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p pgiitos Saint- Hilaire, 

te fe? parte da “cdnmis- 
da de “Juminares” que 
acompanhou, Bonaparte uu 
expedição ao lgypto, re- 
«carta à Reybaud 
detalhes interessantes so- 
breg os lnctos, as uttitudes 
e abiniõês do “general em 

Efe nas ultimas horas 


gresso à Wrinça. “Segui 
a unrreira quilitar contra ud 
vontade” 


dizia Bonaparte 


gta minha verdadeira voca- 


ção eva u sejencia em cujos 
vaminhos, por minhas in- 
venções, suppunha que, po- 
deria estalar a Newton, À 
falta de recursos levol-me 
à Escola Militar de Brien- 
ve.” 

"Evidentemente, essa 
Bonaparte não: 
antevia Nupoleão, Cormlu- 
ge ua profissão militar o 
generul em chefe mostróu 
uma inclinação tão cosida- 
pente unida à especulação 
seientifica e; ao genio pos 
litico, que a historia teve): 
de fazer - uma - «Syntheso, 
- dessas tres  vocagões” “pari 
chegar & verdadeira: defi- 
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8 U 
rm E que ounvi- 
ram soar a hora do desti- 
no, na qual se revelaram 
surpreendentemente. Se u 
sorte não os tivesse clama- 
do, passaria despercebida, 
talvez delles proprios, o 


. erro de vocação em que iu- 


eidiram toda a vida. 
Floriano Peixoto, cujo 


centenario estamos cele- 
byando, toi um dessesj 
transviados na profissão 


que seguiu. Suas verda- 
deiras aptidões eram civis 
e politicas, por isso esperou 
na penumbra, indifferente- 
mente, o termo de uma lon- 
ga carreira para se resti- 
tuir a vida tranquilla nos 
campos da provincia natal. 
Quando o visconde de Ouro 
Preto o foi desenterrar no 
engenho em Alagoas, o bri- 
gadeiro lembrou-se que era 
liberal e não recuson ser- 
vir. Os ultimos mezes da 
monarchia o viram num 
posto de grande confiança. 
O brigadeiro subiu a ma- 
rechal de campo, animou- 
se um instante no seu ins- 
tincto de partidário, mas 
com o sentido da adivinha- 


4 ção, que é a qualidade mes- 


tra do homem politico, per- 
cebeu que a nação não 
queria o terceiro reinado, 
que os grandes chefes do 
Exereito, Caxias à frente, 
curvavam-se deante dessa 
evidencia, só faltando  en- 
contrar a tormula politica 
que resolvessea impedi- 
menta morlal para o thro- 
no. Se porcos eram os re- 
publicanos nos ultimos me- 
zes que precederam a Re- 
monarchistas 


publica, os 
eram ainda em menor nu- 
mero, 


Podos repetimos que o 
Exercito fez a Republica. 
Não tez tal, O Exercito no 
Brasil nunca faltou á fide- 


lidade que deve ás institui- 
ções politicas e jurídicas 
adoptadas pela nação, 


Duas vezes, em mais de um 
seculo da vida nacional, o 
Exercito 


Ko 
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evidentissima pessoal, alhejosa 


te precederum o seu á 









vruzou os braços 


Rs 
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Ca 





deúnte da 


“vontude “povo, prasilei- 
to. bm 1589 e em 1930 0 
Exercito ficou de arma ao: 
pé, silencioso “e obediente; 
dentro - de um Cambiente 
moral juclutaveloo Joni (o- 
das usZdentais mumerusissi- 


lixeveito 'cumpriw'o seu de- 
ver de manter a ordem le- 
gal, esmagaundo à ingubor- 
dinúgiios quasi sempre, par 
tida “cas proprias tileitas 

U Exercito, que cruzou 
os braços eu 1889 e. em 
1y3U pela colesão —morul 
que-nunca lhe taltou, pelo 


tural da. disciplina e du! 
hierutchia- teria mantido a 
corda eu Constituição de 
1891 com wu mesina firmeza 
e. Segurauça que | sempre 
pôz a serviço da Iegulida- 
de no Imperio-e nu. Repu- 
blica, Mus nessas duas 
emergencias à consciencia 
nacional repudiuva »as iis- 
tituições e. tão notoria era 
8, condemuúução, que Diú- 
guem poderia fugir aus 
“seus effeitos,  Ássim,- nitu' 
foi um acto de partidario 
“de Plpriano em:l5 de Nor 
opale 1880 neujio dps] ca 





egorges | 


ntubro 
, úem Butros eram vevo- 
io na cio Acima dos de- 
veres da disciplina veco- 
nheceram a evidencia solar 
da vontade nacional de- 
terminando os destinos do 
Brasil. Submetteram-se, 
cumprindo o mais alto de 
todos os deveres. 


Dizendo que Floriano 
desgarrou-se no Exercito, 
tendo a indole essencial- 
mente politica, precisamos 
distinguir, Floriano não 
tinha o espirito gregario 


que limita a conducta dos 
chefes civis no interesse e 
nas paixões partidarias. 
Tambem não se prendia a 
idéas ou systemas politicos, 
não sentia nenhum enthu- 
siasmo idealista, nem se- 
quer a curiosidade das dou- 
trinas philosophicas que no 
seu tempo pretendiam re- 
gular a ordem social. Flo- 
riano foi o que hoje se 
chama um homem da es- 
querda. Profundamente 
individualista, com a in- 
quietação das injustiças 
humanas, populista até os 
limites da demagogia, re- 
vesso ás seduccões da in- 
telligencia nas snas mani- 
festações culturaes. 

Duas ancoras do  cara- 
eter mantinham Floriano 
seguramente enfiado à ven- 
tos e correntes, Primeiro, 
a illibada honestidade, a in- 
differença aos gozos mate- 
riaes da vida, a maxima 
severidade na repressão 
dos abusos da familia e dos 
familiares, com os quaes 
nunca partilhou suas posi- 
ções governamentaes, Se- 
gundo, o patriotismo ecabo- 
elo, um sentimento de ' or- 
gulho nativo, ao mesmo 
tempo confiança e termura 
na sua gente, 

As qualidades e os de- 
feitos do temperamento po- 
litico de Floriano - distin- 
guem-no de um homem de 
Estado como foi José Bo- 
nifacio, de um chefe de 
partido como foram Cote- 
gipe ou Ttaboraly. Floria- 
no destinava-se ao poder 
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mus revoltas e rebelliões 
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izerâm dum 
Nas 


À Possui” à visão” goometrie 



















parlamentaves;” 
dos. problemas 
ou inlerucionnes,/; 


nacioni 





laboração dos; inimistros, 0 
seu destemor deânte En 
medideridade umbiciosa . a; 
cujas terviveis leviandades 
abandonou tranquillamens 
te os interesses moraes,<e! 
wuterines de milhões 
brasileiros nos a 
individualismo politico 
IFloviuno agulhava-o para 
o prophetisino, queria ser! 
q regenerador do paiz com 


numero;* pelo prestigio na-| batendo. os-vicios e os eri-|d 
mes ghe pulilam mas so-+ 


ciedudes humans: Se 
pudesse acabaria; com “a, 
pobvezu vu melhog com os 
excessos do enpitaisto e 
seus parasitas, “que na opi- 
mão: prophetica- respondem 
por fodas as misétias e sol- 
primentos do mundo. 
Apoindo nesse pequêno 
cabedal de pensamento 
Ploriano: multiplicava q 
recursos-do seu tempera- 
mento politico com “os ver- 
dadeiros instrumentos | da 
ro E pa acção politi- 
aSute 


deu 10, nico 





va dos homens e dos factos. 
Tinha u intuição das per- 
spectivas, distingula os 
plunos e volumes nas suas 
verdadeiras grandezas, 

O muior documento da 
Hexibilidade, da agudeza, 
da perspicacia do engenho 
político 'de [Floriano con- 
têm-se exactamente no li- 
bello do sen principal ini- 
migo, publicucão postuma 
que desmentin inteiramen- 
te as intenções do autor, 
Dos tres chetes militares 
que se defrontaram unos 
primeiros annos da Repu- 
blica sómente Floriano ti- 
nha. aptidão politica, 
Custodio de Mello, lomem 
de caracter e de honra, cheio 
da vontade do poder, de- 
batia-se inutilmente ma per- 
feita incompreensão da 
questão politica. Saldanha 
punha o centro do Brasil 
na ilha das Enxadas e o 
seu horizonte englobava. 
facilmente a Marinha que 
possuiamos. 

Sómente Floriano tinha 
o gosto do governo, a sa- 
bedoria das concessões 
necessarias a conserval-o, 
pondo e tirando do seu, 
conforme as exigencias do 
exito sabendo que a ultima 
batalha ganha a guerra. 

O trecho fascinante da 
carreira politicaide - Flo- 
riano é exactamente o me- 
nos estimado de seus pro- 
selitos, isto é, o que vae de 
23 de Novembro de 1891 á 
6 de Setembro de 1893 
livro do almirante ch 40" 
dio de Mello accumula to- 
das as acensações que en- 
tão os inimigos de Floria- 
no contra elle levantavam. 
Taes acensações apenas de- 
monstram .« a - esplendida 
habilidade de um chefe de 
governo cFfectivamente 
desamparado, mas que que- 
ria subsistir e finalmente 
subsistim. 

A attitude de. Floriano 
em face de Deodoro e seus 
amigos até a morte . do 
Proclamador, a reconquis- 
ta dos repnbjicavos des- 
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Ecolilias 
Éito e sobie. 
ão dos ele- 
bnários nas 
fileiras nã 
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Ebro, “mos” 
idade: politi- 
“êxaggtra- 
E de ge- 
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governar 
“eu meio 
Triculdadas 
livres, pes- 
ta assuprin- 
E aten 
PdetTO 


pera o, 
das. A 











plenameg 
Nesse 


térrivel agiu, 
com as -pi 


a volupia, a 
q Etica de um 
pacusa. Minis- 
otes, juizes, 
estades e po- 
rólna politica 
- alfvonta- 











ade” gabine- 


déa do suç- 
áção Ea 










te uma floresta de abusos 
e crimes, 
tiu com o mesmo sorriso e 


no mesmo silencio que ou- | Sas para a 


tros commettessem crimes 


e abusos que elle seria in- | contra a 


capaz de commetter. 
Jugulando a revolta da 
esquadra, deixando nos 
trabalhos da morte a re- 
volta federalista,  Floria- 
no reaffirmou' altamente 
a vocação legalista do Exer- 
cito, O legalismo es 
ta abafou dez ou 
posteriores insubordinações 


não encontrassem aquella 
tradição espiritual no Exer- 


vezes desgraçado o Brasil 
nos quarenta annosg de re- 
gime republicano que o 
domihou. 
Comtudo devemos 1en- 
der um ultimo preito à 
verdade. A molestia fez a 
melhor parte da sabedoria 
apotheose 
da legalidade quando aban- 
donon o poder em 15 de 
Novembro de, 1894. Em 
perfeita saúde, Floriano 
não teria entregue o go- 
verno, convencido que aim- 
da estava por fazer a obra 
necessaria que - se  attri- 
buem todos os. salvadores 
da patria. Assim não foi o 
proprio Floriano quem ar- 
rematou a sua gloria. A 
Divina Providencia no 
matas res o) designios, 
Co sisttuma corôa de 
ç hos goffri imentos 
physicos num laurel de 
grande benemerito da Re- 
publica. 
J. E. de Macedo Soares 


O Grão Multi vae 
residir em Bagdad 


BEYRUTH;-2 — (T./0)). 

O Grão Muútt de Jerusalém 
estaria detidido fixar residen- 
cia em Bagdad. Na opinião 
dos circulos políticos syrios 
psse proposito é mais uma: 
prova do fracasso definitivo 
das negociáções anglo-arnbes 
sobre o problema da Palesti- 
DR, 
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ASI Unidas” Folha pa 


A ALLIANÇA MILITAR ENTRE / AS 
TIZADA: DENTRO EM BREVE 


Wlegáli Qndesk Annuncia-se que Paris, Londres e : Moscou, ghegaram à à um accorr. A 





do, em principio 


TRES POTENCIAS SERA” CONCRE- 


Pes EW 





Daladier, Chamberlain e Litvinoff, os leaderes da aliança militar entre a França, Ingla 


PARIS, 2 (Ralph Heinzen 
correspondente da United 
Press) — A se julgar pelas 
consultas: diplomaticas des- 
tes ultimos dias entre Lon- 


tes de or-| drese Paris, parece ser um 


facto, a se concretizar den- 


sdaretas e cu-| tro de um prazo relativa- 
OMtitimem de uma | mente breve; a alliança mi- 
litar entre a, França, RES 
vi Bretanha e Russia. Com e 


atravessava allencibaameno com os seus collegas france- 


zes, os termos em que 05 


Vencedor, admit- | seus respectivos paizes res- 


ponderão ás propostas rus- 
conclusão de 
alliança tripartita 
aggressão não 
monstrando-se 


uma 


provocada, 





O Chanceler Polonez 








Jterra e Russia | 
summamente optimistas «à 
esse respeito. Ao mesmo 
tempp, asignala-se como 
am facto áuspicioso que o 


gr, Hitleí não tenha conse-' 


guido convencer até agora 
nem Roma nem Tokio para 
transformar em alliança 
militar o os 

rgiri A ounta o 


: Sommunisen 


“dres é Moscou teriam cho- 
gado a um accordo em 
principio a respeito da al- 
liança planejada entre os 
dirigentes dessas nações ha 





DE Ir] 


|Responderá ao Fuehrer” 





civis ou militares, que se! DEPOIS DE AMANHA, 0 CORONEL BECK FALA- 


RA' NO PARLAMENTO DE VARSÓVIA CONTES- 


“Tgnrey Moscioki, 


PARIS, 2 — As relações 
germano-polonezas voltam no 
cartaz da actualidade pois, na 
proxima sexta-feira, precisa- 
mente uma: semana depois das 
declarações do chanceller Hi- 
er perdia o Relchstag) de- 
nunciando o pacto de. não ag- 
gressão a amizade 
dois paizes, 


entre ma 
o coronel Josef. 





cito teriam dez ou quinze “TANDO AS DECLARAÇÕES D DE ADOLE HITLER 


presidente da Polonia 


Beck, ministro das Relações 
Exteriores da Polonia pronun- 
ciará um discurso no Parla- 
mento de Varsovit responden- 
do ao Fuehrer. 

Outras informações da capl- 
tal poloneza annunciam que o 
primeiro magistrado daguelle 
paiz solicitará “so Parlamento 

(Concline na 2º pagina) 
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“diplomaticos, - o 


re-se á fórma como se com- 
binaria a acção das forças 
militares, navaes e aereas, 


sendo que diversas formu-,. 


las já foram apresentadas, 
porém, nenhuma dellas lo- 
grou satisfazer nos inte- 
ressados, 


A se acreditar nas infor. PE 


mações obtidas nos meios 
Peso 


está me moral: ente ARO : | é 
” sotivado: 4 Ds g a) b gi - 4 | a ” 
quer Ee ónoia CE pora e 


da, as tres potencias eng 
y 


riam unidas no campo 
acção, inda que não se 
tenha firmado o documen- 


mais de duas semanas e ojto. Em resposta á ultima 
que se vem tratando, da-| suggestão de Moscou de es- 
quella época para cá, refe- I tender os effeitos do pacto 


até o Extremo Oriente, 
Londres e Paris exporão 
seu ponto de vista contra- 
rio, pois ambos os gover- 
nos abrigam a esperança de 
poder contar com o alheia- 
mento do Japão na politi- 
ca exterior do “eixo”, 

A attitude de Tokio, em 
não prestar ouvidos Ros 
appellos do sr. Hitler, e 
tombem não enviando uma 
frota ao Mediterraneo pa- 
ra fazer uma demonstração 
de força, juntamente com 
o “eixo”, é interpretada 
aqui como uma prova evi- 
dente de que o Japão não 
deseja desempenhar papel 
algum, directo ou | indire- 
cto, num 'conflicto pura- 
mente europeu. 

Ao mesmo tempo, as con- 
versações entre os chefes 
dos estados maiores da Tta- 
lia e Allemanha, em Roma, 
são julgadas como um vre- 
lúdio da alliança militar 
entre as duas potencias, á 
qual o sr. Mussolini se vi- 
nha mostrando: refractario, 
pois deseja garantias de 
poder conservar sua com- 
pleta liberdade de acção. 
O Duce não deseja que as 
forças terrestres, navaes é 
aereas da Italia sejam: 
commandadas por um ge- 
neralissimo allemão, e nem 
tão pouco que o estado 
maior allemão dirija a de-' 
fesa das colonias italianas 
na Africa 'ou da metronole 


A CONTROVERSIA G Ro 


MANO-POLONEZA 

A Italia não perdeu ain- 
da de todo a esperança de 
que se chegue a uma solu- 
ção pacífica da controver- 
sia germano-poloneza so- 
bre Dantzig e o “corredor 
polonez”, e os circulos ro- 
manos accrescentani que as 


repetidas demoras do Duce 
(Concluê na 12º pagina) 












po 41, 


2 


/ 





DIARIO CARIOCA — Quartasfeira, 3 de Maio de 1939 
E == 


ds sá t ns 
, “ 
ta 


-s 


v “+. 


7 
“+ 


a. 


“NOTICIARIO 





“MaisUm forteio do Emprestimo;”: 








mineiro de Consolidação 


Sua realização, domingo, em Bello Horizonte, com a presença do secretario dass Finanças, sr. Ovídio Xavier de Abreu 
= () premio de quinhentos contos Goub e à d apolice n 1.861.794 --- Varios outro s premios --- À significação do sorteio 





O sr. Ovidio Xavier de Abreu, Jadeado pelos srs, F. Martins, Gumercindo do Valle e dos 
+ dois fiscaes, quando assistiam ao sorteio, domingo 


BELLO HORIZONTE, 1 
correspondente) Teve 
hontem, ás 10 horas, mais um 
sortelo das npolices do Em- 
prestimo Mineiro de Comnsoli- 
dação, 

Acontecimento de relevo nos 


(Do 
logar 


melos economico-lInançeiros do 
Estado, o sorteio despertou in= 
teresse geral, levando ao local 
em que fol realizado grande nu- 
mero de pessoas. Mais uma vez 
se verificou a popularidade do 
plano «Inborado pela actual ad- 


ministração estadual, com a fi- 
nalidade de uniformizar a di- 
vida publica de Minas. 

Outro facto «que merece des- 
taque, é o de que, embora te- 
Bha sido o plano Jançado ha 
mais de tres annos, os sorteios 
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poderes de emergencia, o que 
confirmaria a opinião geral 
domluanto nos circulos politr- 
cos e diplomaticos locaes de 
que o governo de Varsovia está 
resolvido a oppor-se euerglcu- 
mente a qualquer acção uniln- 
teral do Reich em Dantzig ou 
no corredor polonez, 

Não aceitará, pois, nenhum 
“Ff acto consummado” nem 
qualquer proclamação de relu- 
corporação daquella cidade ll- 
vre ao Reich. 

Não obstante essa attitude 
resoluta não exclue o estudo 
ponderado das exigencias nlle- 
mães, Tal situação ha de con- 
crlbuir, sem duvida, pare [act- 
litar a inclusão da União So- 
vietica no pacto de auxilio 
mutvo das democracios cujas 
uegociações haviam  tropeçado 
até agora com as objecções da 
Polouia, 

 Electivamente, a impressão 
geral é que, à medida que o: 
torna maior e ameaça estendi- 
da sobre aquelle paiz, Varsovia 
se Lorna menos contraria a re- 
ceber nuxilio da União Sovie- 
tica em caso de aggressão, O 
que permitie à Inglaterra com- 
pletar o circulo de segurança 
na Europa oriental, 

A VOLONIA DECIDIRA" 

LIVREMENTE 

Nos mesmos círculos se ge- 
centua que Londres e Paris 
não adoptarão no caso da Po- 
jonia a mesma attitude que ti- 
veram com relação a 'Tchecos- 
jovaquia, isto é, não exercerau 
pressão sobre Varsovia para 
que acelte us exigencias alle- 
mas, como aconteceu com Pra- 


“Pelo contrario assegura-se 
que wu Polonia terá completa 
luberdade de acção pora decl- 
dir por si mesma si são ncelta- 
veis as pretensocs do Reich, 
tanto no que se refere a Daut- 
eg, quanto à nutorização para 
construcção de uma estrada 
extra-territorial através do 
corredor. 

Quanto és declarações do co- 
rouel Beck não se espera que 
elle adopte uma attitude de; 
intransigencia absoluta, quil- 
gando-se qque traçará uma li- 
nha assigualando o Wmite ate 
o qual seu paiz poderá ir em 
concessões materiaea: sem ul- 


As machinas Fichet 


reitos vitaes da Polonia, 

Os observadores da situação 
opinam que o discurso de sexta- 
feira permittirá conhecer mais 
positivamente as vurdadeiras 
intenções do governo de Ber- 
lim, isto é, si deseja sincera- 
mente resolver suus divergen- 
clas com a Polonia por meio de 
negociações, ou sl, pelo .contra- 
expandindo-se violentamente 
contra a politica de “cerco”, 

Em seu discurso perante o 
Relchstag, o IFuehrer misturou 
conceitos que importam em uma 
profissão de fé pacifista com 
ameaças veladas, sendo assim 
pouco claras as suas intenções. 

Por sup parte, a Imprensa 
germanica tende a traçar um 
parallelo entre a situnção da 
Polonia e a da Tchecoslovaquia, 
expndindo-se violentmente con- 
tra a politica de “cerco”. 

Não deixa de causar  pre- 
nccupações a tão commentada 
determinação do Reich de tra- 
tar “pacificamente” o proble- 
ma poloncz, durante o verão, 
conforme fosse a solução da 
caso tcheco, Julga-se passivel 
que o sr, Hitler tenha projecte- 
do aglr no caso actual como 
naquelle, sem necessidade de lr 
st uma guerra. 

BECK REJEITOU AS QUEIXAS 
ALLEMÃES 

Segundo se oplna geralmen- 
te, n situação mudou de modo 
radical desde a reunião de 
Munich, e por isso não serla 
possivel impôr  “paclficamen- 
te” uma solução ao governo de 
Varsovia, 

O Quay d'Orsay recebeu um 
informe do embaixador fran- 
cez em Varsovia, sr. Leon Noel 
a respeito de suas conversa- 
ções com o coronel Beck, du- 
rante as quaes o ministro po- 
lnnez  desautorisou completa- 
mente à vorsão segundo a cual 
seu coverno havia entabolado 
negociações com o Reich quan- 
to às pretensões da Hungria 
sobre a Slovaquia, 

Accrescenta a gr, 
coroncl Beck rejeitou tambem, 
por imconsist entes, as queixas 
alemães de que os subditos do 
Relch sentem difficuldades de 
transito no corredor polonez, 

Esclareceu o enronel Beck que 
a commissão mista. destenada 
nira esse fim, regula sntisfato- 
rlamente a questão do Lransito. 


Noel que o 


VU, 
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O CHANCELLER POLONEZ 
RESPONDERA AO “FUEHRER” 


(Conclusão da 1º pagina) | Lingir a independencia e os dl- 


! Para intensificação da 


producção agricola de 
Alagoas 


O ministro Fernando Costa 
recebeu hontem em audiencia 
especial o sr. Osman Loureiro, 
Interventor Federal vo Estado 
de Alagõas, que couferenciou 
demoradamente com 5. ex. so- 
bro assumptos que se prendem 
com a intensificação da produ- 
cção agricola do seu Estado, 
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das apolices das tres séries de 
que consta o emprestimo, con- 
stituem motivo “de attração, 
reunindo grande numero “de 
pessoas desejosas de presenciar 
o acto en que varios premios 
de valor são sorteados, 


As apolices. do. Emprestimo 
Mineiro de cConsglidação,' va- 
lem sempre é cada vez mais, 


conforme affirmou um dos fe- 
lizardos contemplados “no sanno 
passado com um dos premios 
malores, Meio pratico e seuu- 
ro de RA prGNOs de “capital, as 
Consolidadas gia rêudemi 
juros vantajosos “ pon- 
tuglmento pelas: repartições 
competentes, demonstrando as- 
sim a precisão e o zelo com que 
é exccutado o plano elaborado 
pelo sr. Ovidio Xasder de Abreu, 


| secretario das Finanças de Mi- 


nas Geraes, 


O SORTEIO 


O sorteio realizou-se no au- 
ditorlio da Escola Normal, às 10 
horas, com u presença do sr. 
Ovidio Xavier de Abreu, secre- 
tario das Finanças? do sr. Gu- 
mercindo «do Valle, chefe do 
Departamento de: Compras do 
Estado; do sr, F, rtins, su- 
perintendente do Departamento 
da Despesa Varlavel da Secre- 
taria das Finanças; de varios 
directores de bancos, represen- 
tantes da Associação Commer= 
cial de Minas, da industria, 
commercio e imprensa, assim 
como elevado numero de, por- 
tadores dos titulos em sorteio. 

As apolices sorteadas. são da 
série B do emprestimo, 


Antes do Inicio Tê rtelo, 
foram lidas as ins bal= 
xadas pelo secretar das Fl- 


nanças para O acto; À seguir, 
o sr. F, Martins, entarregudo 
dos sorteios, frangueol as ma- 
chinus à verificação dos cpre- 
sentes e em nome do'sr. Ovi- 
dio de Abreu declarou abertos 
us trabalhos, 

Foram convidados para ifis- 
caes os representantês da Asso- 
lação Commercial de Minas «e 
do Banco Commercio “e. Indus- 
trla de São Paulo, nesta (capi- 


tal. 
500 CONTOS 


Iniciado o sorteio, foram as 
machinas accionadas: e. então, 
verificou-se que'o primeiro uu- 
mero sorteado foto Erupolice 
1.861,7945 premiada Secom. /qui- 
nhentos contos de “réis. Estava 
assim, feito o sorteto do pri- 
meiro premio, cuja apolico foi 
dada em troca ao Banco Com- 
mercjo e Industrias de Minas 
Gernes por titulos antigos, jus- 
tamente os que deviam ser sub- 
stituidos pelas novas obriga- 
ções. 

Como sempre acontece, esta 
primeira rodada das machinas 
despertou grande interesse dos 
presentes, attentos aos nume- 
ros das machinas e nos das Jis- 
eau que continham em seu po- 
der, 

O . segundo premio, de 6bO 
contos, coube à apolice numero 
1,3M40.970,0 + 

Foram .sorteados mais os se- 
guintes premios; 
“ dº premio — 29 contos 
réis — apolice n, 1.919.222: 

4º premio: — 10 contos de “réis 
— apolice mn, 1.656.502; 








de 
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O quadro em que foram registados os numeros das apolices 
;premindus com os premios maiores 


5º premio — 10 contos de réis 


— apolice n. 1.642.597; 


6º premio — 10 contos de réis 


— apolice mn. 1.422.427; 
7» premio — 5 contos de réis 


— police mn. 1.367.199; 
8” premio — idem — apolice 
mn. 1.912.087; 


* premio — idem — apolice 
n. 1.941.993; 
10º premio — idem —. apolice 
1.616.510; 
11º premio — idem — apolice 
1.292.813. 
Seguiram-se 75 premios de 
um conto de réis. 


bh. 
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0 Alhambra só será de- 


molido em outubro 


” 


O prefeito Henrique 
worth, tendo em vista a clt- 
cunstancia de está sendo ulti- 


mado o processo de licença 
para congtrucção do, edificio à 
rua Benador Dantas, e para O 


qual devem ser transferidas as 
actividades theatraes. óra ex- 
ercidas no Alhambra, resolveu 
prorogar até 31 de outubro, o 
prazo para o inicio da sua de- 
molição. 





A proposito do caso 
Deleuse 


Communicam-nos do Serviço 
de Imprensa do Ministerio do 


Trabalho; 

“O sr, Edgard Mello, cujo 
nome apparece nos  jurnaes 
como envolvido no caso Deleu- 
[= essoa. inteiramente 
diversa do sr. Edgard de Mello, 
director do Serviço do Pessoal 
do Ministerio do Trbalho. Fa- 
remos a presente declaração 
afim de evitar confusões desa- 


| gradaveis”, 





— (AFE' GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA 
; Guardem 





O melhor e o 
mais saboroso 


GOTTA!!! 
as capas que têm valor. 


* 
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O FILHO DE FRANKENSTEIN" 


A grande realização technica da U niversal, alcançou ruidoso successo 


ante-hontem no Plaza 





Em cima, um flagrante do successo alcançado ante-hontem no Plaza com a estréa de “O Fi- 
lho de Frankenstein, Em baixo, o Polar, encar nando o filho de Frankenst “in, na ocensião em 
que percorrin as principses arterias da nossa metropole, fazendn reclame dessa soberba rea- 


lização da Nova Universal 





O ministro do Trabalho 
esteve, hontem, nos 


Dods- | departamentos de Esta- 


tistica e Publicidade e 
"de Emigração 


O Miolétro do “prabalho, Em 


Waldemar: Falcão, esteve "hon- 
tem no Departamento de Esta- 
tistica e Publicidade .e no De- 
partamento Naclona] de Iml- 
gração. Com o titular da pasta 
do 'Trabalho despacharam os 
respectivos directores dessas 
repartições srs, Costa Miranda 
e Dulphe Pinheiro Machado. 


Hontem no Caltete 


No Palacio do Cnttete esti- 
veram hontem, em conferencia 
e despacharam com o chefe da 
nação, Os srs, Fernando Costa, 
ministro da Agricultura, e Oyro 
de Freitas Valle, ministro inte= 
rino das Relações Exteriores, 

— O chefe do governo fez-se 
representar pelo general Fran- 
cisco José Pinto, chefe do seu 
gablnete militar, no desembar- 
que de D, Sebustião Leme, 
Cardeal Arcebispo do Rio de 
Janeiro, que regressou da EBu- 
ropa. 

— O presidente da Republica 
recebeu os seguintes telegram- 
mas: — “Bello Horizonte, 1 — 
Tenho a honra de communicar 
8 v. ex. que, commemorando o 
centenarlo de nascimento do 
Marechal Floriano Peixoto, se 
realizaram mesta capital e no 
interior do Estado expressivas 
solennidades nas sédes de com- 
mando e nos quarteis do Exer- 
cito Nacional e da Força Pu- 
blica, e prelecções civicas em 
todos os estabelecimentos de 
ensino, excitando & individua- 
lidade do grande vulto da his- 
toria patria. Saudações -Ccor- 
denes Benedicto Vallada- 
res”, 


— “Recife, 1 — Massa traba- 
lhista concentrada em lado dos 
patrões e familias em frente ao 
Palacio do Governo. Ouvimos 
irradiação do imponente desfile 
dos trabalhadores em homena- 
gem a v. eX., que eram cor- 
respondidas aqui com o mesmo 
fervor patrlotico. Deante da 
exaltação da multidão, reco- 
nhecida ao seu governo e à jus- 
tiça dos seus actos, sinto-me no 
dever de transmittir a v, ex. 
os enthusiasticos e a solidarie- 
dade da valorosa gente per- 
nambucana. Attenclosas sau- 
dações — Agamemnon Maga- 
lhões, interventor federal”, 


— “Rio, 30 — Rejubllo-me 
como soldado e como cidadão, 
participando calorosamente das 
manifestações cívicas com que 
o governo da Republica glorifl- 
ca o Marechal Floriano Peixo- 
to, no transcurso de seu cente- 
nario. Heroe da guerra do Pa- 
rponov o cagpisneo Pp dadsivo 
collaborador de Benjamin 
Constant e Deodoro na 
mação da Republica, (ol o seu 
mais Imperterrito defensor na 
sua consolidação pelo * .ereito, 
pela juventude civil e nmu.litar, 
pelo partido republicano, a cuta 
frente destacam-se os ardoro- 








ta 


505 vultos de Jullo de Castilho 


e Pinheiro Nachado., Seu glo- 
rioso nome passará à ifmmorta- 
lidade como benemerito da pa- 
tria e consolidador da ideia 
ca — General Rondon ' 


da Polonia 


A Constituição de 3 de 
maio de 1791 cuja pro- 
mulgação assigonla a data 
nacional da Polonia, foi a 
primeira victoria alcançada 
pelo Estado sobre o individuo, 
pela *? collectividade sobre 
uma facção, pelo futuro so- 
bre o passado, Através o Es- 
tatuto, votado pela Dieta dos 
Quatro Annos, a Polonia 
desfechou um golpe proíun- 
do sobre si mesma, não um 
golpe de morte, mas de res- 
sureição, 

Não fôra a À ppa ha 
muito deliberado pelos usur- 
padores, de arrebatar pela 
força a independencia da 
Polonia e a Consttuição de 3 
de maio teria sido suffici- 
ente à garantia da estabill- 
dade interior e a salvaguar- 
da de sua plena soberania. 
Se é certo que os vícios e 
desmandos dn nobreza care- 
ciam de ser sanados em de-+ 
tinitivo, não é menos certo 
que a therapeutica, a cura 
dos mnles politicos e sociaes 
da Polonia, se encontrou 
precisamente na Constitul- 
ção de 3 de malo, Os avas- 
saladores desprezando o de- 
sejo do povo polonez, apenas 
supprimiram um Estado po- 
tico, porquanto a naclona- “ 


| 


verno, que, apoiado peln 





prios valores. 

cia a attitude de seu go- 
patrimonio territorial, a Po- 
de de seus vravos filhos. * 
morações serão renlizadns 


lidade tornou-se cada vez 
resurgiu á custa de seus pro- 

De sua existencia e pu- 
pa actual diz com suffici- 
unanimidade dos partidos, 
está certo que, na defesa do 
lonfa pensa e age como se 
do pela firmeza e serenida- 
“Em virtude da data nacio- 
dia de semana, as comme- 
6, às 8 ea e Paçe 
Polonia, seguida de' baile. 
missa em acção de graças na 
às 12 1/2 o “encarregado de 
cerã recepção, na séde da 
lho. 95. nos polonezes: e 


mais exhuberante de seiva e 
jança no scenario da Euro- 
não recela as ameaças, pois 
fôra um só bloco, constitui - 
nal da Polonia recair em 
do seguinto 

sessão solenne na Sociedade 
Domingo, 7 ás 9 horas. 
matriz de 8, José, Das 10 1/2 
Negocios da Polonia offere- 
Legação, á rua Cosme Ve- 
amigos da Polonia. 
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A DATA DO DESCOBRIMEN- 
TO DO BRASIL, NO THEATRO 
MUNICIPAL — SERA! CANTA- 
DO HOJE O “GUARANYT!, DE 
CARLOS GOMES NA VERSÃO 
PORTUGUEZA DO DR. €. DE 
PAULA BARROS 

Já não póde haver duvida al- 
guma sobre o exito da 'Tempora- 
«da Nacional de Ot-rn que rea- 
liza no Municipal a Companhia 
Lyrica Metropolitana. As en- 
chentes succedem-se all, A “Al- 
da” tanto na nolte da estréa 
como na vesperal de domingo, & 
“Traviala” no sabbado e na 


EA data fa nacional; 


; 
4 
“4 
do a! 
“4 
E, 





PA AMA 





Ve 





Austea: free, 


o * 


na vesperal da segunda-felra, CEE = 


hontem esse excepcional “Bohe- 
me", que revelou dois cantores 
de primeira categoria, como O 
tenor Alvaro Bandini e a |so- 
prano Dina Burzio, foram 'ou- 
vidas por casas repletas, e o que 
é melhor, applaudidas com en- 
thuslasmo. E' de Inmentar, ape- 
nas, que a temporada seja tão 
curta pois que já está proximo 
o seu termino. 

Hole, dia em que se comme- 
mora a data do descobrimento 
do Brasil, será levado a secena 
“O Guarany”, a obra prima do 
immortal compositor Carlos Go- 
mes, monumento musical de que 
muito justamente se orgulha & 
nacionalidade, “O Guarany” 
terá interpretação Impeccavel, 
sendo confiado os principaes 
papeis a Carmen Gomes, Reis e 
Silva, Sylvio Vieira, José Per- 
rotta, Mário Tourasse, -B. -Ma- 
gnavita » H. Simoni, sób a re- 
gencia do maestro Santiago 
Guerra. Os grandiosos bailados 
serão executados pelo Corpe de 
Baile do Theat: > Municinrel. com 
as primeiras bailarinas Made- 
leine Rosay e Luiza Carbonell, 
admiravel conjunto criado por 
Maria Oleneva e que no desen- 
volvimento das forças vivas do 
theatro nacional é um dos nossos 
pri-="-s de glorla, 

Amanhã. em setima recita Irá 
a secona “Rigoletto”, com o te- 
nor Alvaro Bandini e com o ba- 
rifono Ansaldi, no papel do pro- 
tagonista. 


Decreto-Lei assi-, 
gnado 


O chefe do mnusmma neem 
donveto-tei rectificando a ciz- 
criminação das. gih=rseoiena 
ções ns. 1 e 3, da verba 2º do 
actual orçamento do Ministerio 
da Edvcarfn, e reforentes gu 
Inc“ tuto Nacional de Estudos 
Pedaror'nos, 








Estiveram no M | iste- 


rio do Trabalho 


Estiveram, hontem, no. Mi- 
niterio do Trabalho, em confe- 
rencia com o sr. Waldemar 
Falcão, titular da pasta, os srs. 
Alceu “Amoroso Lima, Petin 
Pais Leme e Oscar Weln' 2 jon. 
ck, director perente da Clin 
Docas de Santos. 





NOTICIARIO 


tee 





Mais Uma Louvavel Reali- 
zação da Caixa Economica 


'À inauguração de sua Agencia na: 
Ilha do Governador 


fnaugurou-se hontem 


a Agencia da Caixa Eco- 


nomica na Ilha do Governador, Uma louvavel reali- 
zação da Caixa, que muitos beneficios trará aos mu- 


radores daquella Ilha, 


Em lancha especial, cedida gentilmente pelo sr. 
almirante Graça Aranha, partiram para a Ilha do Go- 
vernador, precisamente ás 9,30, os srs, dr. Edmundo 
de Miranda Jordão, membro do Conselho Superior das 
Caixas Economicas, general João Simplício, Arflo Maz- 
vel e Veiga Farla, respectivamente presidente e dire- 
ctores da Calxa Economica do Rio de Janeiro. 

Depois de visitarem demoradamente as dependen- 


cias da nova Agencia e da 


residencia do gerente, o se- 


cretnrio geral da Caixa ley a acta da installação, 
Nesse momento, o sr. general João Simplício, pediu 
ao dr, Miranda Jordão que declarasse Inaugurada a 


nova Agencia, 


O ilustre jurista, sensibilizado com a deferencia, 
congratulou-se com a Caixa: Economica por mais esta 
realização, assignando logo após a acta da Instalação, 

O neto fol assistido por innumeros moradores, que 
acorretam no local, tendo-se registado logo a seguir, 
varios depositos de economia, : 


O Novo Embaixador Me- 
xicano Dr. Vicente Veloz 
Gonzales Entregou, Hon- 
tem, ao Presidente Getulio 
suas Credenciae 





Vargas, 

















O embaixador Vicente Gonzalez palestrando com o presi- 
dente Getulio Vargas 


- Em audiencia especial, com 
as honras do protocollo, entre- 
gou, hontem, suas credenciaes 
aos presidente Getullo Vargas, 
o novo representante diploma- 
tico do Mexico, embaixador Vi- 
cente Veloz Gonzalez. 

Uma companhia do Batalhão 
de Guardas, formada em fren- 


da Casa Clvil e Militar da Pre- 
sidencia, incorporados, apre- 
sentaram ao novo representan- 
te diplomatico seus cumpri- 
mentos. 

Após breve palestra, o em- 
baixador Vicente Gonzalez foi 
levado ao salão nobre, onde o 
presidente Getulio Vargas já 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Maio de 1939, 





À Nova Reunião do Conse- 














Conselho Nacional de 
Educação 


O titular da Educação e Sau- 
sr, Gustavo Capanema, 


. ” e 
de, 
lho de Justi q Fluminense acaba de homologar os seguin- 
tes pareceres do O. N, E; 





Mantida mais uma deliberação ido corregedor 
geral desembarg= lor Oldemar Pacheco 





Desembargudor Oldemar 
Pacheco 


Heuniu-se. novamente, no 
sabbado ultimo, o Conselho de 
Justiça do Estado do Rio, sob 
a presidencia do desembarga- 
dor Zotico Baptista, com a pre- 
sença dos seus membros natos, 
desembargadores Oldemar Pa- 
checo e Abel Magnlhães 1º e 92º 
vice-presidente do Tribunal de 
Appellação e desembargador 
Habalana de Oliveira, substi- 
tuto do Corregedor Geral, fal- 
tando com causa justificada, o 
qesembargador Procurador Ge- 
ral do Estado, 

Lida e approvada a anta da 
sessão anterior, foi dada a pa- 
lavra no desembargador Abel 
Mugalhães, relator da iíndica- 
ção feita na sessão passada pe- 
lo desembargudor ok 
checo, “de que ao Corregedor 
Geral cabe requisitar dos jui- 
zes inferiores ou serventuarios 
de Justiça, autos findos ou em 
andamento, para bem decidir 
as correições parciges submet- 
tidas ao seu julgamento”. Q 
desembargador Abel Magalhães, 
cesenvolvendo brilhante argu= 
mentação em torno do assum- 
pto, demonstrou que, em face 
da lel, não se póde contestar o 
direito que tem o Corregedor, 
mesmo em abono da decisão do 
Julz inferior, de requisitar os 
autos vrlginaes de onde consta 
a decisão corrigenda, devendo 
Os Julzes ou serventuarios at- 
tenderem semelhante requist- 
são, abrindo, apenas, uma ex- 
cepção, isto é, quando o pro- 
cessu se achar na conclusão 
para n julgamento final, caso 
em «que não póde haver a Te- 
quisição. Terminou votando 
pela procedencia da indicação. 
Dada a palavra no desembar- 
gador Itabaiana de Oliveira, 
5. ex. declarou que estava de 
pleno accordo com o desembai- 
gador Abel Magalhães, pois, só- 
mento quando os autos estejam 
na conclusão do juiz para-o jul- 
gamento final, é que não po- 
deri ter Jogar a requisição, e 
Isto porque, da: decisão final do 
juiz, o recurso cabivel não se- 
ria mais o da correição parcial 
mas, O ordinarlo de appellação 
om eggruvo, Assim, concluiu 
S. ex., entendia tambem que q 
Corregedor póde e deve requi- 
sitar os autos principaes que 
motivára a correição, sempre 
que-entendesse: para decidir o- 








É te ao Palacio do Cattete, pres- 


tou ao embaixador desse paiz 
amigo as continencias do es- 
tilo. 

o sr. Vicente Gonzalez foi 
recebido & porta do Palacio 
pelo official de serviço com- 
mandante Angelo Nolasco. 

O introductor diplomatico, 
ministro Cato de Mello Fran- 
co, cumprimentou, á subida da 
escadaria, o embaixador mexi- 
cano, que fol levado, após ao 
salão amarcilo, 

Ahi os srs, Luiz Vergara, 
commandante Americo Pimen- 
tel, capitães Manoel dos An- 
jos e F. de Mattos Vanique, 
commandante Isaac Cunha, S& 
Freire, Alvim e Geraldo Mas- 
carenhas e Queiroz de Andrade, 


E OD AD) E CAD LCD ADO AD DU O 


NA PREFEITURA 


OU sr. prefeito recebeu 
segulutes telegrammas; 

“Syndicato Negociantes Al- 
fajates Classes Annexas pede 
venia congratular-se v. ex, acer- 
tada opportuna medida pro- 
hibindo leilões via publica, Tal 
pratica não perturbava apenas 
trausito, attentava. esthetica 
cidade e prejudicava profuuda- 
mente commercio regular vi- 
cetim concortencia desleal at- 
tingia nosso ramos pois ditos 
leilões exploravam larga esca- 
la venda Lecidos baixa quali- 
dade illudindo incautos con- 
vencidos adquirir. productos 
superiores, Justifica-se pois 
nossos sinceros agradecimen- 
tos v. ex. por tão relevante 
serviço prestado | commercio. 
Attenciosas saudações. — Ary 
C, Lomba, presidente”. 


“Sempre tendo combatido 
realização leilões casas | com- 
merciais pelo aspecto pouco Te- 
gular que geralmente reves- 
tiam Syndicato Lojistas Rio de 
Janeiro uão pode deixar con- 
gratular-se v. ex, motivo re- 
resolu- 


cente opportunissima «1 

ção prohibindo semelhante 
pratica, attentatoria normas 
lealdade commercial, como 
tambem muitas vezes Foros 
adiantamento cidade Atten- 
closos cumprimentos. Paim 


Camara, presidente”, 


“Associação Commercial Ia- 
dvstilal Petropolis congratula- 
se v. ex. proposito construcção 


se encontrava, em companhia 
do ar, Cyro de Freitas Valle. 
Apresentado ao chefe do go- 
verno, o illustre embaixador 
mexicano palestrou durante dez 
minutos, com 8, ex. 

Ao mesmo tempo, os mem- 
bros da Casa Civil e Militar da 
Presidencia conversavam, ani- 
madamente, com os dois secre- 
tarios do embaixador mexica- 
no. 

Pouco depois, o sr, Vicente 
Gonzalez se retirava, sendo le- 
vado até a escadaria pelos srs. 
ministro Caio de Mello Franco 
e commandante Angelo Nolas- 


co. 

Uma banda do Batalhão de 
Guardas executou, então, os 
hymnos do Mexico e do Brasil. 
ED CD ED ID CD 





A visita dos esta- 
distas hungaros à 
Berlim 


BUDAPEST, 2 — O ministro 
das Relações Exteriores, conde 
Ksaky, informará amanhã à 
Commissão de Relações Exte- 
riores da Camara e depois de 
amanhá á do Senado, sobre & 
visita dos estadistas hungaros 
a Berlim, 

O jornal governamental “Es- 
U Ujsag” declara que a attitu- 
de decisiva do ministro. presi- 
dente hungaro, conde 'Teleki, 


— 


impressionou | lisonjeiramente 
aos homens de Estado da Al- 
lemanha. 


PO) AD O DO CD) SD DCD OR OS 


derivante Estrada Rio Petro- 
polis approximando mais estas 





cidades. Carmine Nastas, pre- 
sidente”, 
“Em nome dos Ideais a que 


sirvo como brasileiro e artista 
agradeço v.'ex. beneficio con- 


cedido. Attenciosas saudações, . 


— Renato Vianna”. 


Estiveram no gabinete do 
prefeito os srs. Odilon de Aze- 
vedo e José Sopres para agra- 
decer as providencias tomadas 
em beneficio da continuação 
dos espectaculos da Companhia, 
Nacional que óra trabalha no 
Theatro Alhambra, 


caso submettido ao conhecimen- 
to da Corregeidoria, votando 
nesse sentido, Fala o desem- 
bargador Zotico Baptista, para 
sustentar que o Corregedor pó- 
de, realmente, requisitar do au- 
toridade Inferior autos para 
bem «becidir o pedido de correl- 
ção, porém, sómente quando se 
tratasse de correição determi- 
nada “ex-officio” e não as 
requeridas pelas partes interes- 
sndas, porque, neste CRS0, O re» 
querente da medida deveria In- 
struir, desde logo, o seu pedido. 
Votava, pois, com a restricção 
apontada. Pede m palavra o 
desembargador Oldemar Paçche- 
co e declara que, embora reco- 
nhecesse a autoridade do voto 
do desembargador Zotico Ba- 
ptista, entendia, data venia, 
que s. ex. não tinha razão, 
quando fazia a distincção das 
correições “requeridas” e das 
iniciadas “ex-officio”, para não 
admittir nas primeiras a Te 
quisição dos autos, porquanto a 
lei 640, artigo 201º paragrapho 
1º, alterando a lei 2.268, arti- 
go 5, paragrapho 1º, não exi- 
ge mais que a petição do pedl- 
do de correição, além de fun- 
damentada, esteja  “Instruída 
com n certidão que comprove o 
erro ou abuso a corrigir-se”, 
mas, apenas, exige a “sua 
fundamentação”, deixando, evi- 
dentemente, ao arbitrio do Cor- 
regedor a requisição dos autos 
onde conste o despacho corri- 
gendo poupando à parte as des- 
pesas com a instrucção do pro- 
cesso, Em seguida, fol atinai 
proclamado que o Conselho jul- 
gava procedente a indicação do 
desembargador Corregedor Ge. 
val, isto é, que, em todos os ca- 
sos de correição, poderá o Cor- 
regedor Geral requisitar nutos 
da inferior instancia, salvo si 
os mesmos estiverem na con- 
clusão do juiz pera o julga- 
mento Final, contra o voto, em 
parte, do desembargador pre- 
sidente, que emtendia que só 
poderá haver requisição quando 
a correição fosse iniciada “ex- 
officio” e não á requerimento 
da parte. Logo depois, entrou 
em julgamento o processo de 
suspeição de Petropolis, n. 4, 
offerecida pelo dr, Geraldo 
Imbassahv de Mello contra o 
dr, julz de Direito da Comar- 
ca de Petropolis, Dada a palu- 
vra ao relator, desembargador 
Ttabalans de Olivelra, 5. ex. 
proferiu um longo voto no sen- 


tido de julgar improcedente a 
suspeição opposta ce sustentou 
brilhantemente a these de que 
os juizes q serventuarios são 
obrigados, em face da lei, cum- 
prir as ordens e determinações 
dos. seus superiores hicrarchi- 
cos, acatando, rigorosamente, 
as suas decisões, não permit- 
tindo em. seus gnblnetes e car- 
tortos criticas infuriosas contra 
seus superiores.  Acompanha- 
ram o voto do relator, os des- 
embargndores Oldemar Pache- 
co, Abel "Magalhães » Zotico 
Baptista, tendo estes tambem 
fundamentado os seus vutos, 
Proclamada: a decisão, Julgan- 
do-se improcedente a suspel- 
ção, por unanimidade de votos, 
fot encerrada;n sessão, 


Concessão ao ten. cel. 


Juarez Tavora 


Pelo direotór “de Engenharia 
foram concedido oito dias de 
prorogação de transito ao tenen- 
te-coronel Juarez do Nascimento 
Fernandes Tavora, commandan- 

| te do 1º batalhão rodoviario, 


às Gommemorações do “Dia dl 


Parecer nº 113/39, concelendo 
permissão a Sebastião Antoulo 
Ribeiro Junior para regularizar 


A sua situação, cumprindo o 
disposto no art, 45 do decreto 
21,941- outrosim, dentro «dos 


mesmos princípios de equaniml- 
dade, para que seja applicada 
ao funcclonario da Faculdade 
de Medicina responsavel pela 
occorrencia a mesma penalidade 
imposta ao inspector Mario Pe- 
reira, - 

Pnrecer nº 117/38, mantendo 
o cancellamento da matricula 
de Josef Fledler, na Faculdade 
de Medicina e Cirurgia do In- 
stituto Halhnemaniano. 

Parecer nº 137/38, mantendo o 
parecer 108, referente ao que 
requereu Waldemar Figueiredo., 





.” 


O general Barcellos já 
no commando da 4.º 
Região Militar 
O general Ohristovão Barcel- 
los em data de 20 de abril ul- 
timo, assumiu o commando da 


4º Região Militar e guarnição 
do Estado de Minas Gernes. A 


transmissão do commando fol' 


felta pelo general Coelho Netto 
que, a seguir, reassumiu o da 
infantaria, divislonaria da mes-' 
ma reglão, 


dad So e cn 
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Trabalho 


0 DISCURSO DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS --- 100.000 PESSOAS 





Ao alto, aspecto tirado quando o presidente Ge tullo Vargas assignava na sacada do Palacio 
do 'Trabalho o decreto da Justiça do Trabalho. E, em baixo, o chefe da Nação pronunciando o 


O desfile operario de ante- 
hontem, commemorando a pas- 
sagem do “Dia do Trabalho”, 
revestiu-se de grande imponen- 
cia, As classes proletarias desta 
capital e dos estados vizinhos, 
prestaram so presidente Getu- 
lio Vargas as mais expressivas 
e eloquentes manifestações de 
sympathia e apreço. Uma mul- 
tidão calculada em 100.000 pes- 
soas acclamou  enthusiastica- 
mente a oração do chefe do 
Governo. Varias vezes s. excia. 
foi interrompido, em seu discur- 
so por prolongados applausos. 
Os: operarios empunharam es- 
tandartes, disticos e emas. 
Viam-se tambem, por entre a 
massa, numerosas bandeiras na- 
cionaes. Desde 13 horas, na Prea- 
ca Paris, iniciou-se a concentra- 
ção. 

De Nictheroy, em barcas es- 
pecialmente fretadas, chegaram 
delegações de todos os municl- 
pios flumineneses. 

Varias bandas militares to- 
maram parte no desfile. 

A's 15 horas, acompanhado 
do ministro Waldemar Falcão, 
do general Francisco José Pinto 
e de toda a sua casa Civil e 
Militar, o presidente | Getulio 
Vargas: chegou no Palacio do 
Trabalho. Were . 

Recebido. por todo o Ministe- 
rio, 0 chefe do Governo: dirige-se 
á sacada do 3º andar, 

O Córo Orpheconico do maes- 
tro Villas Lobos executa, nessa 
occasião, o Hymno Nacional no 
que é acompanhado pelo po- | 
vo. 


sen applaudido discurso 


Inicia-se o desfile, indo em 1º 
logar o Syndicato dos Portua- 
rios. A Casa dos Artistas, in- 
Corporada, sauda o presidente 
Getulio Vargas, dando vivas ao 
Estado Novo, A parada dura 
duas horas. 

FALA O MINISTRO DO 

TRABALHO 

Findo o desfile, o povo se 
concentra em frente ao Pala- 
cio do Trabalho, para aguardar 
os discursos, 

Em primeiro logar fala o sr. 
Waldemar Falcão que pronun- 
cia um applaudido discurso, 

FALA O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 

Após a oração do ministro 
Waldemar Falcão, o preslicnte 
Getulio Vargas pronuncioy o 
seguinte discurso: 

“Trabalhadores do Brasil! 

Ouvi com particular agrado u 
eloquente e expressiva saudaçio 
que o ministro do Trabalho, em 
vosso nome e a vosso pedido, 
acaba de me dirigir. Melior 
do que em palavras de agrade- 
cimento. testemunho-vos o meu 
apreiço; compartilhando us 


vossas commemorações ao “Dia | gir 


do Trabalho”, e assim renfiir- 
mando o sentido de cooporagão 
e confiança. mutua que temos 
mantido, imalteravelmenie, na 
solução dos problemas socines. 

Desde 1950, conservamos a 
mesma linha de acção, k, sera- 
pre que surgiram obstaculs1 e 
difficuldndes, os trabalhadores 
manifestaram ao Governo: Na- 
cional, de modo Imequivoco, a 
sua confortadora e esponitancça 


solidariedade, 
attitude de repulsa nos surtos 

e anarchia e aos golpes ex- 
remistas, 

Essa já longa experiencia diz 
bem do acerto dos “rumos ijm- 
primidos 4 nossa politica tra- 
balhista e impõe, 
guinte, a sua manutenção, para 
continuarmos assegurando 
Brasil ordem e paz, em 
de tamanhas nppreçnsões pára 
humanidade, 

Elaboramos e executamos 
com a cooperação activa 
classes productoras a 

legislação social, 
que, n um tempo, garante os 
direitos dos trabalhadores ec o 
desenvolvimento economico 


adeantada 


numa 


por 


Pnra attingirmos taes resul- 
tados, não dividimos os prasi- 
leiros, não crinmos castas, não 
cultivamos odios, não abrimos 
lutas, não tentamos: nivelamen- 
tos destruidores' do vnlor indi- 
vidual, oriundos. de desvairadas 
utopins, Fizemos, apenas, o que 
o bom senso indica: 
mar os homens e de todns exi- 
compreensão, collaboração, 
entendimento, respeito aos de- 
veres sociaes, 

- O que conseguimos realizar 
Ja nos 
mesmo «qs observadores: vindos 
de paizes mais antigos que o 
nosso. onde 
mas ainda aguardam 

pacifica e harmonica, 

A orientação seguida, 
de preoccupações sectarias, se- 
rena e persistente, permitiu. 


approxi- 


satisfaz, . surpreende 


identicos probie- 


solução 


Isguta 


efficiente 


conse- 


ao 
hora 


cias 
nossa 


do 


( !OVACIONARAM O CHEFE DO GOVERNO. 


demar Pa- | 


nos auscultar os proprios sen+ 
timentos e necessidades, para 
instituir a ordem  braslivira, 
corporificada ne Constituição 
de 10 de novembro, cujos od- 
Jectivos primacines são: a de- 
fesa da nacionalidade, o esti- 
mulo e o amparo a tias as 
energias criadoras da nossa 
economia, a satisfação e useia- 
tencia às Jlegitimas aspirações 
da povo. 

Não houve, até aqui, esmore- 
cimentos nã exccução das ta- 
Fefas a que nos votamos, 

Significativamente, reservou- 
se para O dia de hoje a assi- 
gnatura das leis criando a sus- 
tiça do Trabalho, os refeitorios 
populares e' as escolas de of- 
ficios nos 'estahelecimentos in- 
dustrines,* ': Ro 

Podeis compreender! faclimen- 
te o alcance” dessas iniciativas, 

A Justiça especial encarrega- 
dade resolver, por processo 
rapido e efficiente, os dissídios 
Communs nas relações de tra- 
balho, constituin uma das vos- 
sas antigas aspirações. Te- 
mol-a agora, completando a 
legislação trabalhista, como 
fruto da experiencia de alguns 
annos, A outra lei visn offe- 
recer, nas fabricas, alimentação 
sadia e barata nos operarlos, e, 
nas escolas annexas às empre. 
818, facilitar-lhes o aperfeiçoa- 
mento technico e a educação 
Profissional dos filhos, sob as 
Vistas dos proprios paes, “ri- 
ginou-se do meu contncto pes- 
S0al com os trabalhadores, ao 


—) verificar nas: visitas - feitas a 


diversos estabelecimentos in- 


dustriaes, as suas necessidades - 


mais immediatas. Annunciei-a 
na minha ultima entrevista a 
imprensa, e, mandando estudar 
o melo pratico da sun execução, 
dou-lhe hoje fórma' legal, 

Não nos deteremos, porém, 
no tererno conquistado. Novas 
medidas complementares e 
aperfeiçondoras virão completar 
O nosso npparelho de equili- 
brio social, activando-se aclu- 
nlmente as providencias pura 
determinar, em todo paiz, o nt- 
vel do salario minimo e tornar 
effectivos Os seis beneficios, 

Trabalhadores! 


Como vêdes, no regime vi- 
gente, participaes direcrumen- 
te das actividades organizado- 
ras do Estado, “em unntraste 
flagrante com a Situação ante. 
rior a 1920, quando os VOSSA 
interesses e reclamos não eram 
Stquer ouvidos e morriam ava- 
fados nos recintos estreitos clgs 
delegacias ce policia, Hoje, teu- 
(les, no maior e mais bello eqz- 
ficlo publico do paiz, a vossu 
propria casa, e nella peneLraes 
sem constrangimento, 

Comparae, oilne esse passado 
bem proximo, e regosijaz= 735 
de desempenhar, conscientes 
das vossas responsabilidades, o 
relevante papel de força con. 
structora da nacion alidade, 
dentro do espírito: de ordem, 
ve é a garantia do. vosso tu- 
turo e do engrandecimento do 
Brasil!” 


A JUSTIÇA DO TRABALHO 

Cessadas as palmas, o sr. 
Waldemar Falcão anvuncia, 
que o presidente Getulio Var- 
gas ia assignar o decreto crian- 
do a Justiça do Trabalho, 

A multidão, mais uma vez, 
vibra de enthusiasmo, 

Da propria sacada, perante 
os 100.000 operarios, o chele 
pá aoverno colloea sua as- 
lgnatura sobre ess ctan- 
te decreto pe io 
a lei, que possue 11) ar- 
tigos, será publicada, amanhã, 
no “Diario Official”, 

O decreto da Justiça do Tra- 
balho apezar de estar moditi= 
cado, ligeiramente. no seu pri. 
mitivo plano tornou mais fle- 
xlvel a applicaçião do sistenia 
e do rythmo processual especia] 
mente na parte referente à as. 
cução das decisões dos Tribu- 
haes de Trabalho 


(Conclue na 12, pagina) 
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Cambio 
Libra 89$000 — Dollar 198020 
| Hontem, regulava culmo O 
mercado. cambial, 

O Banco do Brasil operava 
sobre Londres a 808200, sobie 
Nova York 195050 e sobre Pa- 
ris, para cobranças vencidas 
hoje. 

Os bancos estrangeiros ven- 
diam a libra a 89$200 e o dol- 
lar a 195050 o compravam & 
gEsavo e m 185900 respectlva- 
meute, 

Assim ficou, no primeiro fe- 
chamento. Reabriu calmo, 
com os bancos estrangeiros 
vendendo a libra a 895000 e O 
dollar a 198020 e comprando 2 
085000 e & 185850 respectiva- 
mente, 

Fechou este mercado estavel 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
AUU A SEGUINTE TABELLA 
U-FICIAL PARA COMPRA 

A! vista; Libra 775240, dollar 
163500; lira S685; dollar 16550, 
lira $585; franco $435; escudo, 
So; florim, 85790; tranco 
suisso 3STU0; belga 25805; peso 
argeutino, papel 3$810 e turu- 
suayo, 5SULO. 

NEGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS St- 
GUINTES TAXAS NA 

ABERTURA ' 

A! vista: Londres 8oSU00 à 
835200; Nova York, 195020 u 
143050; Paris, 5504 un 9505: 
Portugal 8800 a 3813; Italia, 
15000 a 1SU03; Suissa, 482975 a 
45265; Hollanda, 10$140 & .. 
105170; Buenos Alres, papel .. 
45405 a 45410; Montevidéo .. . 
Esto à 65900; Hespanha, .. 
95110; Dinamarca 3$980 a 75020 
Japão 55200 a 58220; Polonia, 
35640 a J$750; Suécia 4$020 a 
45640; Allemeutba (Reilchs- 
mark) "5640 a "5650; (Rg. 
Mark) 4:000 a 28100 e (Com- 
pensação) ouro 68100. 
MEDIAS DE CAMBIO LIVRE 

ESPECIAL 

Mocdas — Cartas de Credito 

Cheques de Viajantes 


« 
| 


Libra... co co os 979274 
DOAR Sosa aliosed 0» 205066 
PrRNCO doces 0016 9145 
Franco suisso ,. . . 45740 
Franco belga .. ... SOU 
Escudo ., ce vo ve s923 
Peso nrgentino ,. .. 45741 
Peso uruluayo .. «.» 75332 
Reisemark .. .. ce. 45047 
Unterstuetzungs . .. 45000 
TALO ASS ento esco db div.o To S709 
FlOrini 000/40 jogo 105609 
Sloty so Cento oe 3540U 
O. Dinamarqueza . 48700 
OURO FINO 


O Banco do Brasil compra- 
va a gramma de couro fino em 
barra ou amocdado ao preço 
de 235200, 

OURO COMPRADO 

O Bauco do Brasil comprou 
hontem em seu balcão .. ... 
401,163.111 gramnimas de ouro 
fino. 

AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM 
US SEGUINTES PREÇUS 
Libra 1608810; dollar 345693, 

franco 03178; Tranco suisso .. 

63178. 

AGIO DA PRATA 

Casa da Moeda — Prata do 
Unperio 230%; da Republiia 
195%, 

CAMBIO NO EXTERIOR 

Abertura de Londres 

Sobre Nova York, 46817 e 

Iv “nmento 4.693.283. 


Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.68, 1/4. 


TITULOS 


O movimento veriticado de 
negocios hontem, o mercado 
de titulos que esteve bastante 
tabnlhado e calmo, foi, mais 
nprecinavel como se vê a se 


uir: , 
7 VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Apolices germes: 

1 Diversas Emissões, 1:0003, 
9% uom. 7975; BO Diversas 
tmlssões, 1:0UV0OU, port, B1US, 
18 Diversas Emissões, port. .« 
8005; 2 Diversas Emissões, 5% 
port, 8078; 10U Reojustamento, 
Port. cuut, 810%; 401 Reajus- 
tamento B1bS e 9 Reejustamen- 


tu 17:054SU0O, 

Estadunes; 

138 Estado de Minas | 2005, 
1º Sério I44S10V0; 4 Estado de 


Minas 144%; 100 Estado de Mi- 
nas 1665; 48 Estado de Minas, 
Dec. 9.716, 1495; 10 Estado de 
minas, Dec, 9,555 port. G00%, 
14 Estado de Minas Dec. 
9.511 7655; 50 Estauu uu 
Paulo 1908; 33 Estado S. Pauio 
Unil. 1:001S e 103 Estado de 
Pernambuco: 845000, 

Municipaes: 

107 Emp. 1920 1593; 87 Emp. 
1931 1805; 100 Dec, 2.097, 1808; 
30 Porto Alegre 30%; 2 Bello 
worizouie 760$000. 

Acções: 

50 Cla. 
port. 2455000. 

Debentures: 


Docas de Santos 


23 Barro Hipotheculo Lar 
Brasileiro 1925000, 


CAFL' 


O mercado de cafe, hnhontem, 
operava sustentado, 

Venderam-se ás primeiras 
horas do dia 1,859 enccas ea 
tarde mais 2402 que somma- 
ram 3.991, contra 1.674 ditas 
precedentes, 

Vigorava no quadro negro O 
preço de 138300 por 10 kilos do 
typo 7 e o mercado fechou 
inalterado. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

TYDOS too isa dono Too 158300 
PRE LEÃO EQUUI TA 1458Nu 
PYDO O co lisoilobo ss 143300 
Typo Beco eco ro 135800 


138301 
12680U 


Typo 7... 
Typo 8 


. se so. no 


ASSUCAR 


O assucar, hontem, 
operava sustentado, 
Dispertavam alguma activi- 
dade as transacções e nos pre- 
cos uião haviam modificações. 
Fechou este mercado sus- 
tentado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas não houve. Saidus 
15.412, tendo em stock 5606 
saccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILUR 
Branco crystal 563 a 57000; 
Demerara 515 a 528000; Masca- 
vos 373 a 38S000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado desse 
producto regulava calmo, 

Corrlam os preços nos 
mites anteriores c os 
eram mais activos, 

Fechou calino este mercado. 
COTAÇÕES POR 10. KILOS 

Seridó: typo 3, 438 a 435500, 
typo 4, 41% a 428, Sertões: typo 
3, 305500 a 405500; typo 5, réis 
368500 à 378501) e Paulistas typo 
5, 348500 a 35$500. 


abriu e 


H- 
negocios 





TYPO 7 — 138300 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Maio de 1939 


% 
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Em Honra a Floriano Peixoto 


O presidente Getulio Vargas compareceu á cerimonia realizada junto ao 
monumento do consolidador da Re publica — As outras homenagens 





O presidente Getulio Vargas, ministros de Esta do e altas autoridades junto so monumento de 


Realizaram-se domingo, em 
todo o paiz, as mais expressl- 
vas homenagens à memoria de 
Floriano Peixoto, 

Nesta capital, não SÓ nos es- 
tabelecimentos militares, toma 
tambem nas escolas realiza- 
ram-se imponente cerunonis 
cívicas, 

As 6 horas, junto no Nu- 
numento do Consolidador da 
Republica teve lugar a alvora- 
da, pela fanfarra dos “ Dragots 
da Independencia”. 

A's 9 horas, presente o pre- 
sidente Getulio Vargas € tudo 
o Ministerio, tevo lugar & prlt- 
eipal cerimonia do ula, aluda 
em frente á estatua do “Ma- 
rechal de Ferro". 

Chegando à Praça Floriano 
em companhia de sua Casa Ci- 
vil e Militar, o chefe do Go- 
verno saudou os membros ca 
família de Floriano Peixoto que 
ali se achavam para agradecer 
as, ex. o apoio dado pelo Gu- 
verno a essas homenagens, 

O Regimento dos Dragões 
da Independencia montou 


guarda ao monumento, 


Um («estacamento do Exerci- 
to constituido do Batalhão de 
Guardas, Regimentos dos Dra- 
gões da Independencia e bale- 
ria do 1º Grupo de Obuzes, sob 
o commando do coronel José 
Sylvestre de Mello, formou ng 
Avenida Rio Brauco, em 'fren- 
te praça Marechal Floriauo, 
tendo a baterla de artilharia 
dado as salvas regulamentares 
por occaslão da chegada do 
chefe da Nação, 

Iniciada a cerimonia, o mia 
jor Affonso Carvalho, do gu- 
binete do ministro da Guerra, 
leu a vrdem do dia do general 
Eurico Dutra sobre essas com- 
memorações. 

Em seguida, em louga oração, 
o sr, Brlvio Filho aualssa mn 
importancia da obra do mus 
rochal Floriano, para | accen- 
tuar que o goverho, hoje, em 
perfelta communhão com n 
sentimento do povo brasileiro, 
homenagecava um dos maiores 
vultos da historia Patria, 

Realizou-se após qo discurso 
do sr, Bricio Filho, o desflie 
do Batalhão de Guardas, sob o 
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TomouPosseo Director do Ser- 


viço de Publicidade Agricola 





| 
Reulizou-se após a romaria 
ao tumulo de Floriano, no ce- 


ram uesse sentido a verios al- 
lemães, entre os quaes figu- 
rariam alguns jornalistas 











Floriano Pelxoto 


commando do coronel 
Gomes de Lima, 
Innumeras coróas foram de- 
positadas no pedestal da Estu- 
tua. HE, 
NO CEMITERIO DE SÃO 
JOAO BAPTISTA 


Onofre 


niterio de São João Baptista, 
O cerimonial foi dirigido 
pelo cap. Ribeiro Cintra, che- 
te interino da 1* Secção do Es- 
tado Maior da 1º Reglão Mill- 
tar, auxiliado por quatro off)- 
clais do referido E, M, R. 
Compareceram a essa roma- 
ria commandantes, chefes de 
estabelecimentos m 1] 1 t aves, 
Comissões de ofílciaes, sar- 
gentos e pragas das unidades 
desta capl que tambem cul- 
locaram corõôas no  mausoléo de 
Floriano, vo qual montavam 
guarda dez praça do 1º R, O. 
D., em uniforme dos Dragões 
da Independencia, 
Após o toque de silencio fa- 
lou o sr, Roberto Macedo, que 
tez uma eloquente oração sall- 








sem opa 
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| 
entando os meritos do mare- 
chal de Ferro, 
NO CLUB MILITAR 
A's 21) horas realizou-se no 
Club Militar uma sessão clyl- 
ca, sob a presidencia do gene- 
ra! Pargas Rudrigues. 
Iniciando os trabalhos, o ge- 


neral Pargas Rodrigues, em 
breve discurso, focalizou a per» 
sonnlidade de Floriano. 

O major Ayrton Lobo, pro- 
fessor da Escola Militar, [ez 
uma brilhante conferencia, 
analysaudo a actuação do 


Consolidador da Republica”, 

O sr, Leoncio Correa leyrem 
seguida, uma poesia de sua 
autoria dedicada no “Marechal 
de Ferro”, 

Por ultimo, discursou o sr. 
Silveira Lobo, chefe da Secre- 
tarie do Ministerio da Guerra, 
que é o unico ajudante de or- 
asus de Fiorlano sobreviven- 

E pouco depois, ao som da 
Hymno Nacional, o general 
Pargas Rodrigues encerra a 
sessão. 
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Allemães expul- |O cardeal Gerejei- 


sos-da Inglaterra 


LONDRES, 2 — Em gran- 
des titulos a imprensa vesper- 
tiva ennuncia a expulsão, 
nestes proximos dias de cer- 
ca de 50 allemies, : 

O “Star” ncredita que o 
Ministerio do Interior e a 


Scotland Yard já se dirigi- 


Estes ultimos quão seriam ex- 
pulsos em cohsequencia das 
suas actividades profisslonaes 
accrescenta o referido jornal, 
mas pelo desenvolvimento de 
uctividades no selo das orga- 
nlzações nacionaes socialistas. 
A Camara dos Communs co- 
nheceria dentro em breve o 
nome e o numero dos expul- 
sos, entre os qunes não Tlgu- 
rariam os que são expulsos do 
paiz, por pertencerem Ro ser- 
viço secreto allemão, Essas 
expulsões se deveriam prin 
cipalmente ás investigações 
da secção de contra-espiona- 
gem do Ministerio da Guerra 
e da Policia Militar, que am- 
bas voliaboraram intimamen- 
te com o Departamento Es- 
peclal da Scotland Yard. 

O correspondente da Traus- 
ocean em Londres foi infor- 
mado de fonte official 


que 
taes noticias 


são mais ou 
menos exactas, affirmando- 
se-lhe tratar-se de 30 alle- 
mães e não de 50 


A data do descobri- 
mento do Brasil 











O GENERAL PEDRO CAVAL- 


CANTI FARÁ UMA PRELE- 
ÇÃO NO EXERNATO 
PEDRO II 


Amanhã 3 de maio, data do 
descobrimento do Brasil, o ge- 
neral Pedro Cavalcanti, director 
fará uma 
preleção sobre o grande feito, 
no Externato Pedro II, ás 8 ho- 


do Ensino Militar, 


ras, 


O discurso do general Pedro 
Cavalcanti será irradiado pelo 
Departamento Nacional de Pro- 


paganda. 





E e SS 


ra falará para 0 
Brasil 


COMO A EMISSORA NACIO- 


NAL DE LISBOA COMME- 


MORARA A DESCOBERTA 
BASS 





Cardeal Cerejeira 


LISBOA, 2 — A emissora Na- 
cional commemorará  amashã 


a descoberta do Brasil 
um programma especial 
musica e poesia brasileira, 

* O programma terá a colla- 
boraçião da orchestra sympho- 
nica dirigida pelo maestro Pe- 
dro de Freitas Branco, e dos 
artistas Reginas Casais, Maria 
Antonieta Freitas Bastos; Ar- 
mando Rodrigues e Fernando 
Costa, 

O cardeal Cerejeira abrirá o 
programma, dirigindo palavras 
para o Brasil, 

A emissão terminará com 
uma palestra do embaixador 
brasileiro Araujo Jorge, 

A Irradiação será feita em 
ondas medias e curtas, simul- 
tancamente, afim de que todos 
c* brasileiros e portuguezes 
espalhados pelo mundo a ou- 
cam, 


com 
de 
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EM BRINDES DE GRANDE UTILIDADE INTEIRAMENTE 


GRATIS 
EEB HABILITE-SE COM ESTE AO ES 


o ONCURSO 


LOCÃO BELEM 


CLUB MONIDÃ, DELAS INDUSTRIAS REUNIDAS CELAR GANEMAS + BUINOS AIRES JOA 


“Companha Docas anos 


INTRODUCÇÃO DO RELATORIO APRESENTADO PELA Da- 
RECTÓRIA CORRESPONDENTE AO ANNO DE 1958 A 
ASSEMBLÉA ORDINARIA REALIZADA EM 29 DO MEZ 
QUE FINDOU 


Srs, Acclonistas : 


A Directoria da Companhia Docas de Santos cumpre O dever, 
que os Estatutos lhe impõem, apresentando-vos o relatorio, O ba- 
lanço geral e as demais contas de sua gestão durante o anno de 
1838, 

E' com grata satisfação que vos communica haver sido o por- 
to de Bantos, segundo as regras do registo marítimo intermacio- 
nal, elevado á categoria de porto de “Primeira Classe”, visto ter 
o seu movimento durante o anno de 1938, ultrapassado quatro 
milhões de toneladas, 

Nada mais auspícioso, neste momento de restauração eco- 
nomica do paiz, do que constatar-se o volume das mercadorias 
transitadas por Santos, primeiro porto do Brasil a ultrapassar 
quatro milhões de toneladas, 

Esse augmento no vulto do trafego, que converge para O pot- 
to de Santos, cria, para a nossa Companhia, p necessidade de 
cuidar do desenvolvimento de suas installações portuarias de 
modo a poder satisfactoriamente attender às exigencias desse Lra- 
fego. 

A realização dessas ampliações não mais pode ser retardada, 
afim de evitar um novo congestionamento no trafego do porto, 
mais grave que o de 1925, visto como, agora, será de caracter por- 
tuario, Urge, portanto, tomar a capacidade das instalações supe- 
rlor ás actuaes exígencias do trafego, porque este tende sempre 
a crescer. 

O congestionamento occorrido em 1925 foi motivado pela cor- 
rente de trafego de importação, em virtude da deficiencia dos 
meios de transporte de Santos para o Interior, 

Naquelle anno, embora não fosse elevado o coetticiente de 
utilização do cães, que attingira a 649 toneladas por metro-anno, 
o crescimento notavel da importação levou-nos & reconhecer que, 
apesar disso, nossas insalinações deviam ser ampliadas, pois 5€ 
encontravam no limite de sua capacidade normal para attender 
a essa elevada corrente de trafego. poa 

Não nos preoccupava à corrente contraria, isto é, & exporta- 
ção, porque sua tonelagem pouco excedia de 1/3 da importação 
e pequeno era o seu crescimento, Além disto, para o embarque 
da mercadoria predominante — o café — que representava 
64,74 % do total, estavamos multo bem apparelhados. 

Assim, com as obras e acquisições realizadas, visamos, prin- 
ciprimente, augmentar nossa capacidade para attender à um- 
portação crescente e & exportação do café. Ao mesmo tempo, não 
só & B, Paulo Railway melhorava suas condições de capacidade 
como ambem desenvolveu-se, consideravelmente, o transporte rO- 
doviario entre Santos e o interior. 

Por terem sido acertadas essas 
se vasão, sem a menor difficuldade, ao trafego verificado em 
1929, em um movimento de mercadorias 12 % maior que O VE- 
rificado em 1925, quando occorrera O grande congestionamento 
Nossas previsões confirmavam-se, pois : 


187 





providencias, fol possivel dar- 


— erescera, consideravelmente, a importação que passava 
de 2.084.447 tons., para 2.418.183 tons.; 

— fóra pequeno o crescimento accusado pela exportação, 
cuja tonelagem, em relação á da importação, baixara 
de 37,18 % para 35,42 %; 

— continuava & predominar, na exportação, O café para 
cujo embarque nos achavamos, perfeitamente, appare- 
lhados. 


Em 1930, porém, manifestaram-se 08 effeltos do collapso eco- 
nomico mundial, occorrido em fins de 1929 e que, em nosso paiz, 
foi aggravado pela crise política decorrente da successão presi- 
dencial, 

O trafego do porto de Santos soffreu, como Os demais, 25 
consequencias da depressão economica, que attingiu o auge em 
1932, mas, & partir de 1933, verificou-se accentuado reerguimento, 
com o crescimento da tonelagem das mercadorias movimentadas, 
que augmentava de anno para anno, excedendo, em 1938, o maior 
totgl até então verificado. 

Mas, com esse reerguimento economico, observava-se notavel 
modificação nas correntes do trafego do porto e & elias deveriam 
attender as respectivas installações. Assim é que, a tonelageni 
total movimentada excedeu, de facto, á maior anteriormente re- 
gistada, mas o augmento verificado provelu, principalmente, da, 
exportação, que, tendo correspondido em 1925 e 1929, respectiva- 
mente, a 37 e 35 % da importação, passou a representar 84 o, 
em 1938. Cumpre, ainda, notar que a tonelagem exportada, em 
1925 e 1929, era, constituída, na malor parte, pelo café, respecti- 
vamente, de 6474 % e 65,02 %, para cuja movimentação estava- 
mos bem apparelhados. Ora, essa, tonelagem passou & ser relati- 
vamente ao café, apenas de 41,11 %, pelo vulto que tomaram ou- 
tros productos, principalmente, o algodão e as frutas. 

Dessa profunda modificação, occorrida na intensidade rela- 
tiva das correntes de trafego, e na constituição da de exportação, 
decorrem as dificuldades que já sentimos na realização do tra- 
fego do porto, evidenciando a necessidade urgente da ampliação 
das installações portuarias. 

Em memorial que dirigiu ao Governo Federal, a Directoria 
justificou o programma de novas obras e acquisições, e bem a5- 
sim, o regime de seu financiamento, de modo a não aggTavar & 
desegualdade de tratamento dispensado ao “hinterland” do porto 
Se Santos, em confronto com o de todos os outros portos na- 
clonaes, 
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[THEATRO RECREIO 


COMPANHIA BRASILEIRA IGLESIAS-FREIRE JUNIUL 


HOJE — Às20e22 hora — HOJE 
0 SUCCESSO THEATRAL DO ANNO ! 


A sensacional Revista da famosa parceria IGLESIAS- 
. FREIRE JUNIOR 


Caiu do Galho 


” 


aa Criticas do momento inter- 

nacional e do panorama po- 

Htico nacional! 

Grande exito do formidavel 
TRIO ; 


Wally - Gualter 


and Yvonne ! 


Successo dos engraçadiss!- 
mos quadros : 

















j | | essas continuam no ALHAMBRA 


Aspecto da posse do sr. Christovam Dantas diariamen te ás 20 e ás 22 horas o formi das 


ti l 
s 


Nº, o rs GD USC TVD DV Cp No gabinete do ministro Fer- | sossomsosen . 
y pal Nico o eso A O RR SD O vel exito de É 


“Collegio Brasil” “As 
uvas” — “Gente da reser- 
va” — "O homem sem mu- 
lher não vale nada” 
“Uvas de caminhão” — eto, 
Uma fabrica de gargalhadas 










m nando Costa tomou posse hon- 


q * CORONEIS QUE SE | tem do cargo de director do Ser- | (Ds generaes Eurico Du- | 


APRESENTAM 


Apresentaram-se, hontem, & 
Secretaria: Geral da Guerra, O 
coronel Renato da Veiga Abreu, 
por ter sido exonerado do com- 
m uvdo da 1º D, O. e mandado 
ficar adido á esta Repartição; 
e o corone) Julio Capitulino a 
Silva Pilta, por ter Lido alta do 
H. O .E. e por conclusão dos 
5 clas de convalescença. 





viço de Publicidade Agricola do 
Ministerio da Agricultura, o dr. 
Christovam Dantas, conhecido 
Peso e jornalista bandeiran- 
e, ? 
Ao acto de posse, que foi dada 
pelo ministro 
compareceram o interventor Os- 
man Loureiro, O sr, Francisco de 
Assis Iglezias, director do Ser- 
viço Florestal, inmumeros outros 
directores e chefes de serviço 
desse Ministerio, jornalistas, 


amigos e admiradores da novo 


civector. 


da Agricultura, | 


tra e Pedro Cavalcanti, 
comparecerão hoje, ao 


Pedro Il 


O ministro da Guerra, acom- 
Inspector 
comparecerá 
hoje a solennídade do Centena- | 
vio do Gymnasio Pedro II. O ge- | 
falará 


panhado do general 
Geral do Ensino, 


neral Pedro Cavalcanti 
em nome do Exercito. 


“Senhorita Minha Mãe” 


HOJE na 2º SESSÃO 


DULCINA-ODILON e sua Companhia, homenageam 
Companhia Portugueza REI COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 
que honrarão o espectaculo com a sua presença, 


Amanhã: ás 16 horas Vesperal das Moças 
LOCALIDADES A' VENDA ATE! SEXTA-FEIRA 
ETF ESSES EE 


com OSCARITO, o comico 
n. 1 do Brasil! — Brilhante 
actuação de toda a grande 
Companhia | — Lindos bal- 
lados por DELF e EVA! 


, O 

Sabbado — As 16 horas: 

MATINEE DA MOCIDADE 
a preços reduzidos 

com a esplendida Revista 


Caiu do Galho! 















“ trads pelo chele de 


NOTICIARIO 


o do memo a = 





“DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Maio de 1939 





MENSAGEIRO: 


DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 





EIXAR um peculio para os seus é seu dever, E a me- 
lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida. 


bo, dinheiro' deixado por meio de Seguro de Vida a benefi-: 
ciarios determinados, uão entra em inventario, nem está su- 
Jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasilsiro. 


Pura a realisação do seu Seguro de Vida escôlha uma Com- 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso está a “SÃO. PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas. Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte às suas necessidades. 


& “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil todas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 


mais liberaes. 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valôr de 
15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida. Acôlha-o como um mensageiro da previdencia e 


do altruísmo, 


“SÃO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


Séde Social: — Rua 15 de Novembro, 330 — São 


DIRECTORES 


Dr. José Maria Whitaker 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 





Noticias do Estad 


AINDA A INTERVENÇÃO NO 
MUNICIPIO DE MAGE' 
APPRUVADAS AS CONTAS 
DO ANTIGO PREFEITO 

Por decreto de hontem, o sr. 
intreventor Ermani do Amaral 

Peixoto approyou todas as re 

soluções, actos praticados € 

contas prestadas pelo enge- 
nheiro civil dr. Salo Brand, re- 
lativos no periodo em quo exer- 
ceu o cargo de preteito-inter- 
ventor no municipio de..Mugé. 

POLICIAMENTO NOS ESTA- 
BELECIMENTOS PAK- 

TICULARES — CREADA A 
SECÇÃO DE SEGURANÇA 
ESPECIAL 


O sr. interventor Ernani do 
Amaral Peixoto baixou hontem 
o seguinte decreto: 

Art, 1º — Fica creada, na n- 
spectoria de Segurança Publl- 
ca, à secção de Seguranca Es- 

ecial (S, 8, E,), que se des- 

a ú vigilancia dos estabele- 
cimentos bancarios, commer- 
clacs e industriaes, estradas de 
ferro ou empresas de qualquer 
genero, em todo o territorio Go 
Estado. 

árt. 2º — 4 8, 8, E, será com- 
posta de invasligadores, fiscaes 
e guardas, acimittidos, todos, 
temporariamente, pelo chefe de 
Policia e mediante prova de 
idoneidade moral, nacionalida- 
de brasileira, quitação com u 
serviço militar e prévia inspe- 
eção de saude, felta pelo com- 
petente Departamento do Es- 
tado. 

art 3º — O custeio dos ser- 
vivos da S- 8. E. Ilcará u'crago 


daquelles estabelecimentos e 
empresas que paru tal se 
inscreverem, cm requerimento 


dirigido ao chefe de Policia « 
apús recolhimento, aciantada- 
mente da importancia corres- 
pondente a ij mezes dn respe- 
etiva contribulção. 

Parographo. unico — E" ex- 
pressumente prohibido uv” paga- 
mento «directo pelas empresas 
aos funccionarios da 5, 5. E. 

Art. 4º — A contribuição de 
que trata o nit, 3º será arbi- 
Polícia, 
variando conforme a natureza 
dos serviços que tiverem de ser 
prestados go Interessado « O 
numero de policiaes que deve- 
rão ser postos à sua disposição, 

Art. 5º — As instrucções pa- 
re a execução dos serviços a 
cargo da 5. 8. E. bem como a 
organização de quadros de vl- 
gllantes, urbanos e vuraes, st- 
rão Iaixadas pela Y* Delegacia 
Auxiliar, depois de approvadas 
pelo chefe de Policia, 

Art. 6º — A S. 8. E. flea 
nistricta 4s disposições do re- 
gulamento approvado pelo de- 
ereto n, 99, de 20 de irmeiro de 
1046, que lhe forem applica- 


veis. 
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Art. 7º — Nevogam-se as 
disposições em contrurio, 
NA“HEAÇÕES E EXONERA- 
C5ES DE AUTORIDADES 

POLICIAES 

Por actos de hontem foram 
nomeadas as seguintes autori- 
dades: policiavs, para o munieci- 
po de Sião Gonçalo: João Fi- 
guelredo de Mattos. Marca! da 
Cruz Nunes, Astro Ferreira Pot- 
to e Alberto Marx para os car- 
gos, respectivamente, de sub- 


“delegados. 1º, 2º e 3º supplentes 


do 3º districto, ficando exone- 
rados os netuaes; Ernesto Mal'- 
tins Pereira, em commissão, 
Armando Costa, Octavio Lelilis 
Ferreira e Arnaldo de Souza e 
Silva, respectivamente para. Os 
de sub-delegados, 1º, 2º e 3º 
supplentes do 4º districlo, tican- 
do exouerados os actunes; e 
José Silva, Antonio Affonso 
Vieira. Altino Marques da Sil- 
va e José Luiz de Barcellos, res- 
pectivamente para os de sub- 
delegado 1º. 2º e 3º supplentes 
do 5º districto. 

Para oc municipio de 
Antonio de Padua: 


Bacharel Leman de Cnop pa- 
ra o corgo de 1º supplente de 
delerado: José da Silva Lima e 
Archimedes Xavier de Pina, 
respectivamente: para Os cargos 
do sub-delegados e 3º supplente 
do 3º districto, Sebastião Velas- 
co e Alípio José Pinheiro, res- 
pectivumente para os de 1º sup- 
vlerte de: sub-declegado do 3! 
disiriclo e sub-delegado do 6º 
districto, ficando exonerados os 
aciunes, 

Pua o de Rio Claro: 

Pedro Antonio Dias para o 
cargo de sub-delegado do 3 
filstricto, ficando exoncrado u 
actual. 

INTERESSADO NO BARATEA- 
MENTO DOS GENEROS DE 1" 
NECESSIDADE — REGRESSA 
DE UMA EXCURSÃO AO IN- 
TERIOR DO ESTADO, O DR, 
RUBENS FARRULLA 

O dr. Rubens Farvulla. secre- 
Lario dn Agricultura, regreseou 
hontem, terca-feira, de uma ex- 
cursão ao municipio de Vassou- 
ras, onde visitou as localkiúdes 
de governador Portella, Paty do 
Alferes, Argonzello e Avellnr. 
procurando estudar as condições 
dos mercados locaes, afim de es- 
tabelecer um plano de defeso 
ds producção, visando o bara- 
teamento dos generos de primel- 
ro, necessidade nos centros con- 
sumidores' dm capital federal e 
do Nictheroy, 

O dr. Rubens Farrulla esteve 
va semana passada nessas mes- 
mas localidades, tratando. do 
mesmo assumpto, 

TOMOU POSSE O NOVO PRE- 
FEITO DE SUMIDOURO 
Perante o ses. Alfredo Neves 


Saulo 


Paulo 





do Rio 


ec Mario Alves, respectivamente, 
secretario do Governo e director 
geral do D. E. A. M., tomou 
Posse hontem no cargo de pre- 
feito de Sumidouro, o st, An- 
tonio Torres de Líma Junior, 
DESIGNADO PARA  SUBSTI- 

TUIR O COMMISSARIO 
« O chefe de Policia, dr. To- 
ledo Pizza, designou o agente 
investigador de 1º classe — Luiz 
Autran de Abreu, para substi- 
tuir o commissario de policia — 
Luiz Pettier Monteiro que se 
encontra em gozo de liceuva es- 
pecial, 

NOMEAÇÕES PARA A 


JUSTICA : 
O sr. interventor . Ernani 
do Amaral Peixoto nomeou 


hontem: Antonio dos Santos 
Neto e Alvaro Lisboa Braga 
para os cargos respectivamen- 
te de sub-pretor e 1º supplen- 
te de sub-pretor do 9º distri- 
cto do municiplo de Nova 
Iguassu ; Julio Vieitas para O 
de 1º supplente de pretor rio 
Termo Judiaciario de São Se- 
bastião do Alto; Antonio Mi- 
vauda Martins. José Cesar 
Teixeirn e Armando Clen 
para os enrgos, respectiva- 
mente, de sub-pretor, 1º e 2 
supplentes do sub-pretor do 
Termo Judiciário de Duas 
Barras, ficando exonerado, R 
pedido, Jonguim Simões de 
Magalhães Batista e João 
Araujo de Barros, dos cargos 
respectivamente, de 1º e 2º sup- 
plentes do sub-pretor do 2º dis- 
trícto do mesmo Termo: Gui- 
lhermino Venancio Bullé para 
o cargo de sub-pretor do 3» das- 
tricto do Termo Judiciario ar 
Paraty, ficando exonerado q 
nctual e Raul dos Santos Pa- 
qua para o de 1º supplente de 
pretor do referido Termo: 
Hermogenio Pedro da Silva + 
Samuel Cesar de Pinho Cat- 
valho Junior respectivamente, 
para os de 1º e 2” supplentes 
to pretor do Termo Judiciário 
de Rio Claro, 

DESPACHANTE PARA A 

POLICIA CIVIL 

Foram honten nomeados 
para o cargo de despachante 
da belícia Civil: João Fernau- 
des Loureiro. Elísio Francisco 
da Silva e Orlando Lopes Sua- 
rés, 
SUNBVENÇÕES CONUEDIDAS 

Na conformidade de desna- 
ches de hontem, do sr. inter- 
ventor Ernani do Amaral, var 
ser subvencionadas as gevuin- 
tes instituições: Casa de Car: 
dude de Pirahy, com 3:11003000, 
Casa de Caridade de Cantaga- 
lo, com 651008000; Serta Casa 
de Misericordia de Valeriça 
com G:vUNS00); Santa Casa de 
Missricordia de Paraty, com 
G:O4NISOUU e Grupo Espirito Fé 
o Esperanca, com 3:UVC0OO, as 
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A Valonia será 
annexada à 
"França À 


| BRUXELLAS, 2 — (T, 0.), 
[| — O jormal “Volk en Siats” 
occupa-se exteusamente de at- 
titude da conhecida revista 
franceza “Cahiers du Viugtie- 
nie Slecle em que se pede aber- 
tamente a anvexação de Va- 
loúla & França, allegando 
que se tata, duma parte da 
Belgica, onde se fala exclusiva- 
mente francez, A revista apor- 
tada: pede que o goveruo atl- 
tenda aok apellos dos valúes 
no sentido de tornal-os cida- 
dãos francezes, 


O “premier” ru- 
meno recebido 
por Pio XI 








PIO XII 


ROMA, 2 — (T. 0,), — O 
Papa Plo XII concedeu audi- 
encla especial ao sr, Galencu, 
ministro das Relações Exterio- 
res da Rumínia, que em se- 
guida visitou o Secretario de 
Estado” monsenhor  Maglilonce. 
Pela tarde o ministro Ganfen- 
cu visitou O Forum Mussolini, 
e assistirá ao 'Tornelo Interna- 
cional de Equitação. 


À imprensa belga 
quer a neutra- 
“Jidade do paiz 


e, 





— Os jornaes desta tarde se 
occupain em geral do thema 
“política independente e poli- 


tica de neutralidade", O jnr- 
nal “Pays Roval diz que a 
campauha feita com grnnile 


publicidade em favor duma al- 
lanço militar da Belgica com 
a Hollanda e a França, do cur 
vacter militar, está sendo reali- 
zada com muito dinheiro. Esse 
jornal como os demais. alludi- 
dos pedem no governo que 
mantenha a Belgica fóra das 
alilancas de qualquer natureza 
afim de que a Belgica seju 
realmente independente, 
“Tndepeudence Belge” Taz uma 
differença entre “politica inde- 
veudente e política de neutra- 
lidade”, mas à Belgica não se 
deve interessar por mnenhun: 
dos “blocos” militares em 
formação na Europa. 


0 ministro do 
Commercio bri- 
tanniço não ap- 

nrova a restricção 
das exportações 


LONDRES, 2 — (T, O.) —- 
As, exnortações para a Allema- 
nha de materlal bellico ou ma- 
terias primas que possam ser 
utilisadas numa guerta, foram 
novamente hoje objecto de va- 
rias interpellações na Camará 
dos Ceinmuns, O ministro do 
Commercio Stanley, declarou 
que. na sua opinião, não seria 
desejnvel dividir os povos em 
dois campos. Qualquer vestyl- 
ccão nas exportações impossi- 
bilitaria relações normaes, Ei 

j 
1] 





é que se deseja manter rela- 
ções commerciaes vormnes, 
Além disso, tal medida contrt- 
buiria para justificar “a pro- 
paganda contra o isolamento” 
ue se faz netualmento era ot 
tros palzes, O ministro ac- 
crescentou que lamentarla, está 
claro. a exportação de mate- 
rias de que na Inglaterra ne- 
cessita, No decorrer dos ultimos 
mezes exportou-se effcctiva- 
mento certa quantidade de fer- 
vo. Tundido e de aço, mas de- 
hois de cumpridos os contratos 4 
lá assignados resolveu-se não 
se assignarem novos, 


duas Wirimas Cepols de vegu 
lovizuçea 
COSdus, 


INCORPORADO A! de REGIAO 


Os respectivos quu- 


POLICIAL 


Fol desunnexado da 2* e In- 
corporado à 4 Região Pilicial 
O muxiciplo de São Sebastiãy 
do Allo. 
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O QUE É O 
CONFORTO TRI-BÁSICO 


Os possantes amorte- 
cedores hidráulicos 
ajustáveis e de dupla 
ação, nas quatro rodas, 
eliminam completa 
mente os choques da 
estrada, produzindo 
um rodar macio e com: 
lortável. 
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A construção das almo- 
fadas é inteiramente no- 
va. Um processo espe- 
cial de fabricação as: 
segura uma ação mais 
suave das molas gran- 
des e macius, 








PROCURE O AGENTE FORD 


RD V'8 
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As molas traneversais, 
sobre as quais a car- 
rosseria é suspensa, 
são colocadas à frente 
do eixo dianteiro e 
atrás do eixo trasairo, 
dando uma bases de 
suspensão de 123 po- 
legadas. 












30 Annos de Existencia 
da Caixa Geral Funeraria 


Brilhantes as commemorações de 1.º de Maio na popular instituição de am- 
paro social — Homenageado o poeta Catullo da Paixão Cearense — O bri- 
BRUXELLAS, 2 — (T. O). | lhante discurso do presidente da Caixa — Inauguração dos retratos ds 


antigos directores — Qutras notas 





A mesa que presidiu a sessão solenne 


Commemorando o 30," anni- 
versario de fundação, a Caixa 
Geral Funeraria offereçeu a 
seus associados, em sua séde 
propria, à rua Carolina Meyer, 
29, na noite de 1.º de maio, 
uma aquimada festa ltero-mu- 
sical, precedida de sessão so- 
lenne, durante a qual foram 
inaugurados os retratos de an- 
tigos directores c historiados os 
relevantes. serviços que á util 
Instituição vem prestando des.. 
de a sua organização, em 1º ge 
maio de 1909, 


A ABERTURA DA SESSÃO — 
OS: DISCURSOS 

Cerca de 19 horas, o presi- 
dente João Baptista  Slanota 
tomou assento é mesn, Jeranie 
selecta e compacta assistencia, 
que enchia literralmente toda: 
us depencenicias da Calsa 

Lacdeado de seus compunhol- 
vos de directoria, deicgudos da 
Caixa, de' Ramos e convidados 
de honra, s. s. abriu vs lrabã- 
lhos. pronunciando rilbanie 
discurso anllusivo É comngmo- 
ração, historiando a vida «mm So- 
cicdade e os altos fins de as- 
“istencia social que vem tejili- 
zando em tres decenntos de 
existencia, 

FRUTOS DO REGIME DE 
AMPLA DIVULGAÇÃO DOS 
ACTOS DA DIRECTORIA 
Expõe. a seguir, o orador, O 
seu proposito, quando ha oito 
mezes assumiu a presidencia 
da Caixa, de “viver às claras”, 
adoptando um regime de am- 
pla divulgação não só das. ba- 
lancetes mensaes, como de to- 

dos os actos da directoria, 

Essa resolução teve resonan- 
cia no quadro social. observan- 
do-se logo o augmento da arre- 
cadação. 


437 contos, trezentos e qua- 
renta e quatro mil réis em oito 
mezes de ndministração. 

O factor confiança era a pe- 
dra angular. do seu program- 
ma. Refere-se à dedicação de 

| seus collegas de: directoria e 
termina rvegosljando-se com os 


socios e respectivas familias, 
pela situação solida da insti- 
tuição. 


FALA O SR. IBRAHIM HYP- 
POLITO DE ARAUJO 
Fala, a seguir, o pyocurador 
Ibrahim Hyppolito de Araujo. 
inaugurando 'os retratos de un- 

tigos directores. 

O dr. Medeiros Jansen, logo 
após, occupa a tribuna pora fa- 
zer entrega de tittlos aus novos 
benemeritos da casa, 

O PROGRAMMA LITERO- 

MUSICAL 

Finda a sessão * solenne, é 
iniciado o seguinte programma 
Htero=mugica), com o concurso 
de jovens artistas. filhas de as- 
sociadcs e directores da casu: 

D — Subindo aos cecéos — 


Valsa — pela senhorinha Ai- 
mée Araujo, 
Il) — Ave Maria de Gounol 


— Sólo do violino pela= senho- 
rinhas Yara e Yacy Alves de 
| Almeida, E 

NT) — Surma Mãe — Poesia 
— Senhorinha Apparecida Al- 
ves, 

IV) — Crepusculo Nocturno 
— Valsa. — pela senhorinha 
Ruth Couto de Andrade. 

V) — Nas margens do Da- 
uublo Azul — Valsa — pela se- 
nhorinha Eugenia Pereira du 
Silva. 

VI)—Coração de Mãe—Ppoe- 
sia — pela senhorinha Zuleika 
nas com aconipanhamen- 
110. 


es E em ee e 


VII) — Recordação — Val=a 


de Catulo Cearense — Senhor 
GuimarÃes Martins com acom- 
panhamento. 

VIII) — Roseta — Valsa — 


Pelas senhnrinhas Ruth Couto 
de Andrade e Eugenia Pereira 
da Ellva. 


HOMENAGEADO O POETA 
CATULO DA PAIXÃO 
CEARENSE 


O ultimo numero do pro- 
gramma annunciado reservava 
uma agradavel surpreza às fa- 
milias dos nssociades, 


O concurso do laureado poe- 
ta de “Luar do Sertão", o con- 
sagrado cantor do Prasil, Ca- 
tulo da Paixão Cearense, que 
deu entrada no recinto sob rmn 
chuva de petalas ec applausos 
prolongados, , 


CATULO AOS TRABALHA- 
DORES 


Saudado por varios oradores, 
Catulo respondeu na linguagem 
dos postas, brindando o nudl- 
torio com uma linda e inrdita 
nroducção que escreveu para 
“O Dla dos Trabalhadores do 
Brasil”, 

Ainda, sob insistentes pedi- 
dos, mais uma vez declâmou 
“O Marroelro", que tantas con- 
sagrações tem conquistado para 
o Seu nome. | 
UMA TACA DE CHAMPAGNE 


Encerrando à magnifica nol- 
te de commemorações do an- 
niversario da Caixa Creral Fu- 
nerarla, sua directoria offere- 
ceu um fino “Junch” aus crus 
convivas e associados, servindo 
uma taca de champaghe, du- 
vante a qua] falou mais. um 
vez sobre o necontectmanto q 
presidente Baptista Stanola, 
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SENSO DA ORDEM 


| 
4 
$ 
: A ordem é o fundamento maior 
da vida das sociedades, Onde ella 
não existe, sobrevem à anarchia e 
* q, indisciplina, factor propicio à Ox- 
3 plosão de odios e de paixões tio 
Rui prejudioiaes é boa marcha dos ne- 
à gocios publicos e à orientação su- 
É p perior dos governos bem orienta- 
, dos. O principio da antoridade 
* devc e precisa ser respeitado. Elle 
| representa o princípio constru- 
ctor dns nações e o unico meio ca- 
paz de se collimar os altos objecti- 
vos de 
a povo 


socines e políticos um 


Por isso mesmo, as manifcata- 
ções com que se commemorou o 
contenario do nascimento do gran- 
de soldado que passou á historia 
com a denominação de “marechal 
de ferro”, denotavam o quanto 
está arraigado na consciencia bra- 
sileira o espirito de ordem, sem o 
qual nada se constróe de estavel, 
proficuo e razonvel. 


4 
: O povo brasileiro que tem à 
à nitida intuição das conveniencias 
: e das necessidades nacionaes sou- 
be dor, nas commemorações do 
centenario do inclito marechal, 
3 mais uma prova da sua formação 
politica. Porque o que impressio- 
o nou mais vigorcsamente a nossa 
* gonte c a fez reverenciar por todo 
| o sempre a personalidade de Flo- 
* rinno foi a dignidade com que elle 
* soube fazer respeitar o princípio 
* de autoridade, em qualquer situa- 
3 o ão em que encontrasse. Deu des- 
+ Sa sun inflexivel conducta em face 
dos imperativos de sua consciencia 
exemplo sem par na reacção ener- 
$ gica e tranquilla contra o desvai- 
$ ramento des que, por interesses de 
, qualquer ordem, inconfessaveis, ou 
? producto de paixões, se ergueram 
3 contra o poder publico, de que 0 
: bravo militar era, no momento, à 
+ mais elevada expressão, 
: 
| 
$ 


REDE 
L 


As questões de ordem theori- 
cas, nas quaes se versava a legiti- 
midade do mandato do successor 
de Deodoro na chefia do Estado, 


3 
+ 
júmais seduziram — para contur- 
bar-lhes a razão—nos que, em 1893, 
viam no marechal Floriano o man- * 
tenedor da ordem publica, o res. é 
ponsavel pelas garantias de exis 3 
tencia pacifica da populacão mnu-4 
cional, que exigia tranquilidade s 
de que necessitava para trabalhar. ; 
O nosso povo, com o senso innato 
do que é man's util no Brasil, não | 
hesitou, por isso, em emprestar no ; 
grande soldado a sun irrestricta 
solidariedade, ajudando-o a cume à 
prir a missão que lhe deu o realce 
que tem na nossa historia, com re- ? 
levo o mais intenso e o mais bello. 4 
Aliás, cusa questão da legitimida- 
de do governo de Floriano não de- 
ve mais ser ponto de controversia, 
ante os servicos notaveis que elle 
prestou á Nação, salvando-a da 
desordem e evitando a são À 
da sua unidade. Aquelle que, ape- 
gado ús formulas constitucionnes : 
mais combateu aquella legitimida- 3 
de — o conselheiro Ruy Barbosa 
— — acabou, mais tarde reconhe- + 
cendo que sem Floriano a Republi- Ê 
ca não teria sido proclamada e sem ? 
Floriano a Republica teria des- 
apparecido. Não póde haver maior 
testemunho do que esse do eminen- 
te brasileiro que veiu depôr po À 
rante a historia em favor do suc- 
cossor de Deodoro. , 
op ê 
Hontem, como hoje, como ama- 
nha, o povo brasileiro, ao qual sc 
vóde applicar o conceito de João 
Pinheiro para com o povo monta- 
nhez, tendo “o senso grave da or- 
dem”, não hesita em apoiar, incon- 
dicionalmente, aos que como che- 
fes de governo — chamem-se Fei- | 
jó, Floriano, Rodrigues Alves ou 
Getulio Vargas — assegurem 04 
prestigio e a majestade do poder | 
publico, reprimindo, com energia e 
serenidade, os attentados com duo 
se pretendam submetter a ordem 
material, sob o pretexto de se mo- 
dificar a ordem juridica, mas en- 
cobrindo, apenas, os sinistros 
idenes de satisfazer o desvairamen- 
to das paixões e dos interesses po- 
liticos. 
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TOPICOS 


SEGIT ROS 


plano para a campanha contra & tu- 
( ) herculose deposita grandes esperan 

cus na instituição do seguro otriga- 
torio contra a doenca que visa combater, 
Pode-so mesmo dizer que todo o esstvol- 
vimento da campanha se hascia nesta pro- 
videncia clementar, 

Depositar tão grandes esperanças ape- 
nas na ahrigatoricdade de um segaro ue, 
pela sua propria natureza e pela estguida- 
de de vendas das pessons que visa, devera 
ter taxas e premios minimos. poderá prre- 
cer aos olhos do brasileiro inexpertente e 
enndido, que é optimismo demais, Serato- 
rios. dispensarios, preventorios, nuxilos pe- 
cuninrios para q enfermo e para a familia, 
tudo isto espera a commissão que a imsti- 
tuição do seguro obrigatorio possa permil- 
LIVIA 

E' milagre que se está exigindo («o se- 
guro, cairá o brasileiro descrente, que como 
todo brosileivo descrente nada — ou nada 
mesmo — «entende de seguros.,, 

E" milagre, dirá o descrente, E nós uí- 
firmoremos que é milagre mesmo porque a 
seguro é realmente, uma instituição uue 
faz mtiugres. Somente acontece que depois 
de uma affirmativa poctica. de Avgusto «os 
Anjos. nto sendo mais tempo de milagres, 
o milagre dos seguros é um milagre techni- 
co, scientífico. 

Em todos os cantos do mundo oO segu- 
vo é uma instituição de previdencia, bene- 
ficio e segurança, Por isto attingiu a uma 
clasticidade invulgar garantindo tolas as 
operações da vida em familia, em socieda- 
de, em commercio, transformando-se em 
uma providencia garantidora de todas ns 
actividades humanas. Dirigindo Lechnica- 
mente o dinheiro, invertendo-o, movinien- 
tando-o, c seguro poude operar tudos esses 
milagres conhecidos, 

No Brasil q seu desenvolvimento aluda 
ugora É «ue começa a se processar Jentar 
mente. psulatinamente.., Ainda caust ad- 
mitação, ninda espanta os leigos quando se 
fundam grandes esperanças na sua Institui- 
ção, 

Por Ludo isto é que seria summamente 
interessante e necessatio que o Imslituto de 
Reseguro ultimamente criado objectivasse 
uma campanha inteligente de dizulgugio 
ce propaginda, E esta attribulção por certo 
não seria menor que todas ns outras. 





O PROBLEMA 
DO PETROLEO 


O petroleo já não é um mpylho no Bra- 


sh, Tornou-se uma realidade com a 

perfuração do poço de Lobato, que 
velu quebrar o velho encanto... Mas, ape- 
sar ca evidencia dos factos, havia ainda os 
que dusidavam da verdade, como 5. Tho- 
mé: cuerlam vêr para crer. No despacho 
de hontem, com q presidente Getullo Var- 
gas, 6 ininistro da Agricultura npresentou 
diversas omostras de gasolina para eutos 
moves e avião, bem como “oleo Diesel", 
tudo estyaldo do petroleo de Lobato, pelos 
techpicos do Departamento Nerional de 
Progueção Mineral, 


O chefe da Nação não pode ver deixa- 
do de experimentar a malor satisfação pela 


desconerta dessa riqueza, que depois de ex. 
Plorada. marcaria certamente uma nova cla- 
pi cm nogsa vida economica. 

Não precisamos accentuar que 9 pelio- 
leo e um dos productos basicos ds setlvi- 
dudes industriaes da cpoca presense, |) é 
Um producto que será consumido py iu- 
mensa mnioria da população rasteira, 
principalmente no interior do paia, onde 
o candieiro de kerosene constitue nica q 
principal iluminação, Sevvivã ainda pata 
alimentar os motores dos milhuies de uti- 
tomioveis que correm em nossas estradas e 
dos nviões que cortam os nossos vens, Stu 
esses motores não é possivel o pais progre- 
dir, pois, como ninguem ignora, o problema 
do lrausporte continua sendo um dus mais 
importantes, senão o mais important: para 
o Brasil, 

Para evitar que o combustivel impor- 
tado continue à varreur o ouro nacional 
para o exterior, lorna-se necessaria promo- 
ver com urgencia o aproveitamento in tus 
tiai dao petroleo bahiano. 





SENTINELLA h 
DO MUNDO 


situação de Europa cada vez muls 
A tensa e mais insustentavel determi- 

vou desde muito tempo a alfluci- 
cia do ouro para os Estndos Unidos, Carla 
vapor que deixa as ondas agitadas da Eu- 
ropa buscando os remansos calmos dos 
estuarius americanos traz praticamente 
ums nova partida do metal basico, A 1n- 
segurança em que se encontra o Velho 
Munde é tão intensa e tão profunda que 
o armamentismo formidavel dos ultimos 
nonos não se julga bastante para formar 
fronteiras intransponíveis deante da porta 
exigun dos cofres fortes das nações. E n 
Americo que é um grande mundo de hois 
e o formidavel mundo de amanhã, é o 
campo certo e seguro para a guarda do 
metal sonante da Eluropu. 


Nepete-se a historia... Pela segunda 
vez em poucos anhos as guerras na lt 
ropa determinam q atftuencia do cure 
pura a America do Norte. E para o im- 
menso paiz americano a primeira alfluen- 
cia, mesmo tendo sido indirecta, foi por 
isto mesmo mais interessunte e mais util, 
Fol na guerra de quatorze que lançou deli- 
nitivamente a America do Norte pura n 
admiração do mundo. Enriquecendo-n pela 
enorme procura de suas mercadorias, «ns 
seus productos naturaces ou das suas ma- 
nufactures em todas as industrias a Euro- 
pa, &o mesmo tempo- que enchia os Estados 
Unidos com a dinhelrama de suas compras 
de guerra, revelava no mundo e possivel- 
mente tambem aos proprios americanos, n 
formidavel capacidade realizadora do des- 
cendenic dos pioneiros. Era o homem nova, 
formago livre e hero em um ambiente 
novo c difievente do universo, que appa- 
recia quasi repentinamente puta as com- 
petições e talvez para n conquista do 
mundo, 

Toco o continente americano teve, cn- 
tão, naouelle momento de quatorze, a veve- 
lação du seu futuro que sómente [oi seh- 
tida, como todas as prophecins, pelos ulu- 
minados da intelligencin e da observação. 

Fol aquelle, talvez, O grande momento, 














EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
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Amparo ao Trabalhador 


O [runseurso do “Dl do Trabalho”, 
commeliarado norte a sul com o mano en- 
Urusiazmo cívico, marcou pura o trabalhador 
brpsileiro umno victoria das mails sietilico= 
tivas, Teve qu operuriu lnborioso q ordelro 
nus uma eloquente: prova de que, desde v 
movimento emancipudor de 1440, o goreruo 
se não desculda de amparalo, de dar-lhe a 
uselstenvia officiente e precisa quo lhe [1u- 
tava, sempre, na: situição anterior áquella 
data , 

Ansignando os: decretus-leis que inssitue 
mw Jestiçã do Trabalho e dispõe sobre a in- 
Sw lação de vefeltorios eu criação de cu 
eus de upcrfciçonmento profissional para Gs 
Enlnudores, o presidente Getulio Vargus 
exivrlorizou, mais uma vez, o quanto e Es- 
tato Novo se lnferessa por aquelles mas, 
80] a sol, ccoperam pura a grandeza do iia- 
sil ec para a segurança do vegime actual, 

Discursando para a grande massa e 
proleturios, que sincora e espontaneamente 
o homesmeçava, numa ceimenstração iuido- 
s% e lnequivoca de ng decimento, 9 envie 
da Nação teye ensejo de louvar nu solidaria- 
dade Ireestileta «dos trubnlhadores do Brasil 
de apos 30, dizendo: 

“Desde 19H0, conservamos a mesma H- 
nha de ecção e, sempre que surgiram onsta- 
culios e dificuldades; 05 trabalhadores ma- 
nitestarem ao Governo Nacional, de modo 
inegulvoco. a Sus contortadora c esponta- 
uva solidariedade, numa cfficiento altitude 


v momento maximo da gtunde historia 
continenta) quo vimos formando, 

O ouro, entrando indirectamente, ve- 
veluvo ir povo, apresentava um continen- 
te do Iuturo, E hoje'que o metal entra «li- 
reclamente hustando gunrda segura refugio 
corto, não representa papel malor nem mais 
interessante para a-bistoria «das Americas. 
Porque o nosso grande: momento fol nqueliz, 
Estudundo q chamada “Grande Guerra” o 
historiugor de amanhã não dirá, repelindo 
Rus burhosa, que a Europa veiu buscar na 
Americo q “Sentinel da victoria”, Obser- 
vará, isto sim, que us Americas se upresen- 
tavran: nuquelle momento como a sentinelia 
do mundo futuro... 


PEIXE 


BARATO 
Jus OE 
nesta 


NNUNCIA-SE officinlmente 
A preços do peixe vão hbaisnr 
capital, Para esse fim, o Lilular da 
pasta cm Agricultura, sr. Fernundo Costu, 
entrou em entendimentos com a Drsleito 
Heurique Dodsworth, concertando sobre o 
ussumpto as necessarias providencias de 
ordem goministrativa. Em virtude dus me- 
didas acopladas por essas duas nltas guto- 
vidader, será Inichidaa venda de peixe fra 
vo. em diversos pontos do Distriein Fegde- 
val, a preços populares, Para que isso real- 
mente se verifique, essas vendas estão iseh- 
tus do pagamento de quaesquer imposto, 
tuxa ou licença, O pescado será viterecido 
so publico em caminhões, exaclamente co- 
ni Já tos feito com a venda de frutas, de- 
vendo os velleulos do Ministerio da Axti- 
culturas permanecerem em cinco poutos de 
grande movimento, nas estuções Pedra TI, 
Leoprlaiva. Burcas, Mexer ec Madureira, 

Em these, q medida é excellenteo Mas, 
deve-se verificar se nu prábica dará os bons 
resultusos planejados, 

Alas, sem uma fiscalização elriciente, 
não “e possivel vender peixe barato a po- 
pulação enrioca, Os vendedores obtém iseu- 
cão (le impostos e -só, vendem os seus Dr9- 
ductos de necordo com os preços tiahella= 
dos nús primeiros dias, Depois, passun a 


praticar os mesmos abusos dos venoves 
ambulantes e.dos entrepostos e postos. Fil 
o ele aconteceu com as frutas. - ' 


Além do mais, deve-se reconhecer ue 
falhou q iniciativa das caixas thermicas, da 
mesma fórma que falhou o; tnbellamento na 
ultm-n Semana Santa, E! que se torna ne- 
vessai uma fiscnlização eflfectiva, do zon- 
trurio us medidas ndoptadas com tão la 
vuntace tornam-se letra morta, 





PRODVUCÇÃO 
ALAGOANA 
producção alagoana está em asocn- 
A 


so? O boletim mens] da Directn- 

rin «le Estatistica de Maceió aftizma 
que sim, Segundo vs dados dlvulgados por 
essa repartição, aquelle Estado do Nordes- 
te exportou, em março ultimo, mais de v'a- 
te mil contos contra cerca de onze mil, 1? 
mesmo mex de 1948, A tonelugem attingiu 
a &/.760 mil Kilos; representando mais que 
o triplo do volume: obtido no anno tindo. 
No primeiro trimestre de 1999, o valor da 
exportação foi superior n' cincoenta mil 
contos, contra trinta e tres mil contos, em 
egual periodo de 1938; 

Como se verifica, esses dados são dos 
mais auspiciosos, pois demonstram que Ate- 
gõas vie salndo do marasmo economico em 
que ha annos se debate. De Íucto, a terra 
de Deodoro e Floriino está incluida entre 
as unidades federnes que menos progredi- 
rem uo ultimo decennio. 





VIAGEM 
PELG BRASII 
ERA!" um grando caracter de brasili- 
é À ande estn- exposição que o gosrna 
pernambucano - pretende insugrar 
no fim de anno em Recife. Não quiz 2 im- 
terventor Agamenon Magalhães ler a vai-, 
dade pequenina de mostrar sómente as reu- 
lizações dos seus dois annos de governo o 
que, “nliás, resultaria em uma grande des 
monstração de cnpacidade udininistrativa. 

O ser (fito foi muito malor e provelu Jo 
seu enthusiasmo pelo Estado Novo que ile 
ajudou a fundar e que consolidou no Not- 
deste. coma pensador e estadista, O que a 
proxima Exposição Nacional de Pernamba- 
cu Iri Tnzer em dezembro é mostrar 
Brasi Inteiro aos nordestinos. E Isto tá, 
para o Brasil, uma obra maior do que da- 
rege. 

Um idos gimndes problemas brasileiros 
é vencel a distancia, dominar na extensão 
territorial, approsimap: O “prasileiro do Nor- 
te, do Nordeste, do Centro ou do Sul. Uma 
viagem dentro do Brasil para ser economica 
em dinheiro terá que ser dispendiosisstd 
em tempo, Impraticavel, portanto, porque 


- nos4 dos 


-Linhani 


“hlico 


de repulsa nos surtos de anarelia o aos 
golpes extremistas, 

Essu já longa experiencia diz oem do 
acerto aos vumos Imprimicdos à Nossa O 
dilica “abalhista e impõe, por consegiuto, 
mo sua munutenção, pira continuarmos is- 
segurando vo Brasil ordem e puz, em hua 
de tamunhas appreensões para a puede 
dade. Cinboramos ce executamos com a 0) 
periçãe netiva das clusses produetoras qu 
nossa edvuntada legislação social, que, & uni 
tempo gurunte os direitos dos trabnilhaão- 
res 2 n cusenvolvimento economico do pls”. 

dlimava, assim, a pilavra do qrisi- 
dsale Vargas: úquelies milhares e milhares 
de lrabalbadores, q certeza de que o Estado 
reconhecia e se mosltuvo grato à coopsiu- 
can que unals lho faltou «do operivisdo 
consciente o patriota, atiento sempre a re- 
gurduça co palz c nvesso à dinletica vato- 
inimigos do regime, 

For Ludo isso, reconhecido à grana Je- 
gião de seus dedicados alreiros. fldelissimos 
soluços do regime vigente, o Estado No0 
rescrvara lhes, para aquelle eia. os ums 
sullos Geeretos-leis, criando iniciilivas cujo 
MSHNCC NÃO Se fiz preciso encarecer, Isto 
mEsrão Gisse o eminente chefe do governo 
em suo appluudida oração, assim se Ca- 
pressando: 

va Justica especial encarregada de ve- 
SONO! 
dissidlus. communs nas relações de triba- 
Uio, consfítuia uma das vossas antigas ns- 


PA Sd a US 


não estamos mais na época de jogur fúra 
o dinheiro ou o tempo, cady qual mais va- 
Noso e mais caro, Uma exposição lacal qua 
terha q mesma finalidade « o mesmo seu- 
tido desta que se vae reslizar em Paruam- 
buco assume, portanto, no Brasil de h9je 
um relevante caracter de brasilidade Um 
caracler preponderante de Estado No 

O sentido da iniciativa do sorermo 
pernombucino foi, porém, imimediniamente 
appreendido por todo o organismo do k)- 
verno federal, pois quasi todos os ministe- 
rios Já adheriram a ella com enth istasmo 


e com fé [Em dezembro, portanto, 05 d07- 
destinos lrão conhecer todo o Brasil im- 


mense graças à Inleintiva do governo qur- 
nambucano, E Isto sem que precissm voa- 
lizar as grandes viagens impossiveis de |u- 
lio Verne e outros vromaneistas imasino- 
sos... 


SARGETAS 


OQ trecho onde a tua da Aanega 


N cruza com a rua da Quitanda qo ema 
se Iniciou «4 modernização dy cun- 
tro do alto commercio enrloca, E liírios 


monun.entaes e majestosos estin se erguem 


do ali como se fossem os primeiros mavcos' 


de uma cidade gigante que vem sirgindo. 
Os trebalhos da vcdificação correm dyna- 
micos e apressados como se estiveseam de- 
pendendao de prazos curtos, As grandes clm- 
vas de hontem serviram, porém, para con- 
firmar. que renlmente a pressa é inimiga 
da pertelção. Trabalhando com afinco os 
constructores dos varios edifícios que se 
vêm erguendo mnaquelle trecho não virala 
que os detrictos da construcção vinham poiu- 
co a pouco obstruínio as sargetas 0 extin- 
vasando pelis ruas. A agua da chuva hou 
tem não encontrou escoadouro [uol mis 
sargetos entupidas das ruas citadas, Dilu- 
indo a caliçuse u terra formou clurcos e 
limacaes que esguinchavim. nas percas 
dos ltrenseuntes com a passagem dos asuto- 
moveis ligelros, 

O Rio é uma cidide que está senpre 
sujeita u grandes enchentes nes épocas do 
inverno E se todos os construciaras tives- 
sem pira com as surgetas das ruas o mes- 
mo pvico caso formarinmos, então, au 
intransitavel cidade de lugos, charcos e lu- 
mações.., 

Seca tão facil evitar isto... 





Reeditada Uma Interessante 
“Obra Humanistica 


“DIALOGI DI DONATO GIANOTTI 
E 4 FIGURA DE MIGUEL-ANGELO 


Graças aos cuidados do uddido à Ein- 
baixado do Brasil na Santi Sé, dr, Deo- 
clecio Redig de Campos, readitou-se re» 
centemente na Ttuliy uma obra de grande 
interesse arthetico, intitulada “Dinlogi di 
Donato Gianolti”. ' 


Trata-se: de importante fonte histociva 
para os estudos sobre Miguel-Angelo, Nelin 
o dr. Deoclecio Redig de Campos aprescã- 
la uma introducção, na qual fornece indl- 
cações sobre a unica edicão anterior, solme 
o manuscrito ec o melhodo segulilo na 
edição sctual, sobtu vs interlocutores e ns 
argumentos dos dinivgos, funzendo em lor- 
no destes um exame eritico-literurio, 


A obra do critico brasileiro foi im- 
pressa em Tlorenca, na colleclanes de 
“Tontes para a Historia da Arte”, dirigia 
pelo conhecido crítico Iullano Mario Salmi, 
demonstrando mais uma vez, sus cultura 
especinlizuda, bem como sensibilidide 
perfeito conhecimento da lingua e da his- 
toria italiana, 


A MARCHA DO REGIME 


os 





AGAMEMNON MAGALHAES 


O ministro Francisco Campos, com- 
mentundo as actividades do Estado Novo, 
nc: lê mezes da sui vigencia, disse que us 
iniciativas já Teitus moslraram não Ler 
ficado o regime encluusurudo dentro dns 
textos constitucionues, e que elle procura 


o jeada vez mis corresponder aos profundos 


nnserm: populares, que lhe deram origem, 

As constituições, nos regimes passados, 
q prestígio. Fuzium o- effeito «us 
vitrines Guardavan  multos vonceitns, 
muitos objctos de arte, muitn coisa pre- 
ciosa e cura. Mas Ludo isto era para o qu- 
vo Lá fóra-n-realiqude era oulta, 
Lá fóra q mevcadoria tinha um vulor dil- 
ferente. 

Foi 


precisimente por esse conlrasts 


Lor processo rapido e effivienir, vs. 


Lopes da Silva 


pivações. Tomol-a, agora, completando an 
legislação Lenbulhistos como fruto da expo- 
riencia de alguns anos A outim tel visa 
oflerover, nes fabricas, alimentação sadia 
e butula vos operiilos, e, nus estolus an- 
nesus ds empresas, Iwchilar-lhos o aperfei- 
coumessto technico e q educação profissios 
nal dos filhos, soh as vistas dos proprios 
paes. (riginou-se do meu contuelo pessoal 
com os trabalhadores, no verificar, nas 
vintas feltus a diversos estnbelocimett is 
jndustemnes, as suas necessidades mais im- 
mediolas, Anmuneel-=n da minha allima 
entresisty à Imprensa, e mandundo estu- 
dal o melo pratico da sun execução, dot- 
lhe hoje fórma  legul”, 

Alfirmou ainda o presidente du Repu- 
bilca que, em defesa do conforto e do nem» 
estul um operário e de suas familias, o lis= 
tndo não se duterá no terreno conquista- 
de. E aceentuou: 

“Novas medidas complementares. e: 
npertewundoras virão compilar o nosso 
svravelic de equilibrio social, nctivundo se 
nclualimnente as providenciis jura edolers 
minar, em todo puiz, o nivel do sulanio mi- 
mimo c tornar effectivos os seus benefi- 
clos”, ? ! 
As pulmas ruldosas e vibrantes, que 
corouram as ultimas palivras do presiden- 
te Vargas, foram a demonstração cloquenta 
do upolu, da confiança, da solidariedade e, 
solretuão, da gratidão da familia proleta- 
via. brasileira do listudo Novo, 


+ 1 1 1 174 
. 


entre a tbeoria e a pralica, entre a expo- 
sição dos princípios o a sun verdade, que 
os codigos politicos foram caindo em 
desuso, Nos periodos de repouso des es- 
trucLuras coonomicas, ou nos periodos es- 
tacticos das sociedades, ninguem percebo us 
constituições porque ellas se ajuntam Jo 
rylhme normal das actividades, Ellus tém 
o prestígio dos mpylhos, Não épocas de 
crise ou «e dynamismo economico e sovciul, 
os regimes ou se movimentam, tomam for- 
mm de accordo com os factos, conduzidos 
e disc;plinindo-lhes os effeitos c suas ve- 
percussões, ou ellas assravam as vrises e 
deixam de ser instrumentos de acrão con- 
stryuctora. Ha uma hora em que o Estado 
ou conduz ou será poder sem autoridade. 
A sua funeção normativa attinse, então a 
culminancia, Predomina sobre todas as de- 
mais: solicitações, enfeisando poderes de 
direcção e commando, 

A Tuncção normativa do Estudo Novo 
tem ultingido a todos os seciores da vida 
nacional, A lei que dissolveu os parLidos, 
u lel une definiu os crimes contra a s09- 
nomia culleetiva, «q prolibição das aveumu- 
lições remuneradas, o codigo de nguus £ 
minas, q lei da nacionalização, a lei do 
sorteio amilitur, a lei contra a usura, a lei 
que regulamenta q administração nos Es- 
tods e noz Municipios, o credito agricola e 
industrial, o conselho nacional do petro- 
lec, o problema ia siderurgia, e a ordem, 
sobretudlo-a orlem,' que o regime estabe- 
leceu. no paiz, permittindo desenvolvimen= 
to pacífico das netividades vilnes e egili- 
mus: todo esse esforço eyclopico, obstinado 
e prudentemente dirigido pelo presidente 
Getulo Vurgun é wu mareluv do regime. 
Do regime que não (legou mumificado: nos 
restos da Gonstlituição. Do regime que 
anda, que está cm toda parte, no litoral 
e no sertão, sentindo e reulizando as aspi- 
ques dos brasileiros, 


O TEMPO 


O PERIODO DAS 18 
AS 18 HORAS 





PREvr=9ES) PARA 
HORAS DE HONTEM ATE! 
DE HOJE 

Districto Federul e Nletheroy: Tempo 

— Perturhado com clhuvas, com estiadas de 
dly, Pomperatum — Em declínio à noite e 


- cstivel de din, Ventos — Do quadrante aul, 


sujeitos u rajadas muito frescas, 

Estado do Rio de Janeiro: “Tempo — 
Perturbudo com chuvas. Temperatura — 
Em declínio, 

Previsões validas para o trajecto da vs- 
trada de rodagem Itio-S, Pqulo, das 18 ljo- 
ruas: de hontem até as 18 horas de hoje. 

Tempo — Perlurbado com chuvas, cont 
estiudas de «din. Temperatura — Em decli- 
nio à noite o estavel de dia, Ventos — Do 
quaorente sul, sujeitos a rujudas muito 
frescas. 
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Assumptos que entendam cum assignaluras 
2 outros de interesse da administração aeve 
ser dirigida ao gerente do DIARIO CARIOCA 
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—— 
O e aoanaamanaes 


Porque Don Ameche, é o D'Artagnan 
de “3 Mosqueteiros Por Engano” 























'CARTAZDODIA, 


erco3| DURANTE 25 ANNOS 


“o Cowboy 
“Crime sem 












ELLELL ELLE ODO 
SÃO LUPA — “Pheutro Tlu- 
etumntdero (Paramount) cam Dum 


AMERICANO 
en Grá-Finn” e 


















Gotta Coral — Choréa — Nevroses — Ala- 


Desupparecem instantancamente com o uso do primeiro VI- 


Antiepilentico Ranffré 


a ultima descoberta da medicina moderna, para a cura ra- 
dical dos ataques epileticos. 


ESSENCIAL, SYPHILITICA, INICIAL, ou de origem nervosa 
O ANTIEPILEPTICO RANFFRE', pela sua composição alta- 
mente selentifica, normaliza rapidamente o estado geral 


Pedidos: a SILVA GOMES & CIA. 


Largo de São Francisco, 42 — RIO DE JANEIRO 






































rothyo Dota, — Miornrios 





Abertos! (Metro Goldwyn) 


do - Set horas, 
PALACIO — “Homance ae 
suit CPox Flim)p com Iichnri 





4 
Greene e Loretta Young, Went Paolnt”, 
ODEON — “Patrulha am | O CAFUMBY — “Me. Moto ae 
Muadenggnda * (Wurner) com | Aventura! e “Professor Pha- 


Eerrobe Fiyon, — lornrios E — 
1 4-— 8ed10 horun, 





Holnud Young e Conntunco Ben- 
nett, — Horario: 2 — 4 — & 
— e 10 hora, 


Fatr- 


— o — 


Onry Grant e Douglas 

bankm Jr. Horario: 

q— Se 10 horas. é 
UROADWAY — “Hum da Gi= 


Culpn", 





a . — | — — 8 4 h M, na BHANCO — “A Clgn- 
ques epilepticos e Mal de Gotta ou a cha- PLABA — ES Nilo da Frenn- DIANA e RINDO as 
d M | , d ã l iss Ra borte pe pen PEN AnIO “Sangue 

mada 0 estia e São Guido METRO e “Com om Mengçom de Comnco” e “quando eiink 


Pelmem”. 


dro, do novo medicamento Spenecr Tency e Mickey Roo BANDENMRA  — “o tigre 
ney. Hornrios 1/2 din — To — Hegtico!! e “Pmgltives por matt 


Notte”, 
AVENIDA — 
AMERICA — 


“Tugentidão! 
“O Duque de 


rao", 
URASEIL — “O Cowhor e nm 


SOVIAL — “Minas Brondway"” 
e “Diu de Promennan”, 
Ms. cCuNISTOVÃO — “ADE Vas 


do doente PATHE! PALACIO — “A Pe-| Meu Coração" e WTrucem do Den 
Adoptado em todos os departamentos sanitarios amena de Outra Nolte? (Antra- | tino”, 
sul-americanos Film) com Gutl Huber, — Mo- PIJUCA — “Deo Mundo nn= 
purtos ! e 4 — — Ne ldnne Leva”! e “Vassnilos dm 
VIDRO 205000 horn, Crime”, 
REX — “Guugn Din” (mn. VILLA ISABEL — “Quando 
K. 0.) com Victor Me Lnglen| me Cannr Novamente” e “ha 


do Paraiuo", , 
VELO — “Por Conta do Ho- 
ulfacto” e “Sobernnos aa 


Selta”, 
E 5 PP Fº FF dude” (Columbin) com Leo EDISON — “A Fugn de Mr. 
Por que foi vaiada a “Traviata” quando da sua Chrtilto. — Horario: 2 — 2,40] Moto” .e “Um Menemeritor, 
Es - a 9 To oo — TAUM — 8,40 — e HELIOS — “Snngue de Cus= 
1(x20 hora, encore “Agnrrem entu Norinn- 
primeira apresentação : CINEAO 'PRIANON “fmo- | dinta, 


Gaby Morlay numa scena do film “Verdi” que Art-Films 


: y Das Rio Pla; athe um bom cantor, e neste ponto, | lhasas- musicas, seudo as se- | wirus Endimos" e <A Nuga de (LEOPOLDINA) 
ção estrear segunda-feira CAtero nos cinemas Plaza e P ninguem é melhor do que Doi | guintes: “My Lade” — “Viola” E IA o Ev elt E apa açd ires “minha. Bom e outras vantagens, 
Ameche, que já tem tem gasno | — “The Song of the Muske- dum Glgantentie “istelam paso PrRAMOs ços TIN o OGEDO todo o mundo o pre- 
Nem sempre “Verdi” conhe-, Qual a causa? Muito simples. | Innumeros premios, por ser o| teers” e “Rucking Song”. Tres! da pinta”, de unia. nen! “e “Ba Peter f 1 utro 
ceu o successo. Muitas das suas | Haviam escolhido para o papel | melhor cantor de radio! dellas serão entoadas por Don nOXI — “Os Segredos de | Circo”, erea qualqueroutro. 
operas não foram bem recebidas | de Violeta uma cantora, uma Além de Don Ameche, o sym | Ameche, e as outras 3 pelos fa- | umn Actriz”, PANAISO — “Maratoga! e O Big Ben Chime 
pelo povo do seu tempo. O caso | certa Donatelli que pesava, quasi pathico galã por todos muito | mosos Rita. PIRAJA! — On Segredos de) “ilha don Dentinor- ares : 
o sPraviata” é um exemplo. | 100 kilos... Compreenda-ze o | apreciado, temos os 3 junaticos Não deixem de ver D'Arta- | tu Demo ua AAA tis Ãe rri Alarm, de tic-tac si- 
Vordi à compuzera inspirado na | desagradavel effeito de uma Ritz no' papel dos “3 Mosque- | gnan que volta novamente, tra- | yetande” EG ud Ee decriatem eidrependo (dos Di” Jencioso e duplo cha- 


peca de Alexandre Dumas Fl- | criatura pachydermica cantando 


lho, “A Dama das Camelias”. | a aria em que Violeta está Estão uma verdadeira bola! Os | labios, bello romance no cora- RIPZ — “Lenda de Amor” €| e “0 Amor é uma dor de Cn- R 
Trabalhara -febrilmente durante | prestes a expirar, tuberculosa. | seus papeis de Mosqueteiros, | ção, e os | 3 desmiolados Ritz | “7 Pecendoren", been”. os que tem somno 
46 dias. Mudara o nome dos | Mas “Verdi” linha a obstina- | suplanta todos os outros até ho- | comsigo! VARIBTE! — “Serviço | de SANTA CECILIA — “O Pe- leve. O Big Ben Loud 


ção do .genio. Recebeu o insuc- 
cesso sem se perturbar. Ape- 
nas exigiu do emprezario que 


personngens e recuara a época 
para o tempo de Luiz XVI. 
Margarida Gautler é, na opera, 















Como acontecem certas col- je apresentados pela 20th. Cen- oa do Na Meg Purteis SUBURBIOS 
sas! Elle tem attractivos pes- | Lury-Fox. OPENA — “ieviravoltus da (CENTRAL) 
sones e um sorriso sem igual, A bella: Gloria Stuart imter- | Sorte” e “Pequeun do Exer- MASCOTTE — “iteviravm- 


Tem geito para qualquer pepel, 
e gosta sempre de fazer qual- 


o Mara ta tr a “ 

TOM LSRO O roll radtads rg EUA ao PAPEIS! — “Capricho”. Destino” e “Om “Trem Monque- confia no Big Ben 
o . Hd ê ' ” POPULAR — “Seremos Mil= | telron”, ue durante 25 
Eis como era D'Artagnan, > é | apaixonado, luglez Duke de Bu- | Honnrion”, “Um Milhão de PARA TODOS — “Noites An= q 2 : 

tumbem Don: Ameche! ckingham, otfereceu-lhe uma | 'pestemunhas? «é SProvadores | daluzas” q “Ateum Brondwny” annos, conquistou 
Quando Darryl F, Zanuck 12- | valiosissima joia, como lembran- | da Jumtiçn”. BEIJA-FLOR — “Mile, Iron uma reputação uni=” 

nunciou a comedia musival da | ça, dando motivos para que no PRIMOR — “tores da Pri-| Frou” e “Fantasmas das Pinni- a 

versão dos “Tecs Mosqueteiros", | film haja muitas -scenas de | muvern” é “Emtreltas do Oén-)| cent. o ; ca pelo seu impeccas 

te QUINTINO — “No Reino do vel trabalho entre os 


o papel de neros de Alexandre 


que lhes desse a “chance” de 
ser tão famoso D'Artagnin de 
“3 Mosqueteiros por Engano” 

Don, venceu! A razão é muilo 


guan que Dumas descreveu em 
1844, depois, para o D'Arcagran 
da comedia musicada da 20h. 
CGentury-Fox era Indispensuvel 


teiros... Mas, foi por Engabs"! 


Don Ameche em “3 Mosqueteiros por Engano" que a Fox 
nos durá segunda-feira no Palacio 











preta o mais importante papel 
de sua carreira, como a fasci- 


nventuras, “amor, futrigas e pe- 


um punhado: de astros c es- 
trellas de: valor figuram no 
grandioso elenco: de “3 Mosque- 


phalmente na téla do Palacio, 
no dia 8 de maio. 

Em “3 Mosqueteiros por ED- 
gano” serão ouvidas 4 maravi- 


zendo pellas; canções nos seus 


O > 1 1 4 


Carole Lombard em “Nascidos Para Casar”, com 
+ 


Violeta Valéry e Armando Du- 
val toma o nome de Alfred Ger- 
mont. A 6 de março de 1852 O 


Theatro “Fenicer de Veneza | ainda hoje continua a ser em : 
annuncia à nova opera de Ver- | todo mundo. Esse enisodio é um | Quando se allude a Carole | comedia ligeira, vamos ver uma Todas as bons relo- 
di. O publico afílue em massa. | dos muitos que são mostrados | Lombard..o “fan”, por uma na- Carole Lombard intensamente joarias vendem Big 
O nome do compositor era por | no film “Verdi” — a sumptuosa | tural associação de idéas, lem- | dramatica, numa affitmação, Ben e outros famo- 


tempo um grande cartaz. 


ess : ) , 
Mas à medida que a represen- | renovador da musica italiana, dias em que a nova Mrs. Ga- | lento cheio de predicadós que sos relogios e desper- 
tação avança, o publico se mos- “Verdi” estará em cartaz. «dos | ble nos iem vindo, e imaginu | Hollywood não se cansa Ge tadores Westclor, 


por fim, rompe 
numa vain lremenda... A es= 


tra irritado e, 


no anno seguinte tornasse à 
apresentar a opera. E desta vez 
“Ta Traviata” foi o exito que 










biographia cinematographica do | bra-se logo das recentes come- 


que Jane Felers (seu nome ver- 


cinemas Plaza e Pathé Palacio, | 9 ) ) 
ciaduiro). Ltimkie em se especla- 


a partir de segunda-feira pro- 





tréa de “La Traviata” havia | xima. Mais um sensacional pro- 
sido um -desastre tremendo. gramma de Art-Pilms. 
O a a a rm 1 a a TA 


“Prisão de Mulheres”,| John Garfield e os 6 
“com Viviane Romance, “anjos: dé cara suja”, 
breve, no Plaza reunidos pela: Warner, 
em “Tornaram-me Cri- 
minoso”, a séguir, no 


“Odeon 


— 


mento" de Hollywood, em 19098, 
figura ingsquecivel é completa 


ram-me-Criminoso! (They Ma- 
de Me A Criminal, o vigoroso 
drama do Sig. Herzlg, levando 
no palco com exito, estardalha- 
cante e extrahido de uma no- 
vella de Rertram Millhauser e 
Beulah Marte Dix, que a War- 
nor realizou coma direcção de 


film, o ndmivavel Gar- 
fleld! Não: o consegue porque, 
a seu lado, outros talentos se 
alinharam e estes são os oxtra- 
ordinarios. garotos de "Anjos 
de Cara Suja" da “No Limiar do 
Crimo”, e de “Becco Sem Sal- 


nesso 


Viviane Romance numa sce- 


na do film “Prisão de Mu- 
Jheres” que o Plaza vac exhi- 
bir a 15 do corrente mtz 



















lizar em papeis irivolos como o 
de “Nada é Sagrado”. Pois. & 
verdade, é que nada vem a ser 
tão sem fundamento quanto es- 
sa hypolhe;e. Justamente ngu- 
ra, Carole Lombard está regis- 
tando em toda a parte do mun- 
do onde seu mais recente film 
se apre; cntou, uma victoria sem 
pre. Ro genero romantiso, simr=- 
nomente dramatico... úsac seu 
mais recente film é “Nasvidos 
para Casar” (Made for Each 
Other), que David O, Selznirk 


pois de amanhã, no São Luis. 


James Stewart, dá-nos uma delicadissima 
“performance” romantica ! |. 


pujante e seductora do seu ta- 


aproveitar, Ella e James Sto- 
war!, são os protagouístas de 
“Nascidos para. Casar”, o lilm 
mais enternecedor .em que à 
“estrella”» “ainda nos appaieceu, 
e onde ella vive um papel de 
extrema simplicidade e ternura, 
só para o amor de um esposo 
humilde e submisso, e o carl 
oLo de um filhinho que não po- 
ccria resistir sem esse amparo 
materno..i ! 

Esqueçam, por instantes, a 
Curole Lon pari frivolissima ce 
suns mais recentes: comedias, € 
agcardem uma” mova” Cardie 


malicas e altamente. commoven- 
te. “Nascidos “para; Casar”, es- 





prensa Animnda Cinenc!, tJor- 
nunc e Desenhus de Wult 
Disney, 


CENTRO 


VPLORIANO — 
mfecam?. 


PANISIBNSE — “Pequena 


edito!” 
MEIEHOPOLE — 
do Honlfnelo” e 





“Gaspnrone”, 


FLORIANO — “O Prodigio 


Ar" e 


uma Actrin o “dono Yyne!, 


tel doam Surpresas", 


BAIRROS 


Vota”. 


eManrin Anto- 


“por Contn 


“o Grande Homem Vo- 


IDEAL — “Os Segredos de 


LAPA — “Abnolvida” e dio- 


POLYTHEAMA — “Dois Cnl- 


Luxo” e “Apenas um Marido”. 


(> DO DD SE CD O E A DO O E 4 CD GI O | 4 1 DC O 


“Jerichó”, o proximo film do Broadway" 





na proxima sejmana :* +: ++ 
Fintra hoje, no seu segundo | desenrolarda «historia e o seu 


porada dos grandes films que 
o Broadway vae apresentar, 
deverá ceder seu logar a uma 
produeção. excollente do. cine- 
ma inglez, quo é “Jerichô”, e 
que Inclue no. cast Paul Robe- 
son, Henry Wilcoxon e Walla- 
co Tord, . 


do q marcar ns verdadeiras pro- 
porções do cinoma modernu. 

E' uma historia empolgante 
encerrando o drama de tres 
grandes vidas numa verdade!- 
rá epopéa ao Heroismo, à Le- 
aldado e à Confiança, 





GHAJANU! — “Eua de Me! 
em Prriut e destro Sombra"! 

!ADDOCK 1CDO — À AZ id 
res du Primuscen” € “Aqui 
vume Marido", 

MARACANA — “Duplo For- 
una! e “Soncannam am Selim, 

FLUMINENSO — “Marin Ans 
tor tetta” 





tina da Sorte” e 
pinenvel'!, 
MBYER — 


dJumticma Emi 


epiructias do 


Pavor! e “Truca do Destino”. 


Dumas — D'Artagnan — en- | rigosas lutas, a " : 1 
cha Edu yr de Fnnencla “O Aceusndo PIEDADE — “Mol , e m E ar 
contrava-se em branco, enire- Miss Stuart já é bem conhe- | q, a”, T ao ires Es dpokilivos per! sf au tera tuora a E 
tanto todos os actores de molly- | cida, tanto pelos seus inqualifi- PANIS — “O Glndindor” e | Nolte', cada para accordar. 
wood esperavam ansiosamente | caveis encantos - pessones como | “IR do Dinho”. : E COLYSEU — “Quem é Mala E milhões confiam 
serem chamados para um “test” | por seu talento, 8, JOSE! — “Quer”, Feliz do que Eu” e “A Ultimn 
spa E Além dos acima mencionados. ms — “Conquimtndor do | Binpn”, nelle para ver a hora 


ALPHA — “Garota Endinbra- 
dn” o “A Let dam Planes”, 

MODELO — “Eva no Trlbu= 
mol e “Sob Sunmpelta”, 


simples! Don Ameche caracte- | teiros por Engano” q comedia MEM DE SA*' — “tha do Pa- MADUREMA — “Conquistas vel... feito com preci- 
rizado, é o verdadeiro D'Ati- | musicada que" estreará trlum- | rnixom e “Trouxa Sabido”, dores do Ar” e “Quando me 


Cnsur Novamente”, 
VNODENNO — “Abnegnção” 
e cielampago dn Plata”, 


SUBURBIOS 


PENHA — “Aves nem Rumo” 


nhor dn Discorka”, 


produziu com a direcção com- Loinbard (sem allusão ao seu 
Toun/ “Garfleia, o malor  e| petente de John Cromwell, e| “marriage” - com Clark G&- GOTO Sa oi 
mais «sensacional — “descobri!- | cuja estréa nós teremos, já de-| ble...), cheia. de nuances dra- Uma scena de “Jerichó”, o film que o, Broadway. vae exhibir La Sallo, Illinois, U.S. A. 





do QUO O da 1090, side Abdicando,. talvez tempora-| tará depois de amanhã'no S. |din de exhibição, o film que| amblente admirayelmente col- Distribuidores: 

tro mais emocionante! riamente, talvez em caracter| Luiz, em apresentação da Oni: | marcou hontem um dos granu-| locado. E, um, grande flim. ! 

O amargurado pessimista da- | definitivo, das suas actuações de | ted Artists. , des succossos de bilhetoria até COSTA, PORTELLA & Cia, 

quela maravilhosa versão aa nojo errado: Ruas da Cil- Eta EA Rua Buenos Aires, 52 = 1.0 
q Õ Es rá . q. o , . 7 3 

ER a nimEnãe amos Wsse magnífico espectaculo, Appróxima-se a estreu Rio de Jenciro 

; que está inaugurando a tem- | Pç 


de “Zazá” 















DOS QUE 


Recebemos, dinriamente, de todo Brasil, grande numero de MPENIO — “Era Diavoto!| GeM-Finu” e "Crime nem Cul- 
cartas, e photographias, atlestando os effeltos Iulminantes (Metro) com o Hordo e q Mn lá 
deste maravilhoso medicamento na cura definitiva dos ata- ph ip tata tr E Adm l Gm boicdon ias Areeiro Morcego" LE AN 
n e te . e Ss pone du am. 
ques de epilepsia quer sejam ; GLORIA — Murilo Mal APFOLO — “5 do Mesmo 
A mms o renda! (United) com Nnipe' e Mr, Sombra”, 








Quem levanta cedo 






certa, tambem. 


Chamado infalli- 
são absoluta, que lhe 
augmenta a durabi- 
lidade... caixa á pro- 
va de pó. Por estas 


mado, é feito para 


Alarm, de chamado 
imperioso e inter- 
mittente, para os de 
somno de pedra. 








BINGO — ve. 
pertador de inteira 
confiança, mostra- 
dor de duas tona- 
lidades, — Guarni- 
ções nickeladas, 





SPUR — Relogio 
ipi base mo- 

lerna. Tambem com 
mostrador luminoso, 


WESTCLOX 








Divisão da 
General Timo Instrumonts Corp. 





Charles Boyer, o per- 


a iene ds queco Se Trata-se de um espectaculo f IÊ I 
a seguir, exhibiri, a-s £ y 
NA a consendo estar só, de grande montagem, destina- eito amoroso e rene 


Dunne, a dama perfeita, 
juntos pela primeira 
vez, num romance sua- 


















































epejaão de mulheres” & uma À q a 2 R 
drpddr nt RR ar: ly- Sua confecção levou dois an- “ada 

tnvel reportagem eseriptio | a, Isto é BNIy Halop, Bo Ze8 ph : 

Pa Mt CALGO em torno ein | bx Jordan, Leo: Gorcey, Huntz nog 8 muitos usas, sob autor ve e humano, terno e 
situnção dus mulheres condum- Hall, Gabriel Dell e Bernard vol chi * pntre os perigos of d ' fio 
nadas é prisão Punstey! - Re tDES arostontiniido Pati pr undo ! 4 
onto: NA o : o Sahgra, com scenas de i- sa 
Desso importe dorumen- Não CESONROENA its: sui Nei RO SGCNÃO Annie pd OU pubIico! queruiarel-os dus = y 
o humano de grunde relevo mam « ' ' tosl.. te 
ap tol extrmbido us Thlim nelte encontramos Claude np EE PR Sar his ? Um 
Restinado ud embelonar profune | Boina, Mae Robson, Gloria Qualquer coisa de unico, Trier Dunne... Deis que e ras Rg 
dnamente, O film não se Mmnl- Dickson e Ann Sheridan! um thema que emociona e fay er ; - sonho se renlica!, Q que ana a 
ta an mostrar a sida dus pre- Porque "Tornaram-nie  Crl- forver o sangue do mais in- SE CLARO SR amoroso e a marfolt de a o 
atdlurias, mas a pôr em fáco minoso! é um film todo - de GUIarOnIa Tem realismo, ms- Clandette Colbért, a elegan- SEO Interbtetos Papa cd 
: - ba ups TE) a q , - , + , 7 : é mw * ) o des E 
problemas momentosos em toF- evande artistas, porque vigo rando n; punjente drama de tissima; vem ahj em “Zazá “Love Affair”, pellicula finu, as. 


vesponsabi- 

















um condemnado aos olhos: du 


e - 
O 
tia 





3 ocirunde "os » cheia de age 
no da mulher nu sociedade. ros, GO € pi: t vheta de sunvidade e Lernura 
ds é t “os y - m sass Fut f H 
Mostra como, imulta vid NONE it são Nodos Ena La rásindo % anaráuo lhe inn "areh"aco, lindo e | emoclo- | 0 fue conta o romanca do dois 
Joven se desvin por motivos NOM Se o : Nostu trouxa. É (si o pat manta daria do hmor em que | corações já nffeltos: aos dra- 
outros que o de uma degene- ALA de: dasldnidado O ava 115 | a divector George Cukor nos |maus da vida... P' uma histo- 
pascenchr de  coraeter o pinta E VOrgOnHa: Giu na ps | RA papresenta w -sedvetora é ele- | ria simples e humana que re- 
ao vivo q difficuldade que en- JOALHERIA A ao tl Vis à Rei gante Claudette: Colbert no | cebo dos seus inferpretes um 
contem essas infelizes em pes VALENTIM úEora, o cacilva peões ERR VISO Pa prindipal “parei, "ogcupará den- | “que! de espiritual e puro... 
jutciar um vida honesta, Vende: — Compra — Troca — ra restitull-o à justica atim de Sar pd qrsmtas ido o ea E RO do E 
O uropelo mutor do livro cons pç Ez PRA rehablitar-s x DÃO (IRA O: SRA sa pellicula, que multo breve- 
sentiu em apparecer no fm Fes | — Concerta e Fetornia is tar-se perante a sOLIe ; O (ErEumento de “Znzã”, ex- pmente a RKO Radio apyssen- 
como um dos seus mails dest foins e relógios com seriedade tam  EPOnLaGUIO, UaSDeSLa- raldo da famosa peca do mes-| tará nos. cinemas São Lúlz e 
esdos personagens. Ernncis| R, Gongalvas Dias 37 — 22.0994 Ufo E que prq DÓIs EV OLVÊ mo nome da autoria de Piortk Rex, simultaneamente, Teo Ms bh 
Enveo eselnreceri no decorrer o publico com o. poder da hte- Barton "e Charles" Simon, giva | Carey, o voncedor dn Acada- : 
da nistorit pungente de Julte- E ER Ex orla que Gon tn Desde Pisa em torão, los' amores de uma |inta, em 104% fol escolhido pa- f 
ta, o motivo quo à levou ao revelação do cinema trancez + EVITE ENS DESSE Apto s multa; fuer nescou para pro-| ra sem productor-director, pá 
crime, “Prisão de Mulheres” de Renée-Salnt-Cyr, um ados Oto E PAS SORTE CÃS PR ntê ie Ve dese ndea paixões, Aguardem, portanto, q Idy- 
wma das muls notavels produ- ravel typo de ingenua. ) f E UIá ; Str : audette “6 brilhantemente | Ho, que por certo se tornará Ra 
) = de a “Prisão d Mulheres” será lo perseguidor encontra o per- | secundada por Herbert Mats- drão à | 

cuhes francozas do momento, ris a e ) a Eri dir * seguido “Jerichó” empolga, | hall, Bort Lahr, O À Matrs- | 0 E rão do quintos [dyllns | 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Maio de 1939, 





rotou Pasteur Por Pescoço 





Chegadas das quatro primeiras provas de domingo passado 


* Classe é sempre classe. Isso 
já foi dito varias vezes e ou- 
tras tantas vezes tem sido con- 
firmado, 

Mi aAclerto, cuja figura apa- 
gada no renpparecer este an- 
no, na Gavea, não nos conven- 
ceu, demonstrou que não se 
póde relegar a um plano secun- 
darlo o que se chama classe 
num performer. 

O filho de Asteroide, pagando 
aos seus apostadores uma pol- 
puda poule, foi o ganhador do 
classico “Prefeitura Municipal”, 
disputado domingo ultimo, no 
Hippodromo Brasileiro, 

“Manbeirando” durante toda 
a recta, Pasteur deixou-se aba- 


ter por pescoço, pelo represen- 
tante da blusa rosada. 
Esse facto, todavia, não vem 


desmerecer o triumplo de Mi 
Acierto, que correu O que espe- 
revemos, pois em nossos infor- 
me «le domingo diziamos delle: 
“Vem classe sufficiente para 
ser olhado respeitosamente”, 

Quem correu abaixo de qual- 
quer criilea foi Don Macon. 
Eisto crageradamente grande 
favorito, o filho de Macon, não 
deixou à niúnima impressão 
quer duranic o percurso quer na 
resto Tnal. 

H foi esse mesmo Don Ma- 
cou quem secundou por duas 
vezes o tordilho Funny Boy, na 
Moóca... 


| 1º CARREIRA | 








| Premio “Rio” — Anímaes 
nacionaes de tres annos, 
sem victoria no paiz — Pe- 

sos da tabella — 1.200 metros 
— Premios: 7:0005, 1:400$ e 7008. 
BATUCADA, fem. castanho 
3 annos, São Paulo, Ma- 
gasiu e Zebeluia, do sr. O. 
G. Rocha Faria, 53 kilos 
RN Preitas:;» os Pes oo co 
Viçosa, 53 kilos O. Coutinho 
Oceano. 55 kilos 5, Baptista 
Recatada, 53 kilos D. Fer- 


1º 
2º 
3” 


o) 


TULL SE Doro ste dde ara o Dlo rea á 
Sinhá Linda. 53 kilos A. Bri- 
Vix, 53 kilos, ). Santos ,. .. O 


Ganho por um corpo, do 2º 
ao 3º meio corpo, 

Rateios: 128800 em 1º; dupla 
((25) 628600: placês: Batucada. 
Recatada 108000; Viçosa 108000. 
| Tempo: 18” 
| Total das apostas: 21:460$000 
| Criador: Americo F. Camargo. 

Tratador; Oswaldo Feijó. 


RATEIOS EVENTUAES 
t-Sinhá Linda ., 107 738100 
2—Viçosa ., ue vu 76 1028900 
3—Oceano e o» T9 995000 
A Vix .. cc. ro 97 805600 
5—Recatada - Bu 

tucada .. e» «- 619 125600 
| — 

Total uso ves. 978 
12 ne o “4 mm va 15 41558400 
12. cocto ca on 22 d10$000 
e e sresuoo mm AS LBSRIOO 
16.0 em:0e 00 vo ADD 445000 
23 o ua aa vo 06 16 4275000 
E ENE NS TIE DE 2848600 
OS o ou co mn +» 109 625600 
34 .. 2. .. .. .. 12 5698300 
BD o co va oo pu 86 795400 
45 .. cum co se “. 175 395000 
BB co uu 00 00 «+ 405 38300 

Total .u.. uv.» 84 


Portida demorada a de pri- 
meira prova pela insubordinação 
de Recatada, 

Depois de uma saida falsa 
e do toque da sirene, o starter 
deu a verdadeira, em regulares 
condições. 

Viçosa, Sinhá Linda, Batu- 
cada e Recatada se enfileiraram 
a seguir, mas cem metros de- 
pois, Oceano forçando algo, as» 
sumiu abruptamente a vaN- 
guarda, emquanto Viçosa, sinhá 
Linda e Recatada sc accommo- 
davam a seguir. 

Mai iniciou a recto, Batuca- 
da desprendeu-se nos ultimos 
postos e, dontinando os adversa- 
rios que lhe corriam & frente. 
atacou o leader, 


eee ———— e ——————————————————————————— eee 


| | 


No melo da recta, Oceano [ol 
alcançado pela filha de Maga- 
sin, que pouco adeante passou 
para a vanguarda, Uma vez na 
deanteira, Batucada destacou- 
se um corpo e com essa vanta- 
gem sobre Viçosa, que ameba- 
tara a Oceano a segunda collo- 
cação, cruzou a meta no posto 
de honra. 

| 2º 


CARREIRA | 





[9h Premio  “'Therezina” 
Animaes nacionaes de 4 an- 
nos, sem mais de quas victo- 

rias — Pesos da 'Tnbella, com 
desenrga — 1.500 metros Pre- 
mios: 4:0008, 8005 e 4003000. 
CABO FRIO, masc, tordi- 

lho, 4 annos, Rio de Janei- 

ro. Staver e Lena do sr. 
J. E. de Macedo Soares .. 
Murupi, 56 kilos P. Costa .. 
Patuska, 54 kilos S. Baptista 
Ukraina, 50 kilos F, Mendes 
Grey Girl, 50 Kilos A. Brito O 
Malabá, 54 kilos J. Mesquita O 
Mauricio, 52 kilos A, Nappo 4) 
“Ganho por um corpo e meio 
do 2º no 3º melo corpo. 

mateios: 8988900 em 1º dupla 
(13) 825900; placés: Cabo Frio 
415800 Murupi 138100. 

Tempo 96 4ib. 

Total das apostas: 29:940$000. 

Criador: O proprietario, 

Tratador: Levy Ferreira, 


RATEIOS EVENTUAES 


1º 
2º 
3º 
LU 


1—1 Murupi -. .. 421º 255000 
( 2 Patuske .. .. 415 265300 
2 | 
(3 Grey Girl .. 49 23975500 
( 4 Cabo Frio .. 123 885900 
J 
cs Ukraina .. 74 1479700 
( 6 Malabá .. .. 209 525900 
4| 
(1 Mauricio .. 81 1355000 
Total Th ses ASOT 
ES ra BS OT! O Lad 448000 
E oe co 140 828900 
14 .. a co 00 211 958000 
22 co cu ro ro 0 38 3055600 
23 co ce o co o 195 599500 
DS co so co 04.00 SÃO | 848100 
33 .o vo co co o 13 8935500 
34 21 o co ce co 149  NTS900 
44 0. cu co vo oo 25 4645600 
Total .. «o .. 1452 
Ukrania e Mauricio sairam 


funtos, mal o starter levantou à 
fita, emquanto Patuska era à 
ultima a pular. Muito ligeira, 
todavia, cem metros. depois da 
partida essa filha de Gloria 
Victis assumiu francamente a 
vanguarda, já ahi seguida de 
Ukraina Grey Girl e Cabo Frio. 

Nessa ordem, os quatro ani- 
maes entraram na recta, quan- 
do Cabo Frio dominou Grey 
Girl e Ukraina e investiu con- 
tro q leader, 

Patuska em frente ás espe- 
ciaes estava batida, passando 
então Cabo Frio a leaderar à 
carreira, ao mesmo terípo que 
Murup!, por fóra, avançava 
ameaçadamente, Mas, contendo- 
o & um corpo e meio, o envallo 
fluminense venceu Tirme a  car- 
reira. 





3º CARREIRA | 





7 Premio “Pendulo” — Anl- 
maes nacionaes de dois an- 
nos. sem victoria ADO Tine 
Pesos da tabelia — 1, me- 
tros — premio: 10:0008, 2:0005 

e 1:0008000, 

TREVO, masc, zãino, 2 an- 
nos, São Paulo, 'Termoge- 
ne e Ursula, do sr. José dos 
Santos, 54 kilos G. Costa 

Grumete. 54 kilos R. Freitas 

atleta, 54 kilos A. Molina 

Seductor. 52 kilos W. Cunha 

Septro, 54 kilos .l. Canales 

Mahú, 54 kilos D. Ferreira 

Albarran, 54 kilos, J. Mes- 
TILES arovita! ole oitiva total aj 
Ganho por tres corpos, do 

ao 3º em corpo. 

Ratelos: 263300 em 1º; dupla 

(84) B0$300; places: Trevo-Se- 


1º 
2o 
9º 
Q 
0 
[U 
0 
E 


) 


a rms 


ductor 118500 Grumeto 175000. 
Tempo: 60 2/5. 
Total das apostas: 39:8005000. 
Criador: L. Paula Machado. 
Tratador: Eurico de Oliveira. 








RRATEIOS EVENTUAES 
1—1 Mahú 197 - 745200 
(2 atleta 736 195800 
oi 
(3 Albarran ,. 117 1258000 
(4 Septro .. 92 1598000 
(5 Grumete .. 131 1115600 
4—6 'Trevo- 

Seductor .. .. 536 265300 

Total .. .. 1829 
IRD TA ps ia 585000 
E ADO KO SOLID AL 2803000 
14, PE TOAO O 21 768900 
De OE RI jE 151 1085200 
DS LA PRB PS Pe A 658700 
E SAO DOT AA) 203500 
330 co a o 000 12 1:3595300 
AME calo «e aaido are ada 808300 
E ES AE ADO O 79 2058500 
Total ,. .... 2030 
Mahiú, algo irriouicto na fita, 


atrasou n saida da eliminato- 
ria dos dois annos. Afinal, O 
starter conseguiu alinhal-Jo e 
dar uma bôa largada, 


Atleta e Mahú, este muito por 
fóra. foram os primeiros a pular. 

Atleta entrou na recta ninda 
na vanguarda, emquanto Mahi, 
desgarrava. Trevo, encontrando 
uma abertura junto à cerca In- 
terna. firmava-se em segundo, 
no iniciar o tiro direito, 

O filho de 'Thermogene carre- 
gou logo sobre o ponteiro, do- 
minando-o na geraes, 

Quando Grumete se fez pre- 
sente à carreira, Trevo zombou 
dos seus esforços e conservando 
facilmente tres corvos de vanta- 
gem velu a cruzar a meta em 
primeiro logar. 
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—— 








18 Premio “Sueno Largo” 
10 Animaes nacionaes — Pesos 
especiaes, com desgarga pa- 
ra aprendizes — 1.500 metros— 
Premios: 4:0008. 8005 e 400$000. 
FADA, fem. castanho, 5 an- 
nos, São Paulo. Tizon ce 
Toga do sr. David J. Ay- 
ves, 51 kilos, J, Mesquita, 
patrulha, 58 kilos P. Gusso 
Tfal-SI-kilos S. Bentista. 
Aedo, 51 kilos P. Costa .. 
Chicote, 50 kilos B. Ribeiro 
Xique-Xique, BO kilos J, Fer- 
nandes .. cu ce ue rs as 
Galerilta, 51 Kilos O. Coutinho 
Laila, 58 kilos, J. Canales O 

Ganho por tres copos, do 2º 
ao 3º um corpo, 

Rateios: 255400 em 1º; dupla 
(14) 428600; placés: Fada 1698400 
Patrulha 218000 Trail 228400 

Tempo: 94 dis, “ 

Total das apostas: 58:2305000. 

Criador; Manoel Ferreira, 

Tratador: Cyrilo de Souza. 

RATEIOS EVENTUAES 


1º 
go 


0 


Fada, Uíal. Chicole e Xique- 
Xique se enfileiraram nessa or- 
dem, logo que o starter movi- 
mnetou o apparelho. 


(iFada . . . 877 258100 
LU 
(2 Laila . . . 106 210870 
; é 3 Ufal 165 1355300 
( 4 Nique- Xi- 
que 434. nIS400 
( 5 Aedo 367 02800 
3 
, 6 Galerita. 203 1118100 
4 
( 8 Chicote WI) 592800 
Total . . 9792 
TT Sa QUI Eros ALA ETOS4ÕO 
12 Ce ee es 409 518300 
ER E 485 435200 
16. o Loo toa ABR AQSGOO 
DD ar ee ano. 64 G2TSB0O 
33 Lene emos om 430 638500 
| 24 de o 4256 BIS90O 
E PEL e Sd "9 2655600 
Bass 288 725800 
AA as 99 2115900 
Tot .. 2623 


Essa ordem foi mantida até à 


entrada da recta final, gundo 


ia e 


Asteroide Der- 





Mi hcierto no 


Facdn teve de sustentar a carga 
final de Utfel, 
Mas a fllha de Tizon mante- 
ve-se firme na vanguarda e velu 
E cruzar em primeiro logar a 
meta 
Nos ullimos momentos, Patru- 
lha arrebatou a Ufal o segundo 
+ logar, formando a dupla. 
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(9) Premio | “Bramador” 
Animaes nacionaes de tres 
annos, sem mais de uma 
victoria — Pesos da tabela — 
1,400 metros — Premios: 5:0008, 
1:0008 e 50008000. 
IBIRA', fem, zaino, 3 an- 
nos R. G, do Sul, Enigma 
e Levy, do sr, Paulo de 
Frontin Werneck, 53 kl- 
los, P. Simões... ., «o 
Dinmantina, 53 kilos A. 
PAPOILA SS Uai) Patas é 
Messancy, 53 kilos W. Cunha 
Brndador, 55 kilos TI. Soares 
Marapiré, 53 kilos J. Canales 
Tabefe, 55 kilos F. Meudes 
Resalva, 53 kilos D, Ferreira 
Ganho por dols corpos, do 2º 
fo 3º tres corpos. 
Ratelos: 94$900 em 1º; dupln 
(13) 115$200: placés: Ibira 388000 
Diamantina 208700. 
Tempo: 89 2/5, 
Total das apostas; 65:0908000, 
Criador: 
cito, 
“Tratador: Nelson Pires. 


RATEIOS EVENTUAES 


Remonta do Exer- 





TC Tbirá, «q, 249 948900 
: | 2 Bradudor , 821 285800 
( W Resalva, 193 1228500 
(4 Dlamantt - 
3] Da... AZ GASTOS 
( & Tubefe ,, 175 19521h 
; ; 6 Marapiré 481 M$s000 
( 7 Messaney 102 2318806 
Total . , 295 
12.0) cu cotonioo 2262) 1028000 
19/00 que oo: o so EITA IL LBBAON 
Ms. cerco =» 266 1008400 
02) co. 00: ca avaria 104 1799800 
EB Ve ooo - 607 405000 
DA. co vo 00 00 JOIZ 258900 
ERRO LOO (TE Sr) "6 3518700 
BA. ce ecra 063 4178400 
44Vii eme aids 92 2908600 
Total .. .. o. JI43 
Mal o starter acclonou a ap- 
pareclho, Diamantina esfusiou 
na frente “seguida de Tabefe, 


que, cem metros depois, assu- 
miy a vanguarda, 
Diamantina | acompanhou -o, 
emquanto Marnplré se firmava 
no terceiro posto, 
A filha de Embaixador, na 
recta, atacou o ponteiro. por 
elle passando em frente ás ge- 
raes. «dA ps 
Mas, não fol grande” 6 fasti- 
Elo de Diamantina, pois logo 
surgiu ao seu lado Tblrá, que, 
pouco adeante, dominou a si- 
tuação. 
Destacando-se dois corpos, a 
pensionista de Nelson Pires 
veiu a cruzar a meta com gran- 
de facilidade. 
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2) Premio “Brunorb” — Ani- 
maes nacionses — Handl- 
cap — 1.500 metros — pre- 
mios: 4:000$, 8008 e 4003000. 
BRIPOHL, masc. zaino, 6 
annos, Paraná, Spahis e 
Roleta, da sra, Haydée B. 
pit io 56 kilos F, Men- 
MOBIS SAS Ds O ES BIS 
Pogyruá, 58 kilos J. Canales 
Dinda, 53 kilos P. Costa ... 
Raio do Luar, 52 kilos: R. 
Freitas .. .. CA 
Bomsuccesso, 58 kilos D 
RD RES SERIO EIS VOO SOC 
Arataú, 53 kilos J Mesquita 
Mignon, 58 kilos L. Mezzaros 
Miroró, 53 kilos O. Morgado 
Colorado, 57 kilos G. Feijó 
Ganho por tres quartos 
corpo. do 2º go 3º um corpo, 
Rateios: 1965800 em 1º, dupla 


Fer- 


O 
de 


(34) 498700; placés: Bripohl 
358300 Pogyruá 288400 Dinda 
238300. 


Tempo: 94 45. 

Total das apostas: 74:9608000. 
Orlador: Christianos Justus. 
Tratador: Flavio Mendes, 


RATEIOS EVENTUAES 


ç 1 Bomsuccesso 356 778200 
1 , 

(2 Dinda .. «. 561 495000 
a! 3 Miroró ,. «. 632 438500 
(4 Mignon .. .. 91 3028300 
a 5 Raio do Luar 638  43$100 
( 6 Bripohl.. .. 201 136$800 
(7 Pogyruá .. «. 423 658000 
4] 8 Colorado .. 105 282$00L 
(9 Arataú ., «. 432 635600 
Total .e cs «o 3439 

1) cr ro ce au cm ITD 1708800 
12 0. «o co co co 622 468600 
13 2. co ua poe D58  51$000 
14 4. ce ur oo ne D45 538200 
23.0 ce 00 moro “40 7258200 
23 2. qui oo cu co 498 585200 
DA ru os vo vo ++ 268 1088200 
33 2» co co ao ns 127 2288400 
94 2. ao o» my co 583 498700 
44. o 06 vo ve 215 1348900 
Total .. o «o 3626 


Partida optima a da sexta 
prova. Depois de alguns momen- 
tos de indecisão Bripohl aesu- 
miu o commando do lote, se- 
guido de Pogyruá e Bomsucces- 
so, 

Emquanto o ponteiro se des- 
tacava um corpo, Pogyruá e 
Bomsuccesso se revezavam no 
segundo posto. 

Entrada a recta, Bomsucces- 
so ficou, mas Pogyruá atacou 
com mais energia o leader, que 
se defendia bravamente, 

E, conseguindo manter, no fi- 
nal 3/4 de corpo, o flho de 
Spahis venceu a carreira. 
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asso “Preduilura Muniinal 





Chegadas das quatro ultimas carreiras de domingo passado 
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| Prêmio “Classico -Prefeitu- 

ra Municipal” — Animaes 

de 3 annos e mais edade — 

Pesos du tabella, com sobrecar- 

ga e descargu — 4.000 melros 

Premios: 15:0008, 3:0005 e 

"505000, 

MI ACIERTO, masc, zuino, 
5 annos, Uruguay, Aste- 
rolde e Ivelte, do sr. J. 
M. Aragão, 55 kilos; R. 

PreitdB oa nois! caitsroraaço O AS 
Pasteur, 514 kllos, G. Cos- 





Ruse tap Dos Jin OT po nudor/:0,0 
Sixpenny, 59 kilos, A, Mo- 
TETE O dão ARE 
Buru', 53 kilos, J. Cana- 


E en O Be Det ADELA RA 
Mundarim, 5 kilos, W., 
Outer ao Le om aids fas 0 
Jarandina, 52 Illos, C. Mor- 
CT TA SORO OUT À!) 
Don Macon, 58 kllos, 5, 
1) 


BAUIBba Siro a OTROS E Lita a ta 
Reporter, 48 kilos, H, Sou- 
res 


Ganho por pescoço; do 4º am 


3º, tres corpos, 
Rutelos: 1245200 em 1º; du- 
pla (11) 1278200; placés: Mi 


Aclerto 25800; Pasteur 185000; 
Sixpenny 193000. 

Tempo: 124 415, 

“Totnlvdas apostus: 82;0455., 
Importador; Arthur Fernan- 
des. é 
Tratador: Oswaldo Treijo. 


RATEIOS EVENTUAES 
( 1 Pasleur - 1923 208000 
E 2 Mi Acierto. 312 1238200 
4 3 Mandarim , 58)  GoS900 
ch 4 Jarandina . 197 1955200 
4 6 Don Macon. 1409 298000 
6 Sixpenny .. 587 0655900 
(7 Bury? ,. .. 223 1728400 


* 8 Reporter +. 8f 4S750DL 


Total - 4808 


. 290 
“ 833 
0. co. ITI8 
ss p - J32 


1273200 
3290 
218490 

Nisto 

1:02581 
543809 

2358000 
808500 

1362000 

302840) 


36 
673 
157 
458 
270 

46 


- 4613 


“Total 


Mandarin ec Sixpenny, collo- 
ecados junto à cerca, surgirim 
Ta frente logo que o starter 





ciou a recta opposta ainda na 
vanguarda, emquanto Sixpenny, 
Jarandina e Pasteur corriam 
mais ou menos  emparelhados 
logo a seguir. 

Afinal no meio da grande 
curva, Sixpenny avantajou-se 
meio corpo, desses dois uni- 
maes, firmando-se como “rurn- 
ner-up” do ponteiro. 

Mes, no final dessa curva, 
Pasteur passou para segundo 


teira, ao mesmo tempo que 
Mi Aclerto soltava-se dos ul- 
timos postos e se approximiiva 
de Pasteur, até lhe offercosr 
luta, Nas cspeciaes MI Acierto 
conseguiu quebrar a resistencia 
desse inimigo, mas Pasteur rt- 
nccionou, vindo entretanto a 
perder para aquelle filho de 
Asterolde por pescoço, 
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ND, Premio *“ Conjurado ” 
Animues naclonaes — Hun- 
dicap — 1,600 metros — Pre- 
mios: 4:0005, 8005 e 4003, 


SATANIA, fem., zaino, 4 
annos, São Paulo, Silver 
Image e Dansarina, do sr. 
Francisco Alves, 51 kilos, 
HS SOATOS Sesiros nha reis da, 

Kadjar, 56 kilos, A, Moli- 


TELES O PEI U SR TRERVO RA 
Nhã, 58 kilos, G. Costa ,, 3º 
Uyrapara, 53 kilos, J, Ca- 
TITE Pago PASTO THA OM SE 
Indayatuba, 52 kilos, 'D. 


Ferreiras se ce cure 0.10 

Não correu Urussanga, 

Ganho por tres corpos; do 
2º ao 3º, um corpo, 

Rateios: 263200 em 1º; dJuplt 


(12)::51$100;  plaçés: Satania 
198100; Kadjer 168200. 
Tempo: 100" 45. 
Total das upostas: 93:5408, 
Criadores: E, & A. Assump- 
ção, 
Tratador: Gabriel Reis, 
Total geral das apostas: .,. 
481 :9208000. 
Total geral 
80:0458000. 
Pista de grama: humida, 


RATEIOS EVENTUAES 


dos concursos: 


1—1 Radjar 716 525400 
2—2 Satanla - J42H 26520 
4 Uvrapara, 870. 565000 
d—4 Nhá 1. 906. 743200 
ào—5 Indayatuba. 1973 273900 
Total .. 4094 
Ea 706. 51$100 
LEE A 280 124840) 
14, ce cer o 210, ITISBIO 
13 4 vo vs o 160%: 593100 
234 coco o 482 788000 
24. co o 206 1358000 
do ce e. 1228 29430 
NE: . 19 308510) 
TAS te ge es LD DEL) 
EO om eo fais joe! eo taDI JAGSNOO 
Total +. «e. 4510 


——- 


Satania e Nhá pularam nas 
principaes posições e, muito 
ligeira, Nhá fol logo para a 
frente, emquanto Satania se 
deixava ficar em segundo Ere- 
edendo-a-—hadjar, —Indagyatuba 
e Uyrapara, 

Tndayatuba. no final cia 
grande curva melhorou de po- 
sição, passando para terceiro. 
Satanin, assim que entrou na 
recta final, investiu contra Nha 
e immedistamente dominou.r. 

Uma vez na frente, a filha 
de Silver Image veiu se des- 
tacando paulatinamente até 
Cruzar a méta com tres corpos 
de vantagem sobre Kudjur, que 


e já entrou na recta na dean- | no final formou a dupla. 





Em cima, Ornamento após levantar o classico "Henrique Pos- 
solo”, Em baixo, o filho de Orne dominando Hazel 'e Marabô 


o | dm 
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Jockey Club Brasileiro 


Paru as veuniões de subbudo 
e domingo proximos no Hippo- 
dromo Brasileiro, foram . non- 
tem organizados os seguintes 
programmas: 


SABBADO: '* 


1º — Premio “Americano” — 
1.400 metros — 4:0005000 
Patuskn 54 kilos; Grey 
bO; Kalifa 52; Mauricio 52: 
Malabá 54; Murupi 56; Cubo 
Frio 56 e Ukraina 50, 

2º — Premio “Victoria Re- 
gia” — 1,40) metros — «els 
4:000$000 — Madureira 53 n+- 
los; Ufal 50; Chicote 50: Xi- 
que-Xique 48; Laila 56; Oltipó 
560. e Lamina 58, 


Girl 


* — Premio “Odin” — 
1,600 metros — A4:0003060 — 
Finca 56 kilos: Carnaval 5! 


Condal 57; California 50; Yo- 
rena 48; Foguenda 45 v Ale- 
grilia 48, 

4 — Premio “Qui-ta-tá” — 
1.200 metros — 4:000500) -— 
Cufina 50 kilos; Nicolau 8; 
Esplin 58; Haras at; Cento 
Neal 58; Itatinga 57; Disco ab 
e Tendy 51, 

5" — Premio “Cusanova” — 
1,500 metros — 4:0008 — Vi1- 
etórin” Régia 54 Kilos; Olichi 
ba; Miss 3á 54; Flamengo 50; 
Fada 48; Nunclo 56: Clipper 4b: 
Namete 48 e Gabino 48, 

6º — Premio “Aratau” 
1,600 metros — 4:0003060  — 
Braúna 48 kilos; Carassu” 49; 
Kisber 52; Chagé 56; Ganduiu 
48 e May Be 49. 

Premios do hetting: | “Qui- 
ta-tã” — “Casanova” — “Ayy- 


laú”, 
DOMINGO; 


1 —. Premio “Jockey Cluy 
Brasileiro” — 1.200 metros — 
10:0008 — Adis Abeba 52 hi- 
los; ”* Itasso 54; Sedutor 54; 
Grumete 51; Turqueza 52 e Ai- 
tona 52, 

2º — Premio “ltumaraly” — 
1.400 metros — 7:0005 — '“Ta- 
xiplu” 59 kilos: Casino. 55: 
Oceano 55; Gran-Fina 5: Lala 
di; Recatada 59; Sinlá Luida 
53: pda Viçosa 53 o Do- 


na Boa 
“Hippodromo 


* — Premio 
Brasileiro” — 1,500 metros — 
B:0N0S — Nesnlva 53 kilos; 
Brndador 55; Diamantina às; 
Elfa 53; Erissina 53; Marupi- 
ré 05; Adun 53 e Tabefe 5. 

4 — Premio “16 de Julho” 
— 1.400 metros — 4:0008U00 — 
Afortunado 51 kilos; Pralcuda 
53; Veronica 53; Solssons 53; 
Polycarpo Sereno 49 e Susan 
58 kilos. 

5" — Premio “Classico “Nv- 
ve de Mnio” — 1,600 metros 
—  15:0008 — Dinda 48 Kilos; 
Efira 48; Quarahim 56; Marion 
48; Mignon 55; Satania 55 € 
Bracntéa 56. 

6º — Premio “2 de Agosto” 
— 1.600 metros — 4:0003000 — 
Onyx 48 Kilos; Arypury” 52; 
Cadete 49; Colorado 52: Lu- 
tando 51; Pogyruá 51; Monde- 
Sir 51; Raio do Luar 48 e Bri- 
poh] 58. 

7º — Premio Classico “Raul 
de Carvalho” — 1.200 metros 
— 15:0008 — Santelmo 5ó ki- 
los; Trevo dd; - Jamundãá 52; 
Don Niquote 54; Andaluzia 52 D 
Albatroz ht e Albarda 52. 

8 — Premio “Fusão” — 
1,600 metros — 4:0008 — Uy- 
rapara 51 kilos; Kadjar 5h: 
Fleur a'Amour 48; Moleque 
Doze 58: Indayatuba 50 e Pas- 
enporte 54, 

Premios do betting: “9 de 
Agosto” — Classico “Raul de 
Garvalho” — “Fusão”, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academiços 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes: 


E 


Carlos Campos 
Diariamente de 9 ás 
14 ás 18 horas tire 
R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9º and, —Esquina de Mexico 
Tel. : 22-5330 
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— SPORTS DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Maio de 1939 9, 


Flamengo x Bangú, Vasco x America e 
Botafogo x Bomsuccesso, os Jogos de Domingo 
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remo em di, 


O Fluminense Continua Invicto. -- OlPara o Campeonato Sul- 
America Não Resistiu á Classe do| Americano de Athletismo 
Campeão Perdendo Por 4 x 2 


Segue hoje pelo “General San Martim ”, parte da delegação brasileira — 
Os athletas paulistas e gauchos aguardarão o navio em Santos — Rappa- 


! 
. 





0 BOTAFOGO REHABILITOU-SE AMPLA MENTE --- NUM MATCH ANORMAL, O 
S. CHRISTOVÃO VENCEU 0 BANGU' 


) 


Afim de intervir no Campeo- 
nato Sul-Americano de aAthle- 
tismo a realizar-se em Lima, 
seguirá hoje á tarde pelo “Ge- 
neral San Martin” parte da de- 
legação brasileira. 

Constituída «das expressões 
maximas do sport base nacio- 
nal está a nossa representação 
em condições de brilhar em pls- 
tas peruanas, 

As nossas possibilidades são 
multas e ha fundadas esperan- 
cas de que possamos conquistar 
o titulo de campeão, 

Para isso levamos uma equipe 
convenientemente preparada e 
disposta a desenvolver o MaxXi- 
mo dos esforços a conquista de 
victoria, 

SEIS ATHLETAS CARIOCAS 

SEGUIRÃO HOJE 

Deverão seguir hoje os seguin- 
tes athletas: Bento de Assis, An- 
tonio Damaso, Mario Cunha, 
Helio Perelra, Antonio Lyta e 
Hamilton Dal Lin. 

O resto da delegação aguar- 
dará o “General San Martin” 
em Santos, que all chegará ama- 
nhã. Compõem-na os athletas 
paulistas: José Ferraz, Pusch- 
nick, Sylvio Padilha, Benevides, 
Floriano de Souza, Nestor Go- 


mes, Henrique Garcia, Monplr 
Mastrandéa, Mario Bomfim, 
Marlo de Oliveira, Armando 


Martins, Luiz Bento Ramos, Al- 
fredo Mendes, Emilio Elias, Ica- 
ro de Castro, Marcio de Oliveira, 
João Rhoda Netto, Luiz 'Toll- 
bertti. Luiz Pagliarl. Theodomiro 
de Andrade, Assis Naban, Bento 
de Camargo, Carmine di Geor- 
gio, Antonio Guisfredi, Francis- 
co Seabello, e os gauchos Car- 
los Eugenio Pinto e Lauro Klie- 
mann. 


“- “ » “ . 

port não irá à Lima 
RAPPAPORT NÃO ACEITOU 

O CONVITE DA C. B. D 

Ao contrario do que fora an- 
nunciado, não seguirá o tecbni- 
co vascalno Eugenio Rappaport. 
O conhecido “conch", apesar de 
especialmente convidado pela 
C. B. D. para techuico da equi- 


DS O | A + E > O e A 1 A 


0 athleta Ferraz inte- 

” dl 
grara a representação 
brasileira 
S. PAULO 2 (A.N.) -— Teve 
accentunda repercussão nos 
melos 'sportivos de S. Paulo à 
noticia de que Ferraz, por mo- 
tivos particulares. não integra- 
ria q representação nacional de 
nthletismo ao campeonato sul- 

americano. 

Sabe-se, porém, 
está disposto a voltar 
dessa resolução; para a qual 
não apresentara nenhum mo- 
tivo aceitavel, Fomos, mesmo 
seguramente  Informados de 
que elle está preparando os 
papeis para a viagem, o que é 
um indício bastante seguro de 
sua participação. 


que Ferraz 
atrás 





Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2049 
Diariamente das 4 às 7 ks. 
RESIDENCIA : 

R. PAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Tel. 22-7804 
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ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 
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«Christovão foi à Banu, enfren- 


Fluminense e America. posam 


O campeonato carioca de 
football teve proseguimento do- 
mingo ultimo, . 

Tres jogos foram effectuados, 
de conformidade com a tabel- 
la, e entre elles, destacou-se o 
que reuniu em São Junuario as 
turmas do America e Flumi- 
nense, 

Em plano immediato, tivemos 
o mátch da rehabilitação, tra- 
vado no gramado «le General 
Severiano entre o Botafogo e 
Madureira, E finalmente, fe- 
chando o programma foothollis- 
tico da quinta rodada, o São 


tar o gremio local, 


AMERICA x FLUMINENSE 

Esperava-se que o encontro 
principal constituisse a gran- 
de attracção da rodada, Tal se 
verificou, tendo-se em conta 
que os outros jogos não des- 
pertaram multa attenção, devl- 
do aos factores que cercavam 
as pelejas. 

E um publico regular, accu- 
suando cerca de quarento e um 
contos de réis nas bilheterias, 
presenciou o cotejo principal 
da tarde, em que fol falha em 
tochnica, mas farto em com- 
batividade, 

O Fluminense prosegue a sun 
campanha de rehabilitação dos 
fracassos em São Paulo, e, des- 
de os Lres primeiros minutos 
cdo embnte, já vencia o Amerl- 
ca, graças a calculado shoot de 


Fogueira, Momentos depois, 
Romeu ao receber um passe de 
Hercules, augmentou, dois mi- 


nutos à seguir; Quasi no ter- 
mino do ptimeiro tempo, Pedro 
Amorim consignou um goal di- 
recto, ao cobrar um corner. O 
novo ponteiro do tricolor con- 
firmou as credenciaes de que 
velu possuldo, muito embora 
não tivesse desenvolvido as 
actuações realizadas nos trel- 
nos. lincerrou-se então u pha- 
se primaria, accusando [agran- 
te supremacia do Fluminense, 
pelr contagem de dx0, 

No segundo melo tempo o 
America surgiu em campo com 
modificações, disposto a fazer 
a elussica “virada”, Exerceu 





| 
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então um dominio de rerca de 
quinze minutos, mas em con- 
sequencia dos sous ataques 
desnorteados, nada puderam os 
seus avautes conseguir, Og per- 
deu um tento certo, jato é, inu- 
tilizando um penalty, mas mo- 
mentos após, Buyueyro tirou o 
zero do pincard, voltando o 
America a reaccionar.' incenti- 
vado pelo puotco e pelos usso- 
ciudos do Vasco torcedores por 
convenlencias, Não se Intim!- 

—o Fluminense. e minutos 
após, quebrou o ardor dos ru- 
bros conquistando o quarto ten- 
to. Fel-o Fogucira ao escorar 
a volta da bola da trave, de 
um shoot de Pedro Amorim. 

Desinteressou-se ahi o tricos 
lor pela contagem e faltando 
dois minutos para finalizar, 
Placido augmentou, 

Fioravante D'Angelo arbitrou 
regularmente, marcándo  duvl- 
dosamente  innumeras penall- 
dades, mas manteve a sua au- 
toridads, reprimindo as joga- 
das violentas; 

O Fluminense aglu melhor 
que o America c deve mais & 
classe dos seus homens e ano 
preparo physico o triumpho, do 
que ao jogo produzido, 

HOTAFOGO.x MADUREIRA 

O “Glorioso” conseguiu a 
revanche almejadn. Desenvol- 
vendo uma actuação dynamica, 
onde -a unica figura que des 
toou dos demais foi Engel, al- 
rançaram os alvi-negros uma 
victoria notavel, abatendo am- 
plamente o Madureira, que fol 
rival facil, 

A rvehabilitação do Botafogo 
fo! além da expectativa, dudo 
à elasticidade do placard que 
teve como constructores Pera- 
clo (3), Carvalho Leito e Pa- 
testo e Adilson, considerando- 
se que o Madureira está senhor 
de hôa equipe, essencialmente 
conjunctiva. 

A disciplina foi respeitada m- 
tegralmente, o mesmo aconte- 


cendo no cotejo que mais acl- 
| 





ma falamos. 
RANGU' x S. CHRISTOVÃO 
J4 não podemos dizer o mes- 
mu do embate travado no cam- 











para a ohjec tiva do DIARIO CARIOCA an tes do inicio do jogo 


po hbanguense á rua Ferrer. 
Houve uv diabo no ultíma match 
da rodada, onde | Affonsinho 
sulientou-se como “brigão”, 
desentendendo-se com Nadinho 
e Luln quando até fol expulso 
do gramado, 

Quanto ao jogo, surpreendeu 
o seu resultado, dxl para o São 
Christovão, Os  prognosticos 
fnlharam redondamente, saben- 
do-se que o Bangú em seus do- 
minlos sempre foi adversario 


que desenvolveu frente ao Flu- 








minense, e em parte, posterlor- 
mente no jogo com o Vasco, 
credenciou o alvi-rubro como 
provavel vencedor do S. Chris- 
tovão. mesmo porque estava 
possuldo de equipe mais con- 
junctiva e productiva. Mes o 
triumpho saiu ás avessas, e o 
Bangú tombou amplamente 
num match accidentado, onde 
alguns jogndores chegaram às 
“vias de facto”, ) 

Os goals foram conquistados 

a 


v 
dinho. 
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A Rodada de Domingo 
Não Olterece Attracções 


A rodada de domingo, em 
continuação no Campeonato da 
Cidade, não desperta attenção 
aos torcedores e fans do “as- 
sociation” devido unicamente 
ao ambiente de favoritismo 
que cerca a realização dos en- 
vontros, 

Flamengo, Vasco e Botafogo 
são apontados como provaveis 
vencedores dos seus proxins 
tivaes, Bangu", America e Bom- 
successo, respectivamente, gra- 
vas às recentes performances e 
pelo valor das suas equipes. 

O principal jogo a ser eifo- 
etuado na Gavea, no reducto 
rubro-negro, é todavia aponta- 
do como o principal. 

A campanha do 
ulé agora tem sido soberha. 
Invicto na lenderança,' a um 
ponto do Fluminense, quer o 
vice-campeão de 38 se manter 
no posto, mesmo tendo em 
conta que o Bangu” não pudorá 
vflerecer muita resistencla. 

Possuindo o team rubro-ne- 
Eio uma linha ageressiva, “um 


Flamengo 


que todos são artilheiros, «stá 
credenciado sobejamente pura 
manter-se invicto, a não ser 


que a “guigne” o persiga, cui- 


sa que é nceitavel em football, 
onde não ha logica, 

Todavia, o Flamengo deve 
vencer, 

O mesmo não se poderá dizer 
do match Vasco x America, 9n- 
de Uma interrogação resilirá 
na seu desenrolar, 


O gremio cruzmultino espera 
o inomento da rehabilitação do 
fracasso frente ao Fluminense, 
cndoe esperava vencer qo cam- 
ttão. mas as pretensões lhes 
foram frustadas, e naturalmeil- 
te esperu a ocensião propria 
paty rvehabilitar-se, 

Enfrentando o America, o 
tcom portenho-brasiletiy gode- 
rá conseguir o almejado, e 3 
gremlo rubro não ufferece com- 
batividade à altura, não se po- 
arndo tomar em consideração 
« “performance” desenvolvida 
frente so Pluminense, 

E. por fim, o colejo Bolafo- 
Ego x Bomsuccesso, que surge 
como favorito o “glorioso”, * 
qe causar incognita, mercê das 
uítimas uncluações do gremio 
te Sandro, Forém totos os re- 
sutados que a rodada apresen- 
tara redundarão em benefício 
qo Fluminense que, dos pui- 
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Devido à arbitragem de 


CD | CD <A CD-R O 


Estréa do 
Santos F. €. na Bahia 


Sanchez Diaz, originou- 


se um conflicto, morrendo em consequencia um 
soldado do Exercito 


BAHIA, 2 (A. N)) —  Reali- 
zou-se o jogo entre o Santos 
e Ypiranga, saindo vencedor O 
Santos pelo score de tres a zero, 
O Jogo, que foi desenvolvido 
dentro da maior cordialidade 
entre os preliantes, durante 
quarenta minutos do primeiro 
tempo, decalu dada a desastrada 
actuação de Sanchez Dias, que 
chegou a marcar penalty contra 
o Ypiranga quando a penalidade 
verificou-se ter sido comettida a 


Os jogadores do Ypiranga 
protestaram e Sanchez tenta 
Por fóra de campo o jogador 
“Tncendio”, quando neste ins- 
tante chega o director do Ypl- 
ranga, que Sanchez recebe com 
termos violentos originando-se 
um conílicto, pois o director dá 
forte murro em Sanchez. Do in- 
cidente, resultou sair ferido um 
soldado que foi transportado 
pela Assistencia, tendo morrido 
durante a viagem. A” chegada 
da Policia Especial, . foram se- 
renados os aúimos, ficando O po- 
liciamento a seu cargo. 

Sanchez é então substituido 
pelo juiz Paim, que reinicia a 
partida disputada com o mesmo 
ardor anterior, mandando chu- 
tar a penalidade, consentindo na 
permanencia do jogador “Incen- 
dio” no campo, para minutos 
após terminar o primeiro tem- 
po favoravel no Santos pelo 
score de dois a zero, Na segun- 
da phase o Santos conseguiu 


augmentar a contagem para 
tres, por intermedio de Raul, 
permanecendo até o fim com 


esse score. A delegação do San- 
tos nada soffreu, sendo cercada 
do maior conforio por parte da 
população, O Santos será rece- 
bido pela Liga Bahiana hoje. 


BAHIA, 2 (A. N.) — A preli- 
minar do jogo de hontem, foi 
disputada entre os quadros de 
amadores do Victoria e Bahia, 
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meiros colocados não entrará 
em acção, vreparando-se pata 
o classico Fla x Fly a 14 do 
ctrrente, em Alvaro Jhaves. 
















saindo vencedor este pelo score 
de quatro n dois. 


BAHIA, 2 (A. N.) — O San- 
tos fará seu quarto jogo no pro- 
ximo dia 3 á tarde, enfrentando 
o quadro do Bahia, campeão da 
cidade e promolor da tempo- 
vada, Tudo faz crêr que haverá 
um quinto jogo. 


BAHIA, 2 (A. N.) — A em- 
baixada do Santos F, O. foi re- 
ontem na Liga Bahiana, 
que lhe prestou uma E 
especialmento pela attitude que 
tiveram os seus jogadores no 
decorrer dos acontecimentos de 
domingo ultimo, por occasião do 
encontro «daquelle club com o 
wpiranga local, permanecendo 
alheios aos conflictos que então 
se verificaram. 














DIDI DIDI AD DDDADO, 
Cartões de visita 
em alto relevo — Cento: 
128000; 200 por 208000 — 
Entregas: rapidas 
Papelaria Ribeiro 
R. DO OUVIDOR, 164. RIO 











Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, evarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N. 198 - sob. 



















pe brasileira, declinou do convi-: 
te, allegando motivos varios, 

Em conversa com a nossa re- 
portagem, Rappaport disse-nos 
que mais tarde daria as razões 
que o levaram a não aceltar 8 
incumbencia de dirigir os athle- 
tas naclonaes. Esperemos. 





Ee 
ê 


na Escola de Educa- 
ção Physica do 
Exercito 


- Teve logar hontem no 
Gymnasio Leite de Castro, 
sito no Forte de São João, o 
Início do Campeonato de 
Desportos Collectivos entre 
as representações dos cursos 
de Educação Physica, de 
Formação, Habllitiição e Es- 
pecialização Medica, 

Abrindo o certame, dispu- 
tiram volley ball as equipes 
representativis de Forma- 
ção e Habllitação, O primer- 
ro sagrou-se vencedor pela 
contugem de 2 x 1. 

Verificou-se após a pelejn 
de baskcthall entre as equi- 
pes dos cursos acima, 

Mais uma vez os de For- 
mação impuzeram a sua 
classe, abatendo os antago- 
nistas por 44 x 31, 

) À equipe vencedora estava 
| assim constituida: 
| 


| basket e wolley ball 
$ 

























Duncan e Leal; Jonas, 
Porlo e Mauricio; Moacyr, 
Oswaldo e Paulo Azeredo, 

OS JOGOS DE HOJE 
- Os vencedores de hontem 
jogarão hoje contra ns equi- 
pes da Especialização Me. 
dica, 

e... 





Circuito cyclistico de 
Petropolis 


Domingo passado, realizou-se 
o grande Circuito Cyclistico de 
Petropolis, sob o auspício da 
Associação Fluminense de Oy- 
clismo e Motocyclismo, Os re- 
sultados foram os seguintes: 

1.º logar — Messias dos San- 
tos — Petropolis; 2.º — Miguel 
Fernandes Leal — Nictheroy; 
3.º — João Amorim — Petropo- 
lis; 4.º — Coracy Fernandes — 
'Therezopolis; 5.º — Pedro Le- 
pach — Petropolis; 6º — Ma- 
noel Rels — Petropolis; 7.º — 
José Calixto — Petropolis; 8.º 
— Marlo Pires — Nictheroy; 
9.º — Benjamin Soares — Ni- 
ctheroy; 10º — Alvaro Felix de 
Araujo — Nlctheroy. 

JUIZES 

Juiz de saida — Paulo Gou- 
vêa, delegado de Petropolis. 

Juiz de chegada — Tenente 
Bernardino Irineu Florido, 


Athenas x Fluminense 





O COTEJO INTERNACIONAL 
DE BASKETBALL DE 
AMANHA 


Mais uma temporada inter- 
nacional de basketball nos será 
dado presenciar. 

Amanhã, o Athenas de Mon- 
tevidéo estreará nesta ça 

a, o, Ç o 
do Fluminense. E' um match 
que deverá despertar interesse, 
não só pelo valor das equipes, 
como tambem por estar em 
jogo o prestigio do bola go ces- 
to nacional, 

Ambas as equipes se apre- 
sentam em excellente estado de 
preparo e em condições de 
apresentar bôn performance, 


O Colosso F. Club; 


empatou 


O Colosso F, GC. lez realizar 
no dia 1º de maio um prélio 
revanche com o Brasil 'S. €C. 
no campo do Medicina, termi- 
nando a partida com o rosul- 
tudo de 3 x 3. 

O quadro do Colosso P, C. 
teve n seguinte escalação: 

Adelino — Duvid e Eugenio 
— Zezinho II, Antonio e Lu- 
sitano — Zezinho I, Oswaldo, 
Nô, Medeiros e Moreno. 

Fizeram os goals do Colossu 
Oswaldo, Medeiros e Moreno. 









RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


a 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


GUITARRA DE PRATAL 


31, 


RUA DA CARIOCA 


JO 








od A a a 


DIARIO CARIOCA — Qrarta-feira, 3 de Maio de 1939 


E 





Crnamento Levantou o Clas- 


sico “Henrique Possolo” 
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indo) eo ARO Ainda ta facilmente, com varios cor- | cta final, Az de Pous despren- | 34 PR ng aa aco 
partida da primeira prova pos de vantagem sobre aquel- | Ieu-se dos ultimos postos e, | 44 ES NE [14 4º G!S100 
sómente depois do ESdd da | le adversario, Somunsnda pi a um | 
' e id E pe - - e e 

altene poudc O starter excresr —— A sai ns ita ne corriam à [reu Total 5.376 

suas funcções, levantando a tt [ | 4º CARREIRA | td k- ki da pec] e 

ta em bom momento, Cons pi ERAS Di orla o a pt Como sempre, lapó atrasou 

Collocada junto à cerca ln- fly Premlo “Oh!” — Anhmae ção Pelo rh doa | UM nOuCO a partida da prova 
terna, Falta esfuslou na frente, | uaclonnes — Pesos esper VENEVArdA tentou Prel Rr sinssica e quando n starter le- 
seguia de Itatinga, que mais cines, com descarga para AS. emu vão, pois As: Pa vantou o apparelho, fol o ul- 
adeunte cedeu o segundo posto; Aprendizes — 1.50 meltos — aa ll DR pONR 3a Ge AU tima a pular, 

a Disco, emquanto Kafina no | Premios: 4:0008. 8003 e 1008. Pelo se a meia em Colloendo junto à cerca in- 

melo da grando curva se fl PRATEADA. Fem. casta- Pouco cantos do: disco: E Fait terna, Marnhô surgiu na peon- 

mava em terceiro, nho, 5 annos, Paraná, Li- Dar ECO EU à -Discordla E ta. mas. no entrar Na recta op- 

Disco aguirdou a recta para niers e Prata, do sr 08- o LUlido oRiE posta, Barriorrvo e Canlcula 
atacar a ponteira e, renlmente, car Magalhãos, 40 kilos, pq o q y por elle passaram, O filho de 
ma) Inlclou o tiro direito in-| (€. Morgado REAR Ls | 6 CARREIRA | Sehariar  occommodou-se em 
vestiu contra Faia, dominan- | Susan, 55 lúilos. P. simões > terceiro, na frente de Oma- 
do-a antes das geraes, Mal se Sripho, 4 kilos. J, Mes- ER Premio “Capuã” — Ani- mento, tiuhy e Hazel, 

viu na vanguarda, o filho de quita ... PR DU PORN EA | maes nacionães — Handi- | , Esta ultima no final da gran- 

Ministro fugiu tres corpos e Miss Bá, 9 kilos. D. Fer- es ES 1.400. StrOs — de curva já se achava em se- 

com essa vantugem sobre Vala POIS jeto oo! Múio, pero na o A Besiolo 0 Pr ra > 4:0008 008 e 4008 gundo e no entrar na vecta as- 

cruzou facilmente a meta, Paisagem, 49 Kilos, H. Sva- à ARVPURU?. masc. casta | rumin a leaderança da carrei- 
EC TUT JOS.» cebiveso vv ps so A LA id TO 1. 2 e, alestoa Ya. 

| 22 CARREIRA | Afortunado, da kilos, P. ab E A ie Ornnmento logo passou para 

FEET me Gusso 4. sr so co 000 ÃO me Rod Luis segundo e atacou a mova pon- 

| Premio” “Hockeridse  — | Urnquitan, 55 kilos, 1, Mes- A NT “Kilos. Walter tolra, que resistiu bravamentr. 

Animacs nacionaes de 4]  ZATOS «e ur re mn rr U Conho QUA DAEos “o | mas ao attinsir as tribunas dos 

annos sem victoria no pais | Casanova. 5) kilos, Walter ULIG RA ROO E sd socios fol dominada pelo filho 

— Pesos da tabuita — 1.000] Cunha DES ONA cp 0 ad 52 bilos, D. Fer- de Orne que. lyrando dois 

mettos — Premios: 10:0005. santo por cabeça, do 2º «o E outras Se RITA Er corpo ob ta o disco em príi- 

De R6013 S E We dois cornos, é EI AS AL A MFA meiro logar. 

ODALUZIA Tem, capta natos 1738300 em 1º: dust | Trama, do kilos. E, Sonres 0 | 5555 = 

“ho, 2 anos. 8. Paulo, ce ISES2O: plucês: Prateada | Gandatw, 5 kilos, A, died 0 , 

sin Rumho e Homelana, n2880N, Susan 248400 e Sylpho ei 54 kilos, 1. Mes- - 

do sr. F, E, de Paula 158400. Za re ER Idlos O. 

Machado, 51 kilos, A. Mu- Tempo: MIT 35, quimeas, iecáteso ATpnnos tona 

rea Ap DL ay Total das anostas; A8:7205, STE nbr lo PRI no 

Adis Abeba, 5! kilos, J. Crindor; Carlos Dietzeh. Mnlvino, 5h os, do MOS ; | 

“ Mesquita Co NTE me) Tratador: F, Schneider, uia Gl A 

Copa Roca, dl kilos 6. RATEIOS EVENTUARS O DI CORoO Ê 

pao Miss Hã Eh Natelos: 448500 em 1º; dubla 

E ER A ARE rp 2 Afortunado Ss  NBSTOM pe vel PE 
Yucoá, Dl kilos: S. Bezerra O (1 Susan Jum 748900 988500 id é pe 

Não correu cosy. | agarre “as ú 

Ganho pot varios corpos, do | € Camnova «208 BASIOO HR pat, 77 :n70s. . 
2º ao M. tres corpos, a cb Prateada . Job 715500] copdars o proprictaro feira 

Tatedos 2138000 eim =hie, CDA 7 Tratador: Gablno Rodriguez, A 
15) 408000: plavés: Andaluzin ch Vramuitan. 300 08700 | As vo Tea À consarracao suprema 
102500, Adis Abeba 123300. 17º Syipho +. Gi cri RATEIOS ND d k pi: o; sup E 

Vempo: 61" 15, 4] (1 Malvino, 576 US00O! da arte rica na tela 

Total das apostas; 34:M0. (8 Paisagem “3 MHSNO 1! y 

Crludor: 1. do Paula Ma- Fra | 42 OQ. Borba . 147 2015500 
chado. Total 10 (3 Guwassú. b75 DUSS00 

Tratador: Ermant Freitas. =| io Pei 

RATEIOS FVENTIAES 1 ns co ty TU78NCO (4º Gagé. 405 768000 

1—1 Yucoi 1a 058400, 12 0. o IM0 28404 (ão Arvpiru. 694 448501) 

q—u  Andulnada MAM JASAGO | ta eo aa vo ah FASQQU A A | 
3—4 Carissa , 212 612000 4 dit ERA o Nis 388100 (6 Bentina So 805000 ; 

tã A. Abelu RARO DUSS00 UU o Ho 10800! (7 Mar Be S7a DURDOO | 

5| [os ELES mo SO MIBSSDO (41 
(fo CG Ruca. His B$$900 4] Go veio or AM NNE (8. Gandaia 495 448100 

ir HR] PDAS é um SIáSSOO | 
Fotal ., 17] 1 ! ua o rua gi) HESBOO | Total 3,850 
I4 o 8) 2958400 | or - 

12 17h resta | Sem [ay esco ener (68 MAGIOO = Newton Mntfa 
11 Mu 178500 Tutal 3.065 EC A EF )) N ] M ti 
15 O 1423100 E | 18 co ro ro too 4245 BDSSOO F, NEW On Ota 
ua TH 38700 Prateada e Casanova, nota- | 1 4. ce ua os b28 405400 RE - itol t 
45 MT 20800 | cdumente a primeira, retarda- | AM Estitre alvos und SAIBA (Cirurglão do Hosp to 
ta 133 SEM. ram algo a partida da quartut 28 so ce es uno 788400 S. Francisco e da Cai- 
na 97 1402500! prova. MO dae suar col cad SM] 058500 xa da Clty, Ex-Chete 

Afinal o starter conseguiu jah sa sa ua “ot 1405500 dos Serviços de Gyne- 
Total. 1.592 doar a tita cm bom momen=| 51 SEGUE St, SIDO cologia e Obstetrica da 
Rs. to, Pe As Atortunado, | 34 : 150 1885300 Benefic, Hespanhola) 

Amesar de irtiquicta, a  es-| se -nidgo de Miss Bi. ARE 
treante Anioluzin não chegou | Prateada, forçando, cem me- Total 3.542 3 
a ntrasar a suida da elimina- | tros dennis assumiu o comman- a PRE d OPERAÇÕES Re DOEA- 

he do do lote, emquanto Susan, artida algo «demorada peta 

Fora» ÇAS DE SENHORAS 
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Quando o starter levantou 
eita, q Mi de Sim Rumbo toi 
mesmo a primeira a pular, se- 


guida do Adis Abeba. 
Semuyre com a neção fecil, 
Annaluzia. sempre acompanha- 


da de Aois Abeba, eumpriw mui 
vanguarda todo o prrentso, até 
eruzar a méta com varios corl- 
nos de vantigem sobre aquel- 
la adversarnte. 





Mies 
ruir, 
Susan mal 
nal atucou 
toendu-n masi adeante, 
tha de Líniers. entretanto 
erncelorou e voltando à carga 


| Dá se enficivravam q se- 


entrou Ny 





Afortonndo. Selinho, Paisagem € 


tecla 
Pratenda, sobrepn- 
A fi- 


+ 


Cem cima da meta comb Su- 





cabe, 


enno vota diferenca minima de 


insubordinação da maioria dos 
concorrentes. * 

Afinal, o starter apanhou um 
rom momento e levantou a fl- 
ta. pulanio Quincas Borba na 
deanteira, seguido de Arypur 
que cedev à Gandala a segun- 
da posição, cem metros de- 
pois. Arypumi accommodou-se 
em terceiro, acofepanhado de 
Gagé e Braúna. 


| 
| 
| 
| 
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- PARTOS —— 


Consultorio 3 
Rus Ouvidor, 164-1.º. sala 4 
Terças. quintas e sabbados 
—9 14 às 4 — 
Altende chamados «=. 
Tel, 20-0282 












Jockey Club Brasileiro 


O RESULTADO DAS 
INSCRIPÇÕES PARA OS 
GRANDES PREMIOS BRASIL, 
AMERICA DO SUL, JOChLA 
CLUB BRASILEIRO, Dk, 
FRONTIN E PRESIDENTE 
VARGAS 


Para as cinco provas restan- 
tes do programma classico des- 
te anno, foram recebidas ns 
inscripções abaixo: 

Em 6 de ngosto Graude 
Premio “Brasil” — 3,000 ma- 
tros — 900:0004 — Toca — Kre- 


belina — nimir — Severino -— 
N. N.. — Poma Rosr — Du- 
minó — (Corcho — Simpatico 
— Pasteur — Indayatuba — 
Oricano — Mandarim — Dor- 


do -— hererie — Blue Boy — 
Renuter — N, N, — Pharsala 
— Muvitar — Az de Outys - 
Prelulio —- N. N — Muzam- 
binir = Muarapivé — Dogy.uu 


-  Junpiv — Mi Aclert) — 
Metiegyd — cerus — Prarvo 
- Mocúcie — Marabô — six 


dA Quit — Mivigaio 
Tacos buy — L'Atinutido -- 
Oan —  Hachucho — Bicana- 
ro — Don Macon — Ruseninry 
Row e Papagala. 

Em 40 de agosto — Gltande 


Premio “America do Sul” — 
“800 metros — 30;00080%0 — 
faoa — Abnir — Severmo -—- 
N. N. — Lomimó -- Corha —- 
simpatico — Pasteur — Imniny- 
ntuba Gricana — Dartdo — 
ninndadia — Neverle — Blue 


Boy — Peporler — Ubajdia — 


Turu” - NM, — Pharsaia — 
Muritain — Az de Ouros: — 
fúsemeiia —. Marapiré — Po- 
eva -  Tasiplu” — Pisorro 
— Machete — Marahô — Six 
Abril -— Qual — Nur] — 
Lodo -- Sispenoy — Chief 


Guido — Funny Boy — Maciu- 
cho — Bucanvro — ME Aclorto 
e gJiestitnr — Chntor -- Cíde- 
 - DPoy Macon — Rosema- 
ty Por e Pupagala. 

Em 10 de seteniro — Greh- 
de Premin “Jockey Club Bra- 


sileiro”  — 5.400 metros -— 
50:10058000 — “Loca — DBartitos 
— Almir — W. N.º. — Dominá 


— Corcho — Etmpatico — Pas 
teur — tiúasatuba — Orlcana 
Der — Mandarin — NRe- 
serie — tuuc sor — Ionorler 
— N, N. — Mutltain — As dz 
Ouros — Iatapité — Pogrrua 
Fuxips 1" Pizerio — Ma: 
vhete Raiabo — Quatr 
Six d'Avri) — Aurl — Puniiy 
Por — “ixpenuy — Or — 
Meclwelo — ijjucanero — ali 
Acierto tops Migsisini 
— Sugestivo — Pon Macen — 
Resemorv Meo Eupagera 
Em & ce outulnio — Grande 
Premio “ir. Frontin” 11499 
metros — NO:0008 — Toca 
Iurehelita Aimir — sSever- 


— 


LO — N. N — Domino — Cor- 
cho — SimpaLico — Pasteur — 
Indayutuba — Oricuna — Dar- 
do — Mevdarin — Reverto — 
vlue Boy — Reporler — Uba- 
faia — Buara — lapó — No N. 
-—" Vovesado — Mariain — 


[isentdia 4s de Qutos — 
Protdio — N. No — Enslao — 
No N. - Naiúpiié — Pogriuá 
— Tostrin — Rejected — aiu- 
Cueio Mitabo — Quali 
Six d'Avill — Nuri — Fonts 
Boy — Sixpenny — Mivaguio 
— Saphinha — No N. — Pizar- 
ro — Plunora — -Machuctn — 
Mulkulé — Bucamero — Mi Aci- 
erto — Mississipi — Cantor — 
Cideru] — Don Macon — Ro- 
seniury low e Papagaia, 

Em 15 de novembro — Stud. 
de Premio “Presidente  Vur- 
“as” — 2,0UU metros reis 
100:0MUS — Toc — Kre! eijna 
— Ubalna — Adonis — Alto 
— Cumi — Chiruzu — Dontno 
Wdusatuba — Malu — du 
pundá — Bury” — Ubugara — 
Iapó — Reporter — Septro -- 
Far; — Nintan — Preludio — 
Relator — Tristão — Muzam- 
binho — Marupiré — Pogyrui 
— Vaxipiu" Sugeslivo 
Resgute — Sucuruvy — li! Tas 
Tan! — Monte Alvo — Vira- 
jatu — Quati — Funny Boy — 
Xuri — Lobo — Everest — Sa- 
phinha — L'Atlantide — Mira- 
gaio — Apolo — Ambar 
Oran — Malisana — Alcatéu 
— Adis Abeba — Trevo — Zio 
—: B'gaso.— E'gio — E'gulo — 
Negue — Sitrun e Iaipús. 





























- . 





O representante do pr 
feito no classico “Pre- 


feitura Municipal” 


O prefelto do Dislrictn Fe- 
deral, sr. Henrique Dodsworth, 
convidado especialmente pein 
directoria do Jockey Cluh Bra- 
Sileiro para assistir 80 ciussiro 
“Prefeitura Municipal”, dispu- 
tado no ultimo domingo, fez. 
se representar na allndida ve- 
união pelo dr. Octavio Campos 
Tcutinho. 





do Departamento 
Nacional do Café 


” 

O Conselho Consullivo do 
Departamento Nacional do 
Café realizou hontem, sob A 
presidencia do dr. J, de Oli- 
veira Franco, a sua ultima ses- 
são relativa à: primeira convo- 
cação ordinaria do presente 
anno, tendo comparecido todos 
os sis, conselheiros. 

Nas varias reuniões levadas 
a effeito, teve o Conselho op- 
portunidade de tratar de as- 
sumptos de relevante interesse 
para a economia cafeeira do 
Brasil bem como de tomar co- 
nhecimento do Relatorio 'apre- 
sentado pelo presidente do De- 
partamento e de approvar as 
contas referentes ao exercicio 
de 1938. 

O encerramento ca sessão foi 
feito pelo sr. ministro da Fa- 
zenda, dr. Arthur de Souzu 
Costa, que engltecen a actua- 
cão que vem tendo o Conselho 
Consultivo e cumprimentou os 
ses, conselheiros pela efiicien- 





te cooperação que acabavam de 
prestar ao Departamento, 


| 


a e 


=. te cr e e, CS re e e 





Conselho Consultivo 


| 


| 
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Proseguem victoriosas, no “Metro”, as exhibi- 
ções de “Com os Braços Abertos”, o magistral 
desempenho de Spencer Tracy e Mickey Rooney! 





Spencer Tracy e Mickey Rooney em “Com os Braços Abertos” 
(Boys Town) 


Na verdade, foi além da es-| trabalho magistral de seus dois 
pectativa, o successo, entre nós, | maravilhosos interpretes: Speu- 
de “Com-os braços Abertos”, R | cer Tracy e Mickey | Rooney, 
admiravel realização de Norman | não faltando quem, embora lou- 
Taurog. para a Melro-Goldwyn- | vando com enthusiasmo o lriy 
Maver, que o Cine Metro exhi- | balho de Spencer Tracy, declare 
be para “casas” repletas des- | achar que a Mickey Rooney, sim, 
de segunda-feira da outra se-, devia ter sido dada n estatueta 
mana. de Academia de Hollywood. Co- 

Embóra esperado o agrado| mo Se sabe, a interpretação de 
do film, elle superou os vati- | Padre Flannagen deu a Spencer 
cinios, e o que “Com os bra-| Tracy, ha pouco. pela segunda 
ços Abertos” estã fazendo, no] vez, a estatueta da Academia de 
“Metro”, é simplesmente bater | Hollywood. 

“records” dos mais serlos da Quando “Com os braços Aber- 
historia do querido cinema.| tos”. o permiltir o “Metro” 
Alnda domingo o “Metro” ba- | apresentará Stan Laurel & oli- 
teu todos os seus “records” de | ver Hardy em uma nova super- 
numero de espectadores — e «| comedia produzida por Hal 
prova de que o flim é todo um | Roach para a Metro-Golilwyn- 
iriumpho é que toda a cluade,| Mayer; “A Ceia dos Vetera- 
de ponta a ponta, commenta o | nos”. 

O A RS 3 DO A 1 


Gasolina e oleo Die- Tacuralos 


sel, extrahidos do 
petroleo do Lobato 

obtêm bons 
empregos 


No despacho que teve hon- 
tem com o presidente Getuliu 

CURSO PRATICO E EFEI- 
CIENTE ; Rua 1," de Março 


Vargas, o ministro Fernando 
Costa apresentou a s. ex. amos- 

n. 6, 3.º andar, sala 4 (Edi-. 
fício do Paço) 


tras de gasolina para automo- 
“ARA Se o qe 


vel e para avião e oleo Diesel, 
extrahidos do petroleo do Lo- 
ESTES = 
Venda do pescado a 
preços populares 


bato, pelos technicos do De- 
pariamento Nacional da Pro- 
ducção Mineral, 
De accordo com entendimen.- 
tos entre o ministro Fernando 
Costa e o prefeito Henrique 
Dodsworth, será iniciada, den- 
tro de poucos dias, a venda de 
peixe fresco, em diversos pon- 
tos desta capital, por preços 
populares, graças á Isenção de 
pagamento de qualquer impos- 
to taxa ou licença que a Pre- 
| feitura concederá para essos 
| vendas, em caminhões, contor- 
me tem sido feita com as fru- 
| tas de' producção nacional. 

Os pontos onde estacionarão 
os caminhões em apreço são: 
Leopoldina, Estação Pedro TI, 
EE= Meyer e Madureira. 

Ds 
| ELLIS LLELIDDESICA SIDA DA 
| 


! Doenças ano-rectaes 
| E DOS INTESTINOS 
| 
| 















LEDS DEDORLD DIDO DA 


Casa (iomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
-: LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
GRIAÇÃO 





Grande moda — LUIZ XV 
50 SOLA PONTEADA EM 

? GROMO ACAJU' E 
PRETO, 


4 
e 
ç 
4 
| 
* 




















LARANJA, PRETO 
-OU BRANCO, 


50! 


[LM DOIQEO 


Tratamento das hemorrhoi-: 
das sem operações e sem dor 





LARANJA, PRETO OU 


DLOPILILALDE PA 





"BRANCO 308 RODRIGO SILVA, 14 — 5º 
DE 28 A 32 22-1250 
PEDAL PEIHELELA 
DE 33 A 38 323 








IDAS * CELDLSCELLALDALLLLA 


é Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
- syphilis pelle e. varizes 

“Apparelho digestivo doenças 
ano-rectacs e hemorrkoidas, 
RUA DO OUVIDOR, 183 
5.º andar — Das 2 às 5 4, 
veses... 








208 BEGE, DE 3 A 38 


PORTE : 


SAPATO .. 20000 
ALPERCATA 18500 


dio de Scuzad E, 


| 


se... 


.. 











F es aneis 
AV. PASSOS, 120 | AS 
emen qendient ta 
RIO ! id ANERCAR es 
pe einen, vectites, Cimtuitim, o 
$ Tel, 42 4424 É tecliamentos E dê TAS de: 
as ERA AAA euciavenerens, o 'Eradumeno 
e e ee fo dns Memeorrholiam quor 
perocemiom aee Emma, 
À Mutuante N À Cirurgia do qecta 
Onda DR. JOAQUIM DE 
Leitão de Penhores em 13 de OLIVEIRA 
maio, às 13 horas cio Amnintenela  Manieignt) 
119, R. 7 SETEMBRO, 199 | | A OSC ONHIA O ato armam 
As cautelas: poderão ser te- E 
formadas até à vespera e o cu | Semp Nm ta 
talogo será publicado no “Jos = quelenhones du-sman 


Membleneç 


ema iua 


nalido Corarcreio”, 
leilão. 


no dia do 








ds aee RÃ o ho id A a E 7 E 7 ad E al e da e A A AU a Má o ef de 
1 


SET or o VS ai ET ad à E O dé q toe 
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O SUCCESSO DE “SE- 
NHORITA MINHA Rn” 


eres pec ed sr 


ici ici iii ciume MNE 























MÃE”, NO ALHAM.- 
BRA, E OS 2 ESPE- 
ÚTAQULOS DE HOJE a “6 TES. 
RnsanaatoSimnoaçis em inirivéde a PASSEIO. 62-THS. 2 490 6141 *|] MEIO DIA 
q ; ZA cina e ddilon encon ET RE PR: " 
NNIVERS dica traram a peça que marcará Dotado de apparelhamento d da | |4-16- |8-20 
A ARÍOs  ORGAMENTOS na aum prosente temporada, ; , MENdOS HONTEM AO AR CONDICIONADO , E 22 HORAS 
Vuzem annos hoje: R OTA VACA nai oral - 
Feres enlizar-se-ú, no dia 6, do | Euols Vernon, na vereão de 72 o ousar poltrogros nto lama. 
o Stim. Gulomar Nobre, | corrente, o enlace matrimonial | Bandeira Dugrto, na Interpre- OAEU DOME ALEO RIO, A COMPANHIA 
Ci de Nr Pontes, | da senhor Herovil Dins da Mot- psd SEMPRE NO CARTAZ?) AMELIA REY COLAÇO- 
Matany A Siva | ta PpbaTi dores que Lem ugormy no theu- RE 
Lrandão; os drs. Evaristo da | Dias da nd Le ni EPA tro Alhambra está dostinada a DO REC IO ROBLES MONTEIRO 
Veiga, Jayme de Vasconcellos | ára, Lila da Silva Dias da Motia | mo a dona GONSNAÇÃOS Tod= A vovista do Bnno vas ser, SUTEReee ES 
“ Jayme de Castro Barbosa; o | com a senhorinha Orminda d da Ins ralo pi Prados nos quis nem duvida, “Caju do ga- SUA ESTRE'A AMANHA COM 
st. Adelardo Gomes Netto sa : poi BLiNCA SOS Abe owurtch" ou "Mur-]$ ho” com que a Comp. do “RECOMPENSA”, DO DAH. 
Fizeram an hont ? antos, sobrinha da viuva Lau- | tUSzu da Suntonro O publicos jooralo  brindou a platéa RAMADA CURTO 
: annos hontem:; vreannea dos Santos Zvyegma. O q publico, ruparem boni!, exl- SEriden tina SALAS LET Enio y 
As sras, Julieta Proença el ngto religioso terá logar ás 18 elu no final da représentação, Criticas som precedanto 
Julia de Azevedo Lima; as se- | é meta horas, na matriz do En- na estréu de tSenhorita minha quer de fnotos REGION GE! 
unhorinhas Laura Raul Rego e gunho velho, E Dulol: a rt dd não só de quar estrangeiros, musicius 4: 
Eugenia da Silva Tinoco; o pro-| —— Renlizar-se-h, a 10 do|dos os de oiton como de Lar 1% esplondidas, um punhado de 
fessur Dario Callado; o sr. Ma- corrente, em Rio CI ma Da demaia artistas, reclu- 16 mulheres bonitas, tudo con- 
noel Thomaz Sérpa. : , e o Claro, 8, Paulo e lo Cinco vozes, u se- corro para o oxito sem pres 
Pis annoR en! matrimonial da senho- Ho “8 ; $ cedeute da revista de Jele- 
— % os hoje, o joven | rinhe Hermínia Piccoli, Je, enhorita, mui viga + 
lardro de Avelar, filho do dr. st, Luiz Plecoli. tes tia do ne" vao à seona, ds “0 o 98 tina 5 FE E 
Pedro Alcantara Avelar e da lino Mazzlottl clínico da loca- | dus” soncoc Pa Pu niminte em porém, densa pecã quo o: 
sia (Amas sra. d Jardelina | lidade, filho do sr. Nicolau Ma- PrLReR NO SME RS NOTA gotu todas as mnoitos, 6 
vellar Welly, umn pequentlta de & 
José Corrêa Camara — A da- Maaciot PR de ch Ain pb os bnllarinos Gualter 
ta de hontem assignalou O BUAS REVISTAS os unilarinos Gualter «é 
transcurso do anniversario na- NASCIMENTOS PD AVANT MM DR REA 
inlício do sr. José Corrêa Ca- Está enriquecido o lar do sr: ALEGRIA, MOCIDADE E muhiondo é mapatendo, ntém | 
RU: ero sózi- 
mara, delegado de Segurança da | Christodolino de Mattos, pune: BELLEZA | nha, 
Prefeitura do Districto Federal. | clonario da 2º Vara Criminal. As revistas que formam mn Oscarito, o primeiro co- | 
O delegado José Corrén Ca-| de sun esposa. senhora Nico ropertorio dr Cla. Beatrixj6 mico do revistas do Brasil 4) 
Dara; que está a frente da de- | Carneiro de Mattos, com onas- | o cs Via Eai aus Rad di 
e! Z a f asno ico no correr a edy º E] DITA, uva 
gncla de Segurança de Copa- | cimento do menino Roberto J0- | nu tumporada no thentro Re- tem — Cormidaveis  balindos | 
eabuna, recebeu, pela passagem | sé, que é neto do lenente Joqg- | publica são todas intoressans com Delf., T8na Nodricues, q 
da feliz data, innumeras felici- | quim Duarte Carneiro. tes o origlunes, e falam muito Shirley Brasielra assombra 6! 
tações. —— Está enriquecido o lar | le perto às nossas almas pelo |$ Nos papeis que tem em gr 
— Passa hoje o anniversa- | do sr. Djalma Esteves, funcelo- | 4º clas nos contum de Por- Qutu do Galho", Margol, 
rio natalício do nosso confrade | narlo da Singer, e de sua espo- Ao PPS Li Apa 
Juyme Corrêa que, ha muitos | sa, d. Dyonisia Esleves, com O ERG Aro Sitgtiii t pais Dai ARA e 
: ellexa o reflecte o € ; etenco que 
arma | AENTOo suas actividades | nascimento de uma menina, que | usos e costumes DAS DEOVIN: vao levar “Calu do Galho" D. Amelin Rey Onlnça 
pro iss onaes no vespertino | na pia basptismal receberá ojelis o encerram as canções na centenario do reptesen- 
“Vanguarda”. nome de Dulce. mulas melodiosas, em voga nas | Q tações. Figuras destacadas da. colo: 
terras porluguezas. cocssorssseressoseraradronso | NIZ portuguema, vopresentuntes 


o anniversariante que além 
de jornalista é tambem funccio- 
narilo de nossa Polícia Ctvil, 
por certo, receberá de seus col- 
legas e amigos grande numero de 
felicitações. 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Lila de 
Castro Barbosa contratou casa- 
mento o sr, Gabino Contra, ad- 
vogado no nosso fôro. A noiva 
e filha do sr. Nelson de Castro 
Barbosa e da sra, Matrlna Al- 
melda Magalhães de Castro Bar- 
bosa. 

—— Contrataram casamento O 
sr, Elioterio dos Santos e a 
senhorinha Yara Marilia Cous- 
tol, filha do sr. Adolpho T. 
Coustol, do alto commerclo des- 
ta praça, 

—— Acabam de contratar ca- 
samento, nesta capital, a se- 
nhorinha. Diva Carneiro de 
Azevedo, filha do commandante 
Aurelio Alves de Azevedo e de 
sua esposa, d. Antonia Caruelro 
dle Azevedo, já fallecidos, e s0- 
brinha do dr. Pedro Carneiro, 
lapa da Saude Publica, e O 

Zeferino Nunes Queiroz, dos 
“Diarios Associados”. 

— Contratou casamento com 
e senhorinha Alda Franco de 
Moraes, filha do sr. Affonso 
Gentil de Moraes, delegado do 
92º districto policial, o sr. Durs; 
val Pinto Bastos, funceionario. 
municipais pn: 


— () Jay do cirurgião sr. 
Bernardo Grabois o de sum es- 
posa d. Annita Grabois, está en- 
riquecido com o nascimento de 
uma criança que, na pia ba- 
pu ismal, receberá o nome de Jo- 


— Está em festas 0 lar 
do sr. Luiz Paulistano, nosso 
companheiro de trabalho que 
nctunimente se encontra em Bel- 
lo Horizonte, com o nascimento 
do primogenito do casal Lulz 
Paulistano-d. Rosita Paulistano, 
que se chamará Cleber, 


FESTAS 


Botafogo F. C. — O Botafogo 
R, C. fará realizar, domingo 
proximo, 7, ás 20 horas, mais 
uma reunião-dansante. 

Grajahu' Tennis Club — NO 
proximo domingo, das 21 ás 2 
horas, o “Grajahu! Tennis 
Club” offerecerá nos seus fre- 
quentadores mais uma de suas 
attraentes reuniões socines, 


ENFERMOS 


General Mendonça Lima — 
Teve alta na Casa de Saude 8. 
Scbasttão, onde, como noticia- 
mos, fôra submettido a delica- 
da intervenção, o general Men- 
donça Lima, ministro da Via- 
ão. 

: 8. ex. ficará. convalescendo 
em sua residencia, á rua Mar- 
tins Penna numero 47. 
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mM) PHONES: 26-0051 - 26-0052 


SEXTA-FEIRA 


Ambicionavam muito pouco; que. 
os deixassem viver o seu grande 
amor, com o filhinho 
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da melhor” sociedade carioca, 


conte de 


theatro, 
e jornalistas 


eseriptares 
forum roceber 
hontem no cães Mauá, por co- 


CEKXES: "oceano a Sa GO] | o chosuda do “Almi- 


nhiu do 


Compu- 
Thoatro Nacional Al- 
meida Garret, do Lisboa, que 
em excursão artistica vem ao 
Brasil apoiada nos nomes 
prestlgiosos de Amelia Rey 
Colaço, TNobles Lu- 
ella Simões, 





UM POR TODOS..... E TODOS POR UMA 
G+RGALHADA E UM ENCANTAMENTO 4 





Monteiro, 
Nascimento Fer- 
nandes e Samuel | Diniz, além 
de outros, umplamente querl- 
dos da nlatéa carioca ques os 
têm applaudido em memora- 
veis temporadas ou em films, 
como acontece com Raul de 
Carvalho, o brilhante galã do 
elenco, 

Já temos alludido, 


Ci em 


1] 
por mais 
de uma vez à alta significação 
dessn visita, D' o melhor theas 
(| tro de declamação de  Portu- 
cj Egal que se transporta ás nos- 
sas pingas quer como Ínter- 
pretação quer como reperto- 
rio, Isso mesmo verá e sentirá 
o grande publico que assistirá 
nos espectaculos da compa- 
nhia no João Caetano, a comer 


car do amanhã quinta-feira, 


Usa 0 9994040 0994395359 838 


Ce e 


(o) VOLTA AGORA, COM UMA 
CANÇÃO NOS LABIOS E O 

ROMANCE NO 

CORAÇÃO... 









HOJE E AMANHA ULTI- 
MAS REPRESENTAÇÕES 
DOS “AMIGOS DO 
BARATA” 


Foxta-felra sensagionses 
primeiras | representações da 
comedia chela dae comicidade 
onde Jayme Costa brilhará em 
mais uma das esuns optimas 
crlações em “O Genro de Mul- 
tas Sobras” tres actos de Mo- 
rolya  Sampalo e Arthur de 
Azevedo, 

A comedia "O Genro de Mul- 
tas Sogras”, inaugurará q tem- 
porada sob o controle do Ser- 
pois 








— em 


vico Nacional de Thentro, 
foi ella classificada no reper- 
torto facultativo das reprises 
Sextafetra, ús 20 e 22 horas, 
torão os frequentadores do Ri- 
mnis um novo cartaz dl- 
gno da temporada brilhante 
que óra realiza Jayme Costa. 


DON AMECHE 
IRMÃOS RITZ 


ET 
A qo 


é 


cu 


val 


OS ESPECTACULOS NO 
THEATRO MODERNO 


No cnrtaz do theatro Moder- 
no, á rua Pedro 1, defronte do 
theatro Carlos Gomes,  conti- 
nuará hoje — ds 20 e ás 22 
horas, — “Pelroleo do Loba- 
to” — de Paulo Orlando e Do 
Chocolat, a peça mais engra- 
cada do momento, com dJara- 
raca, Appolo Corrêa, Grijó So- 
brinho, Durvalina Duarte, Au- 
rea Brasil, Alice Archambeau, 
Maria Lisboa, Maria Vidal e u 
garota endinbrada Zelinha do 
Amaral com os seus sambas e 
canções argentinas, 











Desligamento de offi- 


BINNIE BARNES. 


CONCURSO LITERARIO 


VEJAM ESTE FILM E TOME PARTE NO 
CONCURSO LITERARIO “COM OS BRA- 
QoS ABERTOS", candidatando-se a gran- 
des premios em livros, Lela detalhes no 
programma distribuido no “Metro”. 


Nennua m esifoado no 


“Moro vetu oxtubido em 


POLTRONAY | 
t outros Cinemas do Rio an 
4: 110,0) tos So passados BO aias de | 


ESTUDANTES É SSD gar .«Dwvus neosto 
2s2cy 4 Cinema 








VIAJA PARA O BRASIL | TEMPORADA DE CO- 


MEDIA FRANCEZA NO 
THEATRO CASINO 
COPACABANA 


temporada  thentral deste 
anno annuncia-se auspiciosa e 
devéras Interessante, Para o 
Inlelo brilhnntissimo, temos 
hoje Amella Rey Colaço. Na 
saomana +4froxima. Brailowsky, 
depois Berta Singermann e 
din 22, no theatro Casino Co- 


ALEXANDRE  BRAILO- 
WSKY O MAGICO DO 
PIANO 


Aproxima-se o dia da estria 
de Brailowsky o grando pla- 
nista multo justamente cogno- 
minado o magico do nlano e 
que ora viaja em direcção Ro 
Rio «de Janciro a bordo do 








A” pacabana, a Cla, Francoza de 

“pnstorn Prince” que sabbado | Gomedias com ns grandes “ve- 

deixou o porto de Nova, York. | ústtas" Henri Rolinm, Jennne 
Boltel o Fernando Albmny, 

A CIDADE LILLIPUTIA- Já se acha Era a dam! 

gnatura para récitas, pela 

NA E O CIRCO DOS qual a Empresa N, Vigglant 


reservou a preferencia das lo- 
calidudes nos assignantos da 
temporada Cécile Sorel-Jean 


ANÕES  EMPOLGANDO 
O PUBLICO CARIOCA! 


Marchat, uté sexta-folra, A bl- 

d da lheterin funcolonn, como de 

O grande acontecimento costume, no “hall” do Palace 
nossa cidade é sem duvida nen- | trotel, 


Cidnde Lilliputiana e 
o famoso Clrco dos Anões, que 
hontem lotaram a Feira de 
Amostras e o Estado Brasil! 
Osfespectaculos dos | peque- 
nos-grandes mnrtistas do palct 
e da pista, são de facto qual- 
quer coisa de surpreendente, 


huma a 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— À peça do Heercio com o 
numero novo está agentanto 


assombroso! em chelo, Informnva o Alvas 
Os 16 “ponies” (cavallinhor | ro Ansumpção, para o Mario 
amestrados), constituíram um | Numen, 

d9s grandes attractivos dom E depois de muito explicar, 

programmas., Outro numero | terminava: 

de successo é o "Jjazz-band" —. O numero dos morcegos 
dos anões. ma pintén., 








THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa PASCHOAL SEGRETO — Telephone: 22-7581 


Companhia Brasileira 

de Operetas Irmãos 
Celestino-Gilda 

Abreu 





—— ciaes do Exercito 


Foram desligados da Directo- 
ria de Infantaria, os: seguintes 
ofticiaes; coronel João Morei- 
ra de Castro e Silva; capities 
Octavio Oliveira Braga, do Q. 
S. G., ajudante de ordens do 
general Christovão Barcellos e 


GLORIA STUART 
PAULINE MOORE 
Joseph SCHILDKRAUT 


John Carradine * John King 
Lionel Arwill - Miles Mander 







Douglas Dumbrilla Zacharias Xavier Muller, do 

13º B. C., por ter sido julgado 

A d li . d apto para O aeio Ge eua 
eliciosa surpre poa 9º tenente Epitacio Limeira de 
raio Lad siniidos E Alencar, do 12º R. O. I. por 


ter sido transferido. 


Manoel T. Magalhães 
Filho 


Esposa, filhos e demais 

parentes convidam para 

a missa que mandam Te- 

zar por alma de Marioei 

Teixeira de Magalhães 

Filho, hoje, quarta-feira, 

ás 10 horas, no altar-mór da 

egreja de São José, Desde tá 
agradecem penhorados, 


a versão musicada do immortal romance 
de Alexandre Dumas !!! 













TEL. DA BILHETERIA 42-7770 
Empresa N. VIGGIANI 


O Maior Exito de Portugal 


A emocionante peça em 3 aclos do 
grande dramaturgo RAMADA CURTO 
1º Recita de Assi- 


ss 4 Recompinsa 


Poltronas, 205 — Frizas ou Camarotes, 1008 — Balcões, 10$000 — Galerias teRupagana a 
artistica), 3$000,.e mais o sello a 















THEATRO JOÃO CAETANO 











Cia. Amelia Rey 
Collaço — Robles 


Monteiro 


do Theatro Nacional Al- 
melda Garret, de Lisboa 


AMANHA, AS 21 HORAS 
Espectaculo Inaugural 












SEXTA-FEIRA, 5 DE MAIO 
SEXTA-FEIRA 


Inauguração da temporada 

de 1939 com o auxilio e q 

controle do SERVIÇO NA- 
CIONAL DE THEATRO 


A's 20 horas e 30 


ESTRÉA COM A LINDA 
OPERETA FANTASIA EM 
3 ACTOS E 17 QUADROS, 
PQEMA E MUSICA ORI- 
GINAES DE 


GILDA ABREU 


ALLELUIA 


OQ malor acontecimento artístico e mundano de 1929, no qual 
GILDA ABREU, VICENTE CELESTINO e TODO UM BK1- 





LHANTE ELENCO, humanizando figuras e typos admira- 
veis, viverão esse delicioso romance! Visão embriagadora 
onde a côr, o som, a luz e a fórma se mobilizam para offe- 
recer aos scenarlos de Jayme Silva e Angelo Lazary as ex- 
pressões mais seductoras! — Montagem de grandiosidade 
sem par! 24 coristas de ambos os sexos, Grande compar- 
sarin, Orchestra de 22 professores sob a regencia do maes- 
tro Ercole Varetto. Uma iniciativa artistica que represento 
um grande esforço pelo bom nome do Theatro Nacional 


POLTRONAS: 63600 


(SELLO INCLUSO) 


BILHETES A' VENDA 
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; Anao XII =: Numero 3.341 Riotdo ana! 
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Lamentavel seena de ennqaue 
“recistov-se dumindo ultimo na 
rvo - Annlhal Benevolo nu, 5, 
: residencia do sr. Jacyntho Go- 
t mes Bastos flaenl da Limuegza 
: Publlen. que tem onge tilhos, 
PR os quaes um de nome 
:ég. 


: Ha alguns mezes mudou-se 
Po para a ensa n, 4, doquella villa, 
o st. João Fagundes Andrade 
que trouxe em sun companhia 
uma Irmã, Prancina. 


e: Passados os primeiros dias, 

, os moradores passaram a sus- 
peltar do incio de vida de Fran- 
ecina, O movimento diario de 
wpessoas nn sua casa avgmen- 
tava a suspeltr dos outros vizi- 
nhos, 

O fácto chegou, então, ao co- 
nhecimento de João, homem de 
genio exaltado, que prometteu 
vingar-se dias falsas açersações 





Ao Defe: 








nder 
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Outra victima --- No H. P. S. 


muanto ao procedimento da sua 


irmã. 
A SBCENA 

Agsiny fol que domingo. quan- 
do Léa se dirigia parr o portão 
da entrada da villa, fol brusca- 
mente interpellada por João, 
pelo fntil motivo de ter ella jJo- 
gado uma casca de banana no 
chão, 

Ante a negativa, JoÃo segu- 
tou a joven pelo braço e amur- 
çou negredil-a, 

Léa gritou, E. em scu auxilio 
correu o seu irmão de nome 
Jorge, 

Vendo que o rapaz corin em 
sua direcção, João abandonou 
o braço de Léa e rumou para & 
casa, de onde voltou, minutos 
npós, trazendo um revólver, 

No local, além de Jara, já se 
encontravam, além de outros, O- 
sr, Jacyntho e sua esposa. 

Armado João passon 1 mme- 


oca (mo E a + 1 A A 1 4 > O A A (o SS 1 O (e (> 





E UMA MENINA 


- Apresentou queixa á 1,º Dele- 
gncia Auxiliar, n domercica Tra- 
ã cema da Rocha Barra, recen- 
e temente chegada d' Portugal, 
| contre Antonio Loureico e Ama- 
deu Paiva, 

A queixosa declareu o seguin- 
, te: Com 134gnnor fora para 
; Portugal. ncompanl ando pessoas 
de sua familia, Ta. quando já 
contava 17 annos vein a conhe- 
cer José Louremo com quem 
fuglra de casa e passou a viver 
maritalmente, 

Tempos depois, como os nego- 
cios de José peorassem de din 
pars «ia, embarcou elle para o 
Brasil, deixando-a em estado 
interessante, Mezes após nascia 
p uma garotinha que tomon o no- 
w me de Maria Alice Rocha Bar- 
ap va, que conta actualmente 8 

annos. + «att. 

José escrevia sempre a Irace- 
ma dando-lhe notícias dos seus 
negocios que corriam bem. 

Em 2 de nbril de 1939. José 
Lourenço foi necomettido de 
maligna doença, vindo n falle- 
cer. 

Deixou em testamento todos os 
seus bens para a filha, Matia 
Alice, designando como testa- 





menteiros seu irmão Antonio 
Lourenço e o seu amigo particu- 
lar Amadeu de Palva. | 


Acontece, porem. que em -Por- 
tugal ella, Iracema, velu a sa- 
ber que Amadeu e Antonio gas- 
tavam e delapidavam os bens 
deixados por «José, Embarcou 
então para o Rio. onde chegou 
ha um mez. Em aqui chegando 
poz-se immerdlatamente em con- 
tacto com os testamenteiros, a 
quem reclamou o que pertencia 
& filha. Elles protestaram. Co- 
mo viram que não conseguiam 
iludir Iracema, que estava se- 
nhora de tudo o que havia 
se passado, concertaram então 
um plano de fuga. 

Snbedora do novo plano dos 
Infieis testamenteiros, Iracema 
resolyeuplevar o: caso ao -conhe- 
cimento do 1º delegado” Ausi- 
liar. 

Registada a queixa. investiga- 
dores daquella delegacia, n man- 
do do delegado, nrenderam An- 
tonio Lourenco. « seu sogro. que 
tambem “é cumplice. José Fer- 
reira Games. 

Amadeu Paiva fugiu. O po- 
licia procura localizal-o. 
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Foi haleada ao rea- 
a gir os galanteios 


A Assistencia do Posto da 
Meyer, hontem à noile, socenr- 
é reu Jucsra de Azevedo Silva, 

Apresentava ella, que é [uti- 
ccionaria do Luboratorio Raul 
: Leite, um [ferimento superíicial 
é por bula na nuca, 

Depois dos necessarios gura- 
tivos, no ser inquerida sela “e- 
portagem, Jacyra declarou que 
no momento em que se dirigia 
) ava casa, no passar pela eua 

isconde de Santa Isabel, se 
viu perseguida por um anini 
duo. 

Duda 
com «que 
dirigin 
e, npós curta discussão, 
beu um tiro. 

Juexta. que é hraslleita, 
branca e conta “1 annos as 
edade, clepois de conveniente- 
mente pensada recolheu-se à 
aua residencia, sita à run Luiz 
Gulmaries n. 19. 

A policia do 
ignorou o ncto. 


a maneira grosseira 
seu perseguidor the 
galanteios, ella resgiu 
cece- 


18" Aisiricto 





—ma em 


Incendio numa casa 
de habitação colle- 
a cliva 


DESTRUIDOS TRES APOSEN- 
TOS 

Verificou-se na madrugada de 
hontem um incendio na casa de 
habitação colleetiva. situada à 
rua Senclor Fnrlado nº 24. de 
propriedade da sia. Maria 
Weigi hgh. 

Estiveram no local os bom- 
beiros do Posto Cenlral, sob O 
| commando do tenente Carênso, 
Os valnrosos soldoros do fogao 
só conseguiram dominar as 
chammas depois de destinides 
tres nnosentos, eutro os Une 
lj o nº 8. vestdencia de Maria José 
| Bmrilins, 

A policia do 15º distrivto po- 
lícial tomeu conhecimento - «do 
facto. 
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Férias no Estado da 


Parahyba 


O ministro da Grerta permit- 
tiu go 1º tenente Roberto Pes- 
cãa, do 14º Regimento de Tnfan- 
taria, gozar as férias regulamen- 
tares a que tem direito, no. Es- 
tado da Parahyba, 








Caiu do bonde e' 
quebrou a perna 


Apresentando frnactuc da 
perna direita e contusões uv es-* 
corluções «diversas, foi soucorri- 
do hontem, no Posto Cenlrai qe 
Assistencia, o nacional  Clau- 
dionor Marianno Cerqueira. 

Clnudionor que foi victima 
de uma quéda de bonde, é equi- 
pinteiro, solteiro, ue 40 annos e 
reside à run General Severlano 
n. 174, depois de pensado cob- 
venientemente foi internado nu 
HM. P. 


Preso quando “es- 
camoleava” fichas 


Foi preso ante-hontem, no 
Casino Copacabana, por inves- 
tizadores do casino e conduzido 
à 2* Delegacia Auxiliar. o indi- 
víluo Vicente Colangello, resi- 
dente à rua Biançó nº 21, casa 
3. Colangello foi detido quando 
“esgamoteava” fichas em uma 
mesa de roleta, O perigoso in- 
dividuo ao deitar no numero fi- 
cha do valor maximo de mil 
réis. devido a uma substancia 
que permittia que a ficha. se 
collasse firmemente à sua pélle, 
trazia de volta uma de dez mi) 
réis. Assim o seroe” da au- 





gmentando vertiginosamente O 
sou capital, 
No seu poder [oram encon- 


tradas mais de 20 fichas “esca- 
moteadas” da mesa de roleta. 


Mais uma vez as- 
saltada 


NESIDENCIA DO 
VISSÃO MILFFPAR 
HICANA 
apresentada «queixa ás 
autoridades da sub-secção da 
Dé» G, 1, da Gopucabara, de 
que os ginigos do plheto vol- 
taram 4 assaltar, na noite de 
unte-hontem, a rosidencir do 
goenral Allen Kimberiy, chefe 
da Missão Millar Norte-Ame- 
ricana, à avenida Delphimn Mo- 

rolra nm, 72. 

Os audncioeos Jndrões leva- 
ram objectos de grande va- 
lor é de erande sigultivação, 

O valor do roubo éccalenlado 
aproximadamente em 104 van- 
tos de véls. 








CHEPE 
AME- 


1 
UA 


Fol 


açar tndo. mundo. principal- 
mente Jorge, que dissera querer 
matar, Sem temer as amenas. 
o rapaz tentou avançar para 
João «sendo, entretanto, impe- 
dido por sua genitora. que se 
postara em sua frente com os 
braços abertos, 

João, todavia, como não con- 
“eguiu com ameaças, que a se- 
nhora saisse da frente do filho, 
slvctor-a em nleno mtto, Ta- 
zendo-a calr mmnpomenta ferida. 

TAMBEM O PAE 

Vendo a senhora numa poça 
de sangue. João ainda deu no 
matilho, procurando attingy' 
Jorge. Porém a bala resvalou, 
indo ferir o pae deste, Jacyn- 
ho, no hombro direito, Embo- 
ra ferido, Jacyntho investin 
contra o feroz agpressor e com 
am se atracou em luta corpo- 
val. 

Levando e melhor João, não 





Fo! proso, em flagrante, no 
Interlor do “Caté Salão Urca”, 
& rua Marechal Cantuaria, 178, 
ês primeiras horas de hontem, 
um indivíduo de nome Aragão 
de tal, * 

O Indrão que fol apresenta- 
do ao commissario Braga, do 
4» dlatricto, tinha em seu po- 


der varios objectos pertencen- 
tes: ao café, 


GD a DO DD O O DU O E DS O O DO 


jario Ca 





Quarta-feira, 3 de Maiosde 1939 


o Filho 


* Uma senhora foi prostrada com certeiro tiro na região mammaria esquerda. 


podendo atirar, desferiu suc- 
cessivos golpes com uma barra 
de ferro que trazia na mão es- 
querda, forindo no braco Ja- 
cyntro e Léa, 

Temendo uma reacção dos 
outros vizinhos, João correu 
prra os fupdos “de sun residen- 
cia, conseguindo: evndir-se, 

AgPOLICIA À 

Sclentificado « do  occorrido. 
esteve no local q commissario 
Napolis de dia no 14, distri- 
cto policinlz que tomow todas ns 


providencias/para a captura do 


barbaro sa: ssOr, 
. NOH. P,S. 
As victimas foram soceorri- 


das no Posto Central de Assis- 
tencia, * 

D. Alzira. cujo estado Inspira 
cuidados, nnts foi nttineida pelo 
projectil nm vrvexlão mamarla 
dias + foi internada no H. 


º 1 


a 1 AD CD (e = e 6 


» Testamenteiros Envo]-|Preso em flagrante Victim 


vidos Com a Policia/ cr sa mc | 
GASTAVAM E DELAPIDAVAM OS BENS DE 


— 





6 ENGENHEIRO ARTHUR 
THOMPSON 
as 


+ 

Quando aguardava um trem 
na estação de lfredo Mala, 
fol vi uma o! m acecdoente o 
engenheiro SArthyr “Thompson, 
residento «à fha General Ro- 
drigues, 16. 

O aceldentado, foi socorrido 
no Posto Central] do Assisten- 
cla, vetivando-se em seguida. 





Praça Tiradentes n.' 77 





Capotou o caminhão: 
quando regressava 
da feira de Irajá 





Em frente HO n. 1.238, na 
Aventina. Automovel Club, ca- 
potou dentro de uma valia o| 


auto-caminhão nm. 10.027, diril- 
gido pelo chauffeur Waldemar | 
de tal, tendo como ajudante | 


Manos! Francisco Pereira, re- 
sidonta à vua Nuova, 124, ei 
Marechal Hermes, 


Bm consequencia do desas- 
tre, com o referido caminhão 
que regressava da felra de 
Trajá, salram feridos, além do 
ajudante que soffreu fractura 
fe costellns, os seguintos: Va- 
lento q José Machado, com 
contilsões e esgoriiches, “To- 
dos passarum pelo Posto us 
Assistencia do Mexer, onde fo- 
ram medicados, Valente e Jo- 
sé Machado retiraram-se para 
suas residencins, Manoel Pran- 
nisco Peroira fol I|nternado no 
Hospital Carlos Chagas, 


Encontrado boiando 


na restinga da 
Tijuca 


AINDA KXÃO FOI IDENTIFI- 
CADA A VICTIMA 


O menor Garlel, de 10 unnos 
do edudo, residente num case- 
bre situado nos terrenos em 
que vas ser construldo o Sta- 
dium Olympico Brasileiro, na 
restinga "da Tijuca, quando ia 
buscar ante-hontem, ro ouLrv 
lado da margem, cigarros pa-+ 
rn seu padrasto, Ponciano Ca- 
margo encontrou o corpo doe 
um homem que bolava nas 
aguas do lado da restinga, em 
meio a um bando de corvos. 





ms a e a o a em 


O facto fol, então, commu- 
nicado ao  comissario  Matlo 
Ribeiro, do 17º districto poll- 


cial, que immedintamente se 
dirigiu ao local Indicado, 
Retirado: o cudavor, aquela 
nutoridado providenciou a sua 
remoção para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 
Ainda não foi Identificado. 


T— e a e mo me - E cm mm — — em 





Dois Predios Destrui- 
dos Pelas Chammas 


0 incendio teve origem numa fabrica de artefactos de celluloide — Os pre- 
+ dios não estavam segurados -—— Varias pessoas detidas 


Verificou-se, às primeiras 
huras de domingo ultimo, vlo- 
lento 'Incendlo, & rus Barão 
de Flom Retiro, que-destruln 


completamento dois predios, 
O fogo Leve inlcio no predio 
18 daquela rua, onde su 
achava tustaliada uma fabrion 
de cellulotde, de propriedade 
de Noysês Adier, que nll mai- 
tinha, tntmbem, um deposita 
de maleria prima, além da 
stock de cabos de guarda-chu- 
ves e de qutros productos. 
Não obstante ns esforços das 
bombeiros de Villa Isnbel & de 
um sotcorro de CGrujabu', uam 


GO ED O MEDO DS SA A O | EDUC UCE: 


Glaterra e Russia Unida 
Pelas Armas 


| França, In 


(Conclusão da 1º pagina) 


| em decidir se sua alliança 
com o governo de Berlim 
| se deve ao desejo de evitar 
' que a Italia venha a se en- 
volver num conflicto e só- 
| mente ajudar a Allemanha 
a adquirir mais espaço vi- 
tal no éste europeu, não 
obstante ás seguranças que 
a Allemanhã insiste em dar 
à Italia de que o seu go- 
verno sustentará as aspira- 
ções naturaes italianas, em 
Tunis. Djibout, Suez, Cor- 
sega e Nice, o que explica- 
ria a recente viagem do ge- 
neral von Brauwchsitsch a 
Roma, e sua ida a Libya 
afim de conferenciar com 
o marechal Italo Balbo. 
Ao declinar da proposta 
sovietica de tornar exten- 
sivo ao Extremo Oriente os 
effeitos do pacto em vias 
de concretização, a França 
e Inglaterra têm em contn 
a possibilidade de entabo- 
lar eventualmente gestões 
diplomaticas com o gover- 
no de Tokio, tendentes a 
pôr fim á guerra da China 
com esse paiz, se bem que 
os circulos officiaes fran- 
cezes até agora não tenham 
feito nenhum esforço em 
tal sentido. Admitte-se, 
sem duvida, que a recusa 
do Japão em enviar uma 
frota ao Mediterraneo cau- 
sira excellente impressão 
nessas esferas. 
Por intermedio do em- 
baixador francez em Var- 
sovia, sr, Leon Noel, o go- 


o commando do tonente Rupo- 


so ce sutgonto Portella, As 
chuaminas communicaram-sa 
rapidamente ao predio  vizt- 
nho, de nm, 120, residencia da 
amilia do capitio da Policia 
Militar, mr, José Antonlo dos 
Santos, destruindo-o túmbem. 
PARA PRESPAR UESCLARIE- 
CIMENTOS - 

Estevo no local o commis= 
sarlo Arunud, do 10º districto 
policial, quo detove varias 
pessoas, entre as quacs o pro- 


prietario do estabelecimento e 
og dols operários que lá se en- 
contravam à hora do Incendio. 

Foi Instaurado Inguerito, de- 


$ 


verno polonez agradecsu 
hoje ao gabinete da Fran- 
ca “sua compreensão + 
sympathia” mno problema 
de Dantzig, reiterando que 
esse porto livre deve ser 
considerado como um “es- 
paço vital” do paiz. O mi- 
nistro das Relações Exte- 
riores, coronel Beck fez 
chegar aos srs. Daladier e 
Bonnet, por intermédio da- 
quelle diplomata, a com- 
pleta certeza e segurançu 
que Varsovia não se re- 
cusava discutir com o Reich 
vm novo estatuto sobre 
Dantzig. mas | numa abso- 


Inta cgualdade de condi- 
ções. 
O chanceller polonez, 


comtudo, não deu a conhe- 
cer qual o seu ponto de 
vista a esse respeito, po- 
rém, despachos extra-offi- 
cises de Varsovia, publica- 
dos hoje pela imprensa pa- 
risiense, insistem em asse- 
gurar que a Polonia exige 
agora maiores garantias de 
salvaguarda de seus direi- 
tos na Cidade Livre. 





Viclima de um mal 
- suhito 


Ao ençerrarmos os nossos tra- 
balhos. uma ambulancia. havia 
sido requisliada das ruas com- 
mandante Maurity e Benedicto 
Hvppolito ; 

Lá chegando, o  faentativo, 
nada poude fazer, pois a pes- 


sor para quem haviam pedido 


o soceorro, já: fallecera. 
Tratava-se de Helvidia de OH- 

veira Campos. parda. de 23 en- 

nos, solteira, luastisira 3 Tesi- 


md O ad) 6 my 


vendo ser foito o exame no lo- 
cal pelos peritos da D. G. 1. 
srGURO 

Ambos os predios sinistrados 
eram de propriedade do d 
Josepla Villela Pínhelro, rest- 
dente & rua Luiz de Vascon- 
collos n,' 318, e não estavam 
segurados. 


O estnbelecimento fabril, po- 
rém, estava segurado por &G0 
contos de réis na Companhia 
Allinnça da Bahia, 

S6 os movels e utensílios da 
casa do qanpitão José Antonio 
"os Santos, achavam-se segu- 
rados na Sul America por cli- 
co contos de réls. 


eo am 








| PAGAMENTOS 
NA PREFEITURA 


PARA HOJE 


; Na 1º secção: das 11,15 ãe 14,5 
horas — 2º dia util 





Livro nº,,7 — Guichet nº, 9; 
Livro 8 — Guichet 10 — Livro 
8 —'Guichet 1; Livro 10 — Gui. 
chet 2; Livro 11 — Guichet 3: 
Livro 12º — Guichet 4: Livro 
13 — Guichet 5; Livro 14 — 
Guichet 6; Livro 15 — Guichet 
7; Livro 16 — Guichet 8, 

No guichet nº., 6 serão pa- 
gos os seguintes processos; — 
786 — Placido Alvarez Gutier- 
rez, 5 852 — Rubem de Oli- 
veira Coelho e 6.824 — Sylvio 
de Carvalho Leão Teixeira, 


Na 2* secrão — Das 11,15 ás 
14.30 horas — 2º dia util 


Livro 209 — Guilhet 3º Li- 
vro 210 — Guichet 3; Livro 
211 — Guichet 4; Livro 212 — 
Guichet 5; Livro 213 — Gui- 
chet 6; Livro 221 — No local. 
Livro 222 — No local e Livro 
223 — No local, 


PARA AMANHA 


Na 1º Secção; — Das 11.15 
às 14.30 horas — 3º dia util 


Livro 17 — Guichet 9; Livro 
18 — Guichet 10; Livro 19 — 
Guichet 1; Livro 20 — Gulchet 
2; Livro 21 — Guichet 3: Li- 
vro 22 — Guichet 4; Livro 23 
— Guichet 5; Livro 6: (percen- 
tagens) — Gulchet 7, 

— No guichet 8 serão pagos 
os seguintes prolessos: 

8500 — Ceilsy Lemos e 6.912 
-- Benedicto Bento F, Figuei- 
redo. 

Na 2º Secção: — Das 11.15 às 
14.30 horas — 3º dia util 
Livro 214 — CGuichet 2: Li- 

vro 215 — Guichet 4: Livro 216 

— Guichet 4; Livro 917 — Gui- 

chet 5: Livro 218 —-Guichet 6: 


Livro 239 — Guichet 7: Livro 
224 — No local e Livro e — 


No local, 


e Leal 


Cento à primeira, dessas ruas. 
Victimara-a um mal subito 
"O corpo com guia das auto- 

ridades polícices do 14º elistyi- 

Ee foi recolhido ao necrole- 

rio. 


e 
= mm ea 


E' à acção empolgante 
deste super-film 





AS GCOMMEM 


NO OCEANO AGITADO... 
NO DESERTO ENVOLVENTE. 
“EM TRES CONTINENTES... 





Um espectaculo mas 
anifico que nos trará 
de volta a vor de 


PAUL 
ROBESON 


2: FEIRA 





ORAÇÕES D 


“DIA DO TRABALHO” 


(Conclusão da 3.º pagina) 


Na organização do projecto 
se levou em conta, principal- 
mente, a presteza dis Julgia- 
mentos e da rvespectlvi ex- 
ecução, nao var de um ospguuis- 
mo para cuja instailnção mo 
fosse necessuio do Governo 
grandes despesas. Em synthr. 
se, constituirão a Justiça do 
Trabalho as actunes Juntas de 
Conciliação, us Cousslhos Jie- 
tiounes e, finalmente, come or- 
gão superior, o Conselh) Na- 
cional do Trabalho. 

As Juntas de Conciliação 
que serão installadas iniciai- 
mente, nas capitaes dos Esta- 
dos e no Districto Federal, te- 
rão como seus subtitutos nos 
diversos municípios, os proprios 


juizes de direito, aos quaes é 
dada, no caso, competencia 
para julgar os dissídios do 
Trabalho, 


Os Conselhos Regionaes, em 
numero de olto, serão distribul- 
dos pelas regiões conforme sua 
gonmaado de população opera- 
ria, 

O actual Conselho Nacional 
do Trabalho será definido em 
lei especial e terá as attribuições 
de tribunal suverior do Traba- 
lho, com duas camaras, uma da 
Previdencia e oulra do Traba- 


lho, 


Quanto ao processo do Tra- 
balho, ficou estabelecido que 
será elle de ordem sumaria 
e submeltido, preliminarmente, 
á conciliação, Não havendo ac- 
cordo, então, o juizo conciliato- 
rio se converterã em arbitral e 


sua decisão valerá como senten- 


ca, 

A execução das sentenças será 
processada perante o proprio 
juiz prolator só sendo permitti- 
da defesa, depois-de garantida 
a execução e restricta á mate- 
ria do cumprimento, quitação 
ou prescripção da divida. : 

Os recursos, que só são ad- 
mittidos em caso de decisão de- 
finitiva, terão effeito devoluti- 
vo. sendo permittida a execução 
provisoria, até penhora, 

Ha, ainda, um ponto que se 
torna necessario necentuar por 
se tratar de uma inovação de 
direito normativo. 

E' o que estabelece, em caso 
de dissídio collectivo que tenha 
por motivo novas condições de 
trabalho e de que houver parti- 
cipação, aperas, uma fração 
dos empregados, a laculdade do 
tribunal estender a sua deci- 
são á outra fracção da mesma 
profissão dos dissidentes. tor- 
nando, assim sua decisão uma 
norma de direito. 

Entretanto, a medida ora 
adoptada o foi com toda q cau- 
tela uma vez que estabeleceu a 
condição de que 3/4 dos empre- 
gados e empregadores Ou os syD- 
dicatos, na forma oue a lei de 
syucdicalização determinar. con- 
cordem com q extensão. 


A INSTALLAÇÃO DE REFEI- 
TORIOS POPULARES 


O povo reclama mais uma vez 
o presidente Getullo Vargas 
quando o titular do Trabalho 
declara, que s. excia, ja assignar 
o decreto dispondo sobre a ins- 
tallação de refeitorlos populares 
e à criação de cursos de aper- 
feiccamento nrofissional 1.98 €s- 
tabelecimentos industriaes. 

Ha vivas ao chefe do Gover- 
no e ao Regime. . 

Esse decreto está assim vedl- 
gido: 

“Considerailo a necessidade 
de assegurar nos trabalhador'ss, 
fora do lar. condições mais [a- 
voraveis o hygienicas para a sua 
alimentação e de lhes propor- 
clonar, ao mesmo tempo, o aper- 
feicoamento da educação “pro- 
fissional, e usando da faculdade 
que lhe confere o art. 190 dá 
Constituição, decreta: 

Arl£ 1º — Nos estabelecimen- 
tos-em que trabalhem mais de 
quinhentos empregados deverá 


o empregador reservar-lhes local, 


abrizado. hyvgienico e devida- 
mente apparelhado. one pos- 
sam fazer as refeições no intor- 
valo do Trabalho, 

Paragrapho unico. Se o espa- 
so oceupido pelo estabslecimen- 
to não romnoriar a Instollarão 
do refeitorio, poderá ser feita 
rm local proximo. acressivel ao 
horario dos empregados, 

Art, 2º — O ministro do Tr:- 
balho. Industria e Commercio 
expedirá ns instrucções necessa- 


rias, em que fixará os prazos 
e as condições para a inslallação 
dos refeitorios, podendo conce- 
der premios aos empregadores e 
determinar que lhes sejam for- 
necidos gratuitamente modelos e 
especificações, 

Art. 3º — Os Institutos e Cai- 
xas de Aposentadoria e Pensões 
poderão financiar a construcção 
de refeitorlos, sob as condições 
que forem estabelecidas nas ins- 
trucções de que lrata o artigo 
anterior. 

Art, 4º — Os estabelecimentos 
R que se refere o art. 1º man- 
terão. igualmente, cursos de 

aperfeiçoamento profissional, 
para adultos e menores, de ac- 
Cordo com regulamento cuja 
elaboração ficará a cargo dos 
Ministerios: do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio e da Eíuca- 
ção e Saude. 

Art, 5º — Incotrerão na mul- 
ta de 1:0008000 (um conto de 
réis) a 10:0008000 (dez contos 
de réis) os empregadores que 
deixarem de attender ás obrl- 
per estatuidas neste decreto- 
e 


Art, 6º — O presente decreto- 
lei entrará em vigor na data 
de sun publicação. 

Art. 7º — Ficam revogadas as 
disposições em contrario. 


AS COMMEMORAÇÕES REA- 
LIZADAS EM 5, PAULO 


SÃO PAULO. 2 (A. B.) — O 
interventor Adhemar de Barros 
compareceu hontem a duas fes- 
tivídades: uma, realizada pela 
manhã, relativa à Concentração 
Annual dos Congregados Maria- 
nos, e, a outra, commeimor;tiva 
ro “Dia do Trabalho”, 

Naquella, o interventor foi 
saudado pelo sr. Manoel Victor, 
que enalteceu a obra e as atten- 
ções que vêm sendo dispensadas 
à mocidade religiosa pelo inter- 
ventor, tendo o homenageado 
resoondido: à saudação. . 

A! tarde, teve logar a concen- 
tração de todas as entidades de 
classe de S. Paulo, numa ma- 
nifestação esvontanca de apolo, 
disciplina e cohesão das classes 
trabalhistas ao Estado Novo. A 
commissão . organizadora fez 
instollar varios alto-falantes no 
local; de onde os manifestantes 
puderam ouvir os discursos pro- 
nhunciados pelo presidente da 
Renublica e ministro Wnldemar 
Falcão. em transmissão eita 
pelo Departamento de Propa- 
ganda, Logo após, foi alvo de 
manifestacão por narte dos tra- 
balhadores presentes À concen- 
tração o interventor Adhemar de 
Barros que, discursando, se re- 
portou no significado da data e 
enrltecem as medidas decretadas 
nelo chsfe da Nação consubs- 
tanciando as mais avançadas 
das emnauistas do proletariado 
de todo o mundo, concitando-os 
A prosegiir em sua collaborarão 
com ás Rutoridades- constituídas 
para. a orescente prosperidade e 
grandeza da patria contimumi. ; 





Registo de diplomas no 
Ministerio da Educação 
e Saude 


Pelo director geral do Depar- 
taimento Nacional de educação 
foi ordenado o registo dos di- 
plomas: das pessoas“ seguintes: 

Edson Augusto Castello Bene- 
vides: Edmundo” Andrada de 
Barros Leite; Henrique Pimen- - 
tel Sampalo; José Amazonas 
Lyra Palhatio; Oswaldo de To- 
ledo Bartos; Leondio José Ro- 
drigues; Celso Perelta da Silva; 
Aloisio Eutalio da Rocha; Anita 
Uchitel;! Alberto Teixeira de 
Andrada; Jair Fermira Lelle; 
Rubens Campos de Rezende; 
Sidonia Alves Bispo; Sophia 
Oliveira de Azevelo; Thereza 
Muller. Wollenhapt: - Ernesto 
Meirclles La, Portas. Humberto 


Paim Tegrazia; Vicente Mat- 
tins Real: CGieraldo Athayde: 
Ciiberto Barreto Vragoso: Ary 


Rosa: Pedro Paschoal: Walter 
Campos de Carvalho: José Tor- 
res de Aquino; Orlando Rodri- 
rues da Costa; Renato Prado 
Leite; Otton Pinto Bravo; Brr- 
no de Oliveira Machado: João 
Olympio de  andrpre Filho: 
Paulo Molta: Ivan de Souza 
Villen; Atilio Borio: Welfrido 
alves Ribeiro. 


» 


